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RELATóRIO CONGRESSO NAC' JONAL jlendo em vista" dificuldade de ela· 
boração de folhas de salários dos tra-

66bre o proieta ãe Lei tlP 12, de 1967 _ . . . _ _ balha-dores rurais raramente extraídas 
(CN), -,que concede . deduções da .~ob~e. a.s demms ahv1dad~s ~-;:.:.~LllLt.a:s, Em virtude da extinção do Serviço pela maiori-3. dos agricultores. No de­
contribUição devida. ao INDA, pre· mc1dmdo n.J. mesma moda.1d':'de. Social .Rural, a. c.:mtribuição passara a ereto-lei n~ 58 ficou também estabele­
vista no artigo 39 do Decreto.Lei No _cas~ em exa~e~ ~ que mt_eres~ ser devida à SUPRA, por fôrç.l. do cido o critério de compensação dDs 
n9 58 'de 21 àe novembro cte 1966. ap~ecra~ e a contnbmçao do artigo 7-, Decreto~lei n9 11, de 11 de outubro . ~ 

' assun t 1xa&t~ de !962. A seguir, 0 Estatuto da Terra contributçoes anL=riormente recolhi-
RELATOR: Senador João Cleofa.s. j'Arl. "·' As emp•.e'sas de at•·v,·. (Lei no <4-.504, de 30--11-64), extin- das.tMar"'é o qute !mbépomrta st~brueotudo 

guindo a. SUPRA e criando duas no- acen u q.ue am ~ con m u .a 
1. A :mensagem presidencíat nú- dades r•.z.rais não enquadradas no vas autarquias _ Instituto Brasileiro ser reconhecido pelo governo, ao bar: 

aJ-ero 615-6. encaminhada à delibera- art. 69 <lesta. lei contribuirão plru. de Reforma Agrária (IBRA) e Insti- xar o decreto-lei n9 58, textualmente. 
ção do Poder Legislativo, a. fim de 0 Serviço Social Rural com 1% tut.o Nacional de Desenvolvimento "Considerando que, na atual 
11er apreaiftdo de acôrdo com o § 39 do (um por cento) do montante e da Agrário (INDA) -, estabeleceu nesta conjuntura econômica e. contri-
art. 54 da Constituição, projeto de remuneração mensal paga ·aos última Lei, quanto à destinação do buição de 1% prevista pelo artigo 
lei concedendo redução das contribui- seus empregados, ~ributo: 79 da Lei nQ 2.613, de 23 de setem ... 
~ões preyistas nas leis ns. 2.613, de , parágrafo único. Ficam isentas 
23-9-65 ........ 4.504 de 3G-11-ti4 e decreto- da contribuição constante dêsse "Art. T17. As atividades do ser- bro de 1955, poderá determinar, 
lei nQ 58' de 21-11-66 e destinados a,o artigo ai:( pessoas físicas que ex~ viço Social Run:ü, incorporado em numerosos casos, carga fiscal--
Instituto Nacional de Desenvolvimen- piorem propriedades próprias ou à Superintendência de Política insuportável"; 
to Agrário (INDA). de terceiros cujo valor venal seja Agrária, pela Lei Delegada n9 11, 

Propõe a redução para os contri- igual ou inf~rior a .Cr$ 200.000,00 de 11 de outubro de 1962 bem O artigo do Decreto-Lei n" 58, que 
buintes que tenham seus imóveis ru- (ctuzentosA mrl cruze1~os~ ·~. . como o produto da arrecadação interessa ser analisado é o seguinte: 
rais situados n·ls regiões de zonea- Como se ve, tal contl'lbUiçao e. de--- das coutrtbuições criadas p!!la Lel "A1·t. 39 A partir do exercício 
menta UI e IV conforme defínidas vida pelos produtcres rurais em ge!'al. n{1 2.613, de 23 àe setembro cte financeiro de 1967. os contribuin-
tlo a.rt. 43 da Lei 4.504 de 30-11-64 quer dedicados à lavoura. à pecuRrio. 1955, serão transferidas, de acõrao tes e. que se refere o al't. 7' da. 
- EstatutO da Terra·, ' ou atividades extrativas. Era !ácill com o disposto nos seguintes in- Lei n9 2.613, de 23 de setembro 

Essa iniciativa é justificada na ex- perceber desde logo a dificuldade para cfsos: de 1955, quando também contri-
po.sição ánexa à mensagem do Senhor sua cobrança., dada a falta. de escri- r - ao Instituto N•J.cicnal de bulntes do Impôsto Territorial 
Ministro da Agricultura que "consi- turação e organização contábil da• Desenvolvimento agrário caberâo Rural, terão suas_ contribuiç9es 
dera oportuna a adoção de medidas imensa maioria dos agricultores, dis-~ as atribui~ Jes relativas à extensão calculadas na base de 1% <um 
tendente$ a tornar gradativamente su-fseminados no território ~acional. rural e cinqüenta por cento da por cento) do salário-mínimo re-
portável ,a carga fiscal que incide sô- Por isto mesmo, decorndcs 10 anos arrecadação; gional anual para cada. módulo 
bre as propriedades territóriais ruraisJde sUa. vigência, pràticamente nãoj II- ao órgão do serviço social atribuído ao respectivo imóvel TU-
determinados pelos três diploin.~'\.S le- houve arrecadação. pennanecia, nol da Previdência, que atenderá aos ral, em consoi).ância com o defi-
gais ac~a. rereridcs". !entant-o uma situação de intr,~nqum-

1 
trabalhadores rurais ... (VETA- nido pelo inci5o III, do art. 49, da 

~- justt.ficada. também pelo ilustre dade n,o meio rural, P_e~a expectativ<-' DO) ... caberão as demais atri- Lei n9 4.504 de 30 de novembro 
titular da pasta da Agricultura em de lançamentos ex o!flclo e cobrança buiçõ~s e cinqüenta por cento da de 1964. 
face da atuai conjun!ura. económ~ca r executiva. I arrecadação. Enquanto não jôr 
• bem aj;sim, em con.sonância cem a Por outro lado, o Serviço Social criado ésse órgão, suas· atr:buições § 19 Os proprietários de imóvel 
politica ~tove1n.::mental de estimules à Rural, de tão elevado objetivo, não 1

1 
e arrecadações serão da compe- rural com área igual ou inferior 

produção agropecuária. j chega~a pràtic-:men,te a ser irhp:an- téncia da autarqma rejenda no n, 1 (um) módulo ficarão isentos 
Cabe-n;1e nessa oportunidade para.• tado. J inciso 1" 1 dessa contribuição. 

complet~ apreciação do assunto pro- ( Os clamores e os protestos. eram 1 _ • 1 
1 2, A contribuição de que tra-

ceder-se a uma recapitulação a respei- ']:::rais em tôda a clas~e rural de to:io! ~a? ~avendo e.. ~-ei cop~id~rado a ta 0 presente artigo será recolili-
to da fotmuiação e da aplicação das'lo País contra a cobrança das con:~·! e:;nste~~~. na ocasJao, do orgao pre- da conjuntamente com 0 Impôsto 
leis ns. 2.613 - 4.504 e decreto-lei buições. 1 v1dencmno do campo, nem tampouco t d h · t ~ · ' 4 21 Territorial Rural, pelo Instituto n9 58. elil -avor do Instituto Nacional III Atendendo a essa situação e,.; orna o con ecrmen o \.la Lel n . 4, Brasileiro di:! Reforma. AgrárJa 
de Desenvolvimehto. Agrário (INDA) •. protesto e de reJ.ção tanto mais legi-~ de 2-3-63 que dispõe sôbre o Esta. tu to 

n O Se · · t• to d T abalh d Rural r t t to (IBRA), que baixará as normas . rY1ço Social Rural criado' -1mas quan continuava em aban- o r a or , o ns I u para a emissâo dos correspOÍlden-
pela.. Lei n9 2.613 de lS55 foi extinto! dono o meio rural, os podêres Públi- Nacional d~ Desenvolvimento Agrário tes avisos e recibOS e corrcspecti .. 
pele, !ei delegada n9 11 de 11-10-1962 cos foram !orçados e. elabora.r e pro-- UI;i:f2A) ve~o ~ecadando a contr1-
atra\les da. qual ~foi criada 8UPRA!mu!gar a • n9 5.097, de 2 de setem-- bmçao, por Inteiro, até que o Decreto- va cobrança, promovendo a con-
- Supermtendencia de Re.:'c::-mz bro de 1006, concedendo ampla anis- lei n9 276, de 28-2-67, errando o Fundo tabilização e automático crédito 
Agrária. !tia do tributo, considerando-o extinto de .Msistência e Previdência ao Tra- ao Instituto Nacional do Desen~ .._ 

O Estatuto da Terra c dado pela. Leb desde sua criação até ~1 de dezembro balhador ~ural. ~FUNRURAL), alte- volvimento Agrário (INDA), re-
h9 4.5041 d~ 30-11-64, extinguiu ai de 1965, determinando, ademais, que rando as disi?osiçoes dos artigos ;ss. e tendo em sua. conta a taxa de 
SUPRA e errou as duas novas autar-lfôssem rectituídas as importâncias 160 do menciOnado Estatuto, atrrbmu vinte por cento (20%) sôbre o pro-
quias, Insti' · ~nsileiro de Refor- pagas, mediante c<hnpensaçâo com os e'!pyessamente a metade d-l. an-ecada- duto arrecadado pela part.ic!pação 
ma AgráTía ..(II3RA) e Inst~tufo Na- débitos futuros. Isto vale dizer que os çao ao FUNRURAL. solidária na execução do que. es-
clonai d~ Jesenvolvlmento A<>"rário produtores n!rais sômente começaram IV. Nestas condições a atual conlri- tabelece o Estatuto da Te:ra. 
(INDA) . . a a dever a co~.tribuicão de 1% a parUr buição de 1% a que nos referimos está § 39 A contribuição paga pelo 

A Lei n9 2.613 de 23 de setembro de 19 de janeiro de 1966. sendo atualmente distribuída metade proprietário de imóvel rural, que 
de 1955, fl.O criar o Serviço social Ru- M-ls na verdade se a lei n9 5.097 ao Instituto Nacional de Desenvolvi- tiver contrato de arrendamento ou 
ral, atribuiu-lhe o direito de arr'eca- proporcionava um desafOgo ao agri- menta Agrário (INDA) metade ao de parceria, poderá ser por ele 
dar, para custeio de seus serviços, as/cultor, novas dificUldades vieram em FUNRURAL. considerada como seu crédito no 
eontríbuieõ<.?s estabelecidas nos art!~ seguida, one..-á-Io de formn ainda maís Prevalecendo a extinção dos débitos 'respectivo contrato". 
gos 69 e '19. implacável ... -.mo é o caso dG I.C.M., fiscais dos agricultores decorrentes 

No arttgo ~ estabeleceu a contrl~ criado peJa lei de reforma do sistema dos arts. 69 e 79 da lei n9 2.615 ape- Como se ve, a Lei estabeleceu o 
tmiçã.o de 3% ·· c-argo de treze indús- tributário do P'J,is e que veio, a partir nas até o exercício de 1965 e devendo lançamento da c.mtribuição "ex offi~ 
trias li~das às atividades rurais in- do exercício vigente, agraval' de ma- portanto ser regulamentada a lei nú~ cio," baseado na presunção da ex!s~ 
cidindo ~bre os <:fl 1 -<;'io-s m"'nsais, ·m nei - insup'Jrtãvel o pen··-·· ~ prOdu- mero 5.097 o govêrno baixou o de- tencia de, pelo menos, um emprega­
como Ull) adicion~.-1. hoje de 0,4°'o, às tor ruml, especialmente o ~avrador ereto-lei ·n9 58 de 22-11-66 estabele- do por módulo contido na proprieda-
eontribuições da previdéncia sociai. 1 de gê.~eros de subsistência. cendo .nôvo critério para . ...cobr·:tnça, do. 
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Sem abordar sutros a.s~c.tos, que 
o nôvo critério sugere, é forç~ re­
conhecer que s;,ta Aplicação acarreta­
rá graves injulitíça.s, em decon~ncta 
das mais variada.s ·condições de explo­
ra.ção da terra na enorme área do 
pats, -da disparidade na densidade po­
pulacional, dificuldades de transportes 
e cobrança. veio favorecer as regiões 
mais desenvolvidos e representa pe­
sado e inJusto encargo para as df"-• 
mais. 

Consciente do fato, o próprio Po­
der EXecutivo procura atenua--lo com 
a Mensagem n9 12 ao Congresso, ora 
em exame, que concede no corren­
te exercício, o.abatiment~ de 50% da 
contribuição calculada e de 2ó% no 
exercício seguinte, sempre que se tra. 
tarem de lançamento sôbre imóveis 
rurais situados nas regiões d<J zonea­
mento III e IV, conforme definidas 
no artigo 43 do Estatuto da Terra. 

Tais regiões são assim def:r..ídas na 
Lei citada: 

"III - as regiões já econômi­
camente ocupadas, em que pre­
domine economia de subsistência 
e cujos lavradores e pecuaristas 
careçam de assistência actequaja. 

IV - as regiões ainda em fase 
de ocupação econômica, tarentes 
de programa de desbravamento, 
povoamen~o e colonizacã:> de 
áreas pioneiras". 

A P.rimelra observacão, QUE' me1·ece 
o proJeto, é haver tratado tgc~a.lmen­
te, pelo abatimento da contribuiçâo, 
duas regiõees tão díspares, como aci­
ma definidas. 

Realmente. se, na primeira, o Go­
verno reconhece a justiça de um aba­
timento inicial de 50%, é evidente 
que, na segunda, tal abatimento d(>­
yeri::.. ser muito mais elevado. 

v. Longe de melhorar, as condlçOes 
d:'l. agricultura brasileira continuam 
a ser golpeadas pela tributação. 
Continuam os mais justos clamores 
contra a aplicação do impôsto de Cir­
culação de Mercadorias sôbre os pro~ 
dutos agrícolas. As próprias autori­
dades financeiras estão ein fase final 
de estudos para implantação de nor­
mas legais que venham aliviar a apli­
caçao do ICM na agricultura. E' de 
justiça assinalar que o Govérno tem 
s1do sensível a essa contingência, tan­
to que, segundo informação que me 
fOI transmitida pessoalment~ pelo 
Presidente do Instituto Brasrleiro de 
Re~orma Agrária (IBRA), as guias 
expcd.das para. cobrança da. contri­
bui-;:âo objeto do projeto já fo!·::-m ex­
tra'das com a redução de 50',Q para 
o exercicío corrente. · 

As zonas II! embora próx:ma~ sao 
aqu~las necessitadas de as.,J<encid. 
t:-::mca e econômica, porque ~m ge~al 
a a 1ncu1tura de subsistência e a agri­
c'.ll ~ ura pobre. 

A zona IV é composta pe!o chama­
do .. vazio Territorial". onde os índi­
ces gerais são J;)ràt!c:'l.men:e negativos. 

Entend~mos por isto que a reduçao 
para esta Ultima zona deveria ser 
ma10r do que a concedida à lll. 

-DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11} Outubro da 19ó7 

--~~~-
IEXPEDI,ENTE Enquanto isto o próprio IBRA. con 

forme informação que me 101 tra.ru 
mitida. diretamente, devo repetir, pel 
seu ilustre presidente tomou a. provi 
dência de fazer extrair as guias par 
recolhimento e consequente pagamen 
to ao INDA já com a reduç2o de .50? 
prevista na mensagem. 

DEPARTAMl!NTO DE IMPRENSA NACIONAL'> 

DtRttTOA ·GIZAAL 

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA 

CHePu 1:10 SI!I'I!'YIÇO Dll I?UBLIC:AC0~rG C:HII!fla i!!IA t!.EÇÃO Di! RCIDAÇJl() 

J, B. Dl!: ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Por maior esfôrço de cadastramen 
to rw:al, feito pelo IBRA são i.nUme 
ras e repetidas as reclamações teita 
de Norte a Sul Cio Pais pelos agricul 
tore~, ~uant.o às ~uas deficiénciaa, in 
justiças ou desvios dos critêrios ge 
rais, tanto ass:m que o ffiRA 1;em rt 
velado compreensão e tolerância 11 
acoll1imento às referidas reC:am: -;õ:o.:; 
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~(I n&IQ oficlnea do Oeperlo.mcnlo de Imprensa Nacional - BRASiL!& 

I 
stieira, propomos seJ·am elas aceitas I Exis\e pesand? sôbre o agricut.ur( 

bras1Ie1ro uma mtensa e extensa 1t com a seguinte subemenda: 1 1 ~ 
EM!:NDAS N9 1, 3, 4 E 5 

1 

g s açao onerando-o no campo tribt 
Parecer sôbre as emendas 

SUBEMENDA tário com tributos sem conta cu; 
As emendas n9s 1, 3, 4 e 5 versam lançamento e cobrança acarretal 

matéria semelhante e ·serão, portanto. 1 o artlgo 19 pa-ssa a vigorar com a, Igualmente a criação de situações é 
apreciadas conjtmtamente. se~uinte redação: 1 IDjustlças e desigualdade. 

A emenda n9 l, do nobre Senador Art. 19 os contribuintes a que se Acresce que até hoje imimeros 1~ 
Josê Feliciano, apoiada por justinca- refere o art. 79 da Lei n'? 2.613, ae vradores, Brasil à dentro, nao rorru 
tiva pertinente, postula pela isençã.~ 23 c.!e setembro de 1955, que tenham notificados sequer para. o Jmgamem 
de tributos pel~ prazo de 10 anos. l s:?s imóveis rura:s situados nas re- dos tributos relativos ao INDA 

A emenda n"" 3, do nobre Deputado g10es de ~~1eamento Ill e IV, ccn- IBRA, que lhes estão atingindo. 
Fausto Gayoso, alegando "a necessi- forme deflmdas no art. 43• da Lei Nestas condições a emenda ·vi: 
dade imperiosa de se processar mais n9 4 · 504• de 30 de no~ethbro de 1964• simplesmente ate d d · - d- ·b t quanJo também contrtbumtes de Im.. . n _ er .e um moc lentamente a tmpla.ntaçao o tn u o _ to ~b P . d d T i to . 1 t geral a uma s1tuaçao existente a quJ 
em causa", e ainda, ressaltando que pos_ so r_e a rop:le a e ~rr. rt~ tem sido deferida no exame dos st 
o próprio govêrno já sancionou lei R mal,_ terao a partu do ~xexci.cro, fl- cessiVOii casos individuais, que ve· 
dispensando a cobrança dos mesmos nancerro de. 19~7• nos .seis prime.ros frequentemente aparecendo~ 
tributos por dificuldades ;ntranspo- anos de aphcaçao do d1sposto no ar- E' 
níveis ciue encontrou o gov~rno, pro- tigo 39 do Decreto-lei n9 58, de 21 ° nosso pa:ec_er. 
põe a isenção do pagamento no cor- de n~vei?bro de 1966, as :seguintes Sala das Comissoes. em 25 de t.ut1 
rente exercício e a incidência cumu- deduçoes. bro de 1967. - Jose .nranàelll, PresJ 
lativa de 10% a partir de 19{)8. a> 50% nos três primeiros anos; e dente - João Cleojas. Rela+or. 

b) 30% nos anos segu~ntes. PARECER A emenda n9 4, fundamentada na 
assertiva. de que os proprietários ru- I rais encontram-se verdadeiramente EM&'IDA N9 2 
"sufocados com os ônus e encargos A emenda n'? 2, embora tenha ob-j N? 23, de 1967 ( C.N.) 

da atual conjWltura econômica tinan- jetivo louvavel, refere-se diretamen~ 
ceira. porque atravessa o pats" e es- te à. reforma agrária, a cargo do Relator: Sr. João Cleofas. 

Da Comi$sâo Mista 

cudada na própria mensagem com que Instituto Brasileiro de Reforma Agrá- . ~ . --
o sr. Ministro da Agricultura. sub- n:·:a OBRA), e assim consideramos ~ Com1ssao Mista designada pru 
mete o. projeto à considera.ção do Sr. prejudicada emitir parecer ao Projeto de Lei m 
Presidente da República, atirmando, · mero 12, de 1967 (CN), que "conce< 
que "face a atual conjuntW'a econõ~ EMENDA N9 6 deduções da Contribuição devida t 
mica e em consonância com a politi- A b D t d INDA, prevista no Artigo 3~ do D emenda n9 6, do no re epu a o t 1 · , 58 C. de estimulos a produção agro- 1~ c Ih t t d té · cre o- e1 n , de 21 de novembJ Aro l.l'D arva o, ra a e ma na 1 6 pecuária e o desenvolvimento das a:ti- pertinente à clas.sificação setorial oe 96 • aprovou o parecei," do Reh 
vidades rurais, considera oportuna a brasileira e pela sua própria slstemá- tor e o sub.stitutivo anexo em que fj 
adoção de medidas tendentes a tornar tica indica as atividades de beneficia.. ram incorporados o projeto, o Pl 
gradativamente suportável a carga mento integrado ao complexo indus~ recer do Relator, as emendas e su~ 
fiscal que incide sôbre as proprieda- trlal brasileiro. mendas aprovadas. 
des territoria:s rurais ... " propõe a 
isenção da conttribuição devida ao 
Instituto Nacional do Desenvolvimen~ 
to Agràrio (l,NDA> até o ano de 1968. 
inclusive. 

E', embora bem fundamentada a 
justificativa, uma solução que r..ão 
atende à necessidade da agricultura 
porque transfere simple.c:.mente o pro­
bl~ma para 1969. 

A emenda n'? 5 trata de fvrma ob­
jet:va e com justificativa plenamente 
aceitável, de solucior:ar a matéria ao 
longo de seis anos; mediante uma 
redução decrescente do tribut.o. 

A fluência do prazo, durante o qual 
haveria a redução ttributãria., p:::ssi­

Por essa razão, julgamos conveni- Sala das Comissões, em 25 de Ol 
ente identificar-se com mais •pro!un- tubfo de 1967 .. - José Mandelli, Pr1 

sidente. - JoãG Cleojas, Relator. 
didade a semeltlança de tais ativida- Wilson Falcão - Pereira LUcto 
des com o tratamento dispensado â · Sadi Bogado _ José Richa _ Rt 
própria produção brasileira de mate- Carneiro - Duarte Ftlho - llfano 
rias primas agropecuãrias. Rodrigues - José Feliciano - Arthl 

Por tais fundamentos somos pela Virgílio _ José Ermírio _ Erâch 
sua rejeição. Rêgo - Clodomtr Millet .._ Leand: 

Concluindo o exame das emendas, Maciel - Hênio Romagnolll, com d 
oferecendo a seguinte do Relator, a claração de voto anexa. 
qual esperamos venha a ter um

11
• tboa l!: 0 seguinte o substitutivo apr• 

acolhida da parte dos meUs us res 'vado: 
pares: I 

1 Ao Projeto de Lei n9 12, de 1967, q: 

SUBSTITUTIVO 
EMENDA N' 7 (R) 

õcrescente~se o seguinte. artigo: concede deduções da contrtiJuiçJ 
devida ao INDA, previ$ta no artiJ 
39 dO DecretO-lei n9 58, de 21 1 

novembro de 1966. 
o Congresso Nacional decrc ~a: 

billtaria, naturalmente à ag1'opecua- Art. 29 E' prorrogada, até 31 de de­
ria., pela adoção da. tecnologia mo- zembro de 1007, sem multa e sem cor­
tlerna, alcançar índices de produtivi- reção monetária, a cobrança do Im­
dade satisfatórios, colocando-se, as· pôsto Tenitorial Rural· e das contri­
sim em condições de sem o seu for- buições para o Instituto Nacional do Art. 19 os contribuintes a que 

Todavia opinamos para que se.ra 
feita uma' redução unitorme nos tres 
anos inic:als e outra menor nos três 
anos seguintes para 'as duas reg~ões 
citadas. 

nechnento, pagar as contl'ibuições ao· Desenvolvimento Agrário". refere o art. 79 da Lei n9 2. 613, 
Instituto Nacional do Desenvolvrmen~ A emenda encontra plena justifi- 23 de ·setembro de 1955, g,ue tenha 
to Agrário (I!>..IDA) e ao Instituto Era- cativa tendo em vista a :-eaUdade seus imóveis rurais situados nas r 
sileiro de Reforma Agrária. (lERA>· existente. giões de zoneamento III e IV, co: 

o escalonamento adotado me pare~ 
ce rigoroso, deixando àqueles órgãos 
uma contribuição muito reduzida, os 
quais necessitc::.m de recursos para se 
aparelharem convenientemente a flnt 
de sanear as distorções presentes ne. 
atividade rural. 

o prazo para pagamento sfl.m mui- forme definidas no art. 43 da I 
ta. das contribtUções a serem recolhi- n9 4.504, de 30 de novembro de 19f 
das pelo Instituto Brasileiro de Re- quando também contribuintes 
Iorma Agrária tlBRAl e lnstituto Impôsto sôbre a. Propriedade TerJ 
Nacional de Desenvolvimento Agrário tor~al ~ural, terão. a partir do exE 
(lt;;JA) deveria terminar a trinta de ciCio tmanceiro de 1967, nos seis rn 
outubro corrente, enquanto o projew me!ros. anos de aplicação do dispo~ 
de que é objeto de nossa :iptec~ação no a.rtlgo 39 do Decreto-lei n9 58, . 
sOmente poderá ser votado no mês 21 de no'!e~bro de 1966, as segut 
de novembro pois que foi remetidoltes deduçoes. . . 
pelo Poder E,.:ecutivo sOmente no dia a) 50% nos três primeiros anos. 

Vol~amos a esclarecer que a redu­
çáv para o exercício corrente jà esta. 
íeita. 

Azs1m senclP, somos pela aprovação 
do present.e J?rojeto de Lei n~ 12, de 
·1967. com as parciais mod~tica;:ões 
que sugerimos, e, com. relal,!ãO às 6 
•se1s1 emendas oferecidas p::>rante a 
Comt~sao Mista, assim nos pronunc.a­
mos; 

Assim, examinadas tõdas essas 
emendas· e ma:s o projeto originário 
do Executivo e mai.s a jUstificativa 
que acompanhou o mesmo pr6jeto e-m 
confronto com a realidade rural bra- 6 de outubro para o Congresso.. b) 30% nos três seguinte. 



Têrça-feira 31 biARIO DO CONGRESSO NACIONAL-(Seção lij Outubró dot 1967 2767 
~~~~======~~~-~~~~~~~~~~~~==~ 
Art. 29 É prorrogada, até 31 de Ja- ção do Govêrno em aliviar a carga de seu desenvolvimento, o alimenta- seguem desencorajá-lo a continuar na. 
ira de 1968, sem multa e sem cor- tributaria que pesa atualmente sô- dor do homem, principalmente na luta, até tazê-lo abandonar o meio 
ão monetária, a cobrança. do Im- bre o homem do campo. Merece, por época em que especto da fome ron- rural. 
to Territorial Rural e das contri- conseguinte, todo o nosso apoio, so- da a humanidade, seja cada vez; mais Enquanto, não alcançarmos êsse 

ições pal'a o Instituto Nacional do bretudo "face à atual conjuntura eco- desistimulado a. dedicar-se ao cultivo estágio de total isenção tributária, 
esenvolvimento Agrário (INDA). nómica", como be111 just1flcou o Ex- da terra. estarei votando conscientemente a 
Parágrafo único - F1ca. igualmen- celentiSsimo Sr. Mmistro da Agri- 8 favorável à isencã.o total de favoi: de projetos como este, de auto­

prorrogado, até 30 de junho ~& cultura na EX.pClsição de Mot1vos do t(bo~ a quem se dedii}ue às ativl- ria do Exmo. Sr. Mmistr~ d!!- Agn-
8, 'sem :multa e correção maneta- ProJeto, 1 u . . cultura, na qual vejo o mtu1to hu-

a, o praz~ de cadastramento volun- _ .. . ~ . dades rura.1s. :&:le .Jâ pa~a elevado 1m- mano e corajoso de levar ao me1o 
10 dos proprietârios rurais. I . Urge a ad?Ç~O ~e uma providenc~a, pôsto, ao moureJar, dla a dia, sob agrário um lenitivo procurando des­

Art. 3<? f;sta Lei entrará em vigor 1 nsa.n~o f d~m~~ 1° õ~~~;nbu~~~~o sol ou chuva, sujeitando-se às incle- sa maneira concretizar uma polltica. 
a data da sua publicaçâ.o. ,que,_ e!lbro 0 a dat Sl~ural a~~ co' mências da atmosfera e aos maiS de- de estimulas à produção agropecua­
Art. 4°. Revogn.m-se as disposiçÕ€s 

1

1

recaL s~ ~e 0d[r~xc~l~~te poÍitica fls: sastrosos fenômenos da natureza, sem ria. e ao desenvolvimento das at1v1 ... 
contrariO. ' mo me 1 ~ A~*-~ 1 garant1as efet1va.s contra tais riscos. dade'i rurais. I 

cal deveria. estar isento de 1mpv;,uv I . . s · t 1 te f · , 1 ECLARAÇAO DE VOTO DO SR. ' ntribuições decorrent"'s de suas Portanto, não é JUSto que sobre os ou, lJOlS, me ramen , avora\e 
EPUTADO II'ENIO ROMAGNOLLI. 

0~. ~gades ao-·oPecuánas ~ 1nconce- ombros do homem do campo pesem 

1 

ao Projeto em ~p:eço. 
· a lVl o~ • 1 t rencu ações que em vez de Sala. das Com1ssoes em 25 de ou .. 

O Projeto de Lei n9 12-67 demons- bivel que o iatc:r preponderante, mo a ou ra.st l? 1 approdtlzir mais só con- tubro de 1967, - H~nw Romagnollt. 
a. de modo inequívoco a preocupa- mestra da naçao, o elemento bas1co I mcen 1va- o • 

---------------------------
. N'/GSte ao mercado interno, ampthn-

TA DA H REUNIÃO, EM 301 SENADO FEDERAL.. I ú<H>, estendendo~o para longo da pe-
OE OUTUBRO ))E 1967 nfena ma10 cmhzada," mdo 'llUVl-

d Câmara MunLipal de .).18.."1- 1 - da Câmara 1\Iunicip~.l de S~:·a.õ mer..tar os. c~ntros afastados, seqmo-
l , . .- ~ 1l caba-. SP, envia.ndo memonal d:Js Stn- · sns de capltRIS. Remune1·a1·a bem, ou 

1 ~ Sessão Legislativa 
Ordinária, da 6~ l.,egisratura 

_,...,--ESilltNCIA DO SR. GUIDO 
MONDIN 

I .Ia, SP, _ dica tos de classe desta cidade, svll- ,qej:~: ccn-cante as mínimas necessi-
. solicttação d~ um; Pr_ojeto tte 1:~1 

1

. ritando reajustamentoS sa1arias; dades e.fetivas, é forma de· investJ-
~ o-bjetiv~ndo a àmamtzaçao de lavotua _ d Ch f d n· . ão de Rela~'Õ(::S mE>iWJ imecua.to. D::sta elementar ver:. 
: brasfle11'-'t; 1 Públic~ d~ e s:NA~~.s Ministéri.o1 do 4_ede ~evem convercer-s~osgovemnn-
1 ~-da Câ!llara Municipai de 1'hevdo· 1 Interior DF remetendo um exem- tes pata gue o des::~volv1mento possa. 

. . I ' ·• . . . .. o-correr solto por toda parte, red~tn~ 

As l4 
acham-.·se 
nadares: 

i 1·o Sampaio, 1 p~a! do Boletim Informativo deste dando nas benesses tão almejadas pa.-
hora" e 30 :mlmHo-5 1 _ da câmara. Munic1pal de Pena· . mgao. ra a Nação. 
presentes os Srs, Se- polis; SP; I Um gru;o de trabalho constit.uiclo 

Peirônio Portela 

Menezes Pimentel 
.José Hetmuio 

José L-eite 
.A.l-vyslo de Cal'valho 

Josaphat Marinho 

Filintct ~uller 

GIJido Mondill 

I - óa Câmara Municipal de co·1 .. 1! Discurso pronunciado pelo Se .. pelo Senhor Pl·e::;idente da RepúoJr!à 
cha.l, S.P; nhor Senador Gilberto Mari- vai estudar a reformulação do Código 

l I de vencimentos dos :i\ililitares, AteLl·~ 
Manitestaç6es favoráveis ao Proje- nho na sessão de 4 de outu .. tou o govêrno para a urgência de 

;; to de Lei n<J 54-67: b d 1967 · atualiza-r 'os proventos dos integra:1 ... 1 ro e , que sena pu-
i - do Presidente da cooperauva . . tes dos três ram{ls das Fôrças Arma ... 

I Agrária dos Cafeicultores de IblptJ- bllcado postenormente. das, retribuição, aliás, sempre em de-
ra.n, PR; 0 SR. GILBERTO MARINHO: sacôrdo com os modestos gastos das 

famílias e dos próprios ele:;-nentos que 1 -- do Presidente da Federaçao Pa- (Sem revi.são do orador) - senhor a.s compõem. E' um sinal posltim de 

ll'&.llaense de Cooperativas, PR; Presidente, consoante assinala a umt- que o governo pret2nde, J,Jo.r fim, 
nimidade da imprensa da antiga Ca- atender às necessidades de parte do 

Di·versos assuntos: · pita! da União, ontem, aqui em Bra- funcionalismo. Certamente, a medi· 
- da Câmara. Municipal <ie :\•lu- sília, dirigentes sindicais de todos os da ora tomada complementar--se--á 

ceió, AL, a.'>iando a oficialização d<1 Estados fizeram sentir a. desaprova- com outt-a cnmi~ão ct·:.::t.inada a cui .. 
"jôgo de b1v110"; ção maciça dos órgãos classistas op~- da.r de igual assunto na área civil. 

rãrios à política social do governo. 
- da .Associação nacional de Mó.- Salient,aram os lideres a falta cto 

(Guido M-onilin) - A lista de pr~- quinas, Veiculas, Acessórios ·e f'e.;~s, . apregoado diâlog.o entre 0 Executivo 
-nç-a. acllf.:ia. o comparecimento de ofer-ecendo sugestão as disposlço~s e as massas obreiras; demonstraram. 

O SR. l'RllSlDE;,'ITE: 

nas lO Srs .. Senadores. Não há. contidas no projeto de lei 4.55-A--6-7, a queda progressiva do poder aqui~i­

O Sr. Aarão St::.inbruch - Pe.umi­
te-me. v; Ex:a. um pparle? 

O SR GILBERTO MARINHO -
Pois não! ortanto ''qu.orum" para attenu~·a 

s trab~lhos. _ da Assembléia Legislativa do Es- tivo e a falta de medidas que al~er<ml 

I 
tado da Guanabam, GB, encam1- a política de contenção sa,arial, mau­

Nestas eondíções, vou encerrar a nhando indicação no se-ntido de ser tida com todo rigor, ao passo quO! os 
:'e~nte r~u~i.ão, designam!_o para a rejeitada a tese do aumento do :tm·· preços estão em ascenção. Queixa­
ssao ordmana de amanha, a. me.s- põsto de Transmissão de Propne- ram-se do tumulto e do ilogismo rei­
a Ordem do Dia da<le; nantes na previdência social, cuJtl. 

o sr Aarão Stetnbruch - Real­
mente, é de estranhar-se que -o P<'Ktel' 
Executivo, depois de negar homol,Jo-a­
ção a um. acõrdo livremente estabe­
lecido entre banqueiros e banearios 
do Estado do Rio, institua uma. Co­
rnissão para que se reveja o CoJigo 
~e Vantagens dos Militares sem que, 
Igualmente, se faça isso com rel~<ên­
cia ao funcionalismo civil. tendo an­
tes confirmado a sua política. de ar­
rôcho salarial com referência aos tra­
balhado~.es de emprêsa privada. Que ... 
~o refenr ·a V. Exa. um exemplo que 
Ilustra bem o acêrto do que quest iiJ­
na~ os trabalhadmes: um dos pri­
~~uos _homens qre falou sôbre a par-­
ticzpaçao dos lucros, Owen visitando 
uma indú~tria da Inglaterra, em 
Lecds, pre~1samente, teve oportunida­
de de ouv1r queixa do industrial :sõ­
bre o desperdício de matéria-prima. 
verificada no :seu estabelecime!lto 
quando teria perdido cem mil fran...: 
oos-ouro, daquela épocà. O:wen disse 
e. êle ~ seg~inte;. "Já que eSsa tn'l.tê­
na-pnm~ e desperdiçada, contm·um 
você esta dizendo, em razão do tra­
b~lb.o. dos operários, porquê !l"lutivo 
nao d~, dos cem mil francos, cinquen­
te. m1l a êsses operári-os para. Que 
possam me!.hom! a produção e você 

TRABALHO DAS COMISSõES 
pretendida unificação, por enquan:o. 

- do IBGE, convidando os roem- redundou em prejuízo aos seguraclos. 
bros do Senado Federal para partiw Também deixou de concretizar-se a 
ciparem das solenidades comemom- almejada liberdade sindical, haJ·a VJS-<Enc:erra-se a presente às 14 hu··· · d té i " " " tlVas e seu cen s mo v1ges1mo nono ta a continua impugnação pelo apa-ras e 35 minutos) • . . 

EXPÉDIENTE RECEBIDO 

LL$TA N' 27, DE 1S67 

Em 30 de outubro de 1961 
Manifestações favoráveis à aposen­

aàoria d<i Professóra aos 25 anos cte 
ervtço; · 

- da Câmar·a Municipal de Penér 
'Olis, SP; 

- da Câmara Municipal de. Para.­
uaçu, Paulista, SP; 

da Câmara Municipal de Jlllt .. 
1ai, SP; 

- da Câmara Municipal de Bas­
os, SP; 

Manifestações favoráveis à nt1o ?nO. 
~ijjcação do Impósto àe CirculUçdo 
'e Mercadorias; 

- da Câmara Municipal de Ban·!\ 
kmita, SP; 

- da Câmara Municipal· de MJ:tre­
hal Cândido Rondon, PR; 

Manifestações de apoio ao proJeto 
'Ue cna p;s Btbliotecas Municipai8: 

- da Câmara Municipal de Mogi 
las Cruze.s, SP; 

aniversar1o; relho policial dos candidatos às e:ei-
- do Presidente da Associação Na-­

cional de Máquinas, Veiculas, (\c~s­
sórios e Pegas, GB, manifestando-se 
contràriamente ao projeto de Lei nU­
mero 455~A-67; 

- da Câmara Musicipal ·de Pena.­
polisf!. SP, manifestan<io-se favoràvei­
mente à manutenção do atual siste­
ma tributário; 

- da Associação Cristã de MG-QU3 
de São Paulo, SP, manifestando----se 
contràriamente à. oficialização do "jõ­
go do bicho"; 

- da_ Faculdade de Direito da Uni­
versidade de São Paulo, SP, solici·­
tando rápido andamento do proje!.o 
de lei que autoriza os atuais quar~a.­
nistas de direito a adquirirem ca:~;­
teiras de solicitador; 

- do Reitor da Pontifícia Univel-­
sidade Católica, SP, solicitando a.pro. 
vação urgente do projeto de Iei da 
Câmara n9 37-C-6-7; 

ções nóS órgãos dos trabalhadores, 
:Esvaziam o sindicato de sua signica­
ção, em face da política solaria! e da~ 
constantes ameaças repressoras. 

Pleiteaiam as lideránças operãua.'J 
a re~omposição dos salários segnm:to 
os índices capazes de competir com 
os preços reais das utiladades e não 
conforme a legislação em vigor, de 
todo contrária à brutal evidência dcs 
fatos. como solução imeiata para a.s 
aperturas em que se debatem os tra.­
balhdores, sugeriram os dirigení.es a 
aceitação, pelo govêrno, da idéia do 
Senador Carvalho Pinto, ou seja: a 
concessão de um abono geral dE' 
emergê.ncja, enquanto se estudam .as 
decisões definitivas quanto às altera­
ções da legislação e o deferimento 
dos salá.rios satisfatórios. 

A chamada suplementação -:;alal'ial ganharia, amda, cinquenta mil h'dn­
d~ emergê_ncia, se concedida, refleti- cos-ouros!" E' o gue se está verW­
na o deseJo de o govêrno iniciar, en- cando no Pais: os operários estão dei­
fim, os desejáveis entendiment0s xando de produzir, porque não se n11 ... 
com os trabalhadores em geral - mentam condignamente e agor:t · 0 oper.ário-s e intelectuais - todos .na Presidente da Répública, depoifS 'ctos 

- da Câmara Municipal de Tre- expectativa de diálogo e comprêeu~ r~clarnos lncessJ'1."t-tes da classe oo~Itt­
n.e~~é, SP,_ envian;~o requerime,nto são. E' óbvio, e custa-nos enuncíá-lo na, forma uma comissão para qÜ"e 
s?llcitando mformaçoes. sábre a ver.!\.- que o desenvolvimento econômico na.- prazo C.e 90 dias, se reveja 0 Có(p~

0 
c1.dade do encerr~mento ~os trabalhos clonal há de processar-se com apow de Vencimentos e vantagens dos 1\fi.~ 
sobre o ~?Cploraçao d!l XIsto no Vale I de tôdas as representações trabalhis-- litares, confirmando 8 política .sala­
do ~ar~ttba, transf~r.mdo a Supe11n- tas·. O dinheiro concedido ao traba-lrial draconiana contra os operârios 
tendencra para cunt1ba; lhad~r, não importa a sua natureza, V. Exa. tem razji.o em apelar parã. 
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que se forme uma. nova. co~ao e I sem d'lvicl.a, C:.ue merecer o cxa.me ®s sos setoroo; em segundo, p~la. 1 de caixa de NCr$ 1.166 Ulilhões. Al:'1.. ... 
também que se apoie qualquer mtdi- aplicaçõzs, da contribuição do PC!I;l l pre~ão excessiva pelo setor pll'Jli-: da em agôsto último, A ~~ita. sa 
da de revisão salarial em b:nellU~ brasileiro para a rr.anutci'-eão da ms. ... I co. 5-Db vártas formas. \apresentou desfavorável, colocaudo-3e, 
dos trabalhadores. Não é ~::.3n·e11.quina administrativa g:>ve.warrie-nlal P O prc;·rama estraté3'íco básico. de acôrdo com a observação ri..1 APEO 
continuar com essa discriminz.~a'). O> para o desemc.~vim~nt:> do PaiL , J;2~oa o est?lv~lecimento do 1Jlano! n9' 129, em quase eem milhõõ.d de ~"'"U ... 
militares vão ter um aumento e Q;:i • Ln~cndemqs que nes.a ..:..po:-tumda·· 1 tl-:!::nal as3.:nta no priru::ípio ló3·co I zeiros novos, abaixo do nivel, jâ re-
Civís continuam com o.s vencimentos de seria indlspens:inel,, f:·~ .. ~ .su~:,., v~z, 

1

1 <'e t;U[! cab~ ao Govêrn:> coman- j calculado no mês de jUlho tD~~.::eto 
paralisados; l que se iiz.es::e uma anullse glooa .. OC' àar o p.:oce.:.:;o d:J desem·o!ivi.."llt'r.- ~ n!l 61.0~5. de 13 de julho de 1967J, 

o Sr. Jrlarcelo de AlenCar - :P~r ..... 

1

' pro,j:::to de Qrça:I.lento no -.:;eu co:1lun.- t<J. ?.::;quê'i' - p::;-;,:qu~ ma.~.?\!1'3., atra\~ d'O qual o G:>vêtno ,'Jla.~sou a 
mtte 0 ·nobre orador um apar~? to, tanto na prrte da fl;!c~ll&. ~.m'o c:. ia..;,t.nr.::>ntos da pJlitica e.zo- · uma re<:alculação da Re::ai~a e d<l. 

_ n=~o MII'DL~HO , na parte Ga 02.-l)::..oa. n:..nt•t.a.. re,!J::.Jde pela cons.ru;:.::.o: noY.\ fixaçã.o de d;:__.,pe.sas. 
~ SR a~v~ ,;. ~\. ... -~ Acompanr.mnos tUiia a qu:::st.l~ de ('a in.l;~-c:u-uLura econt.:mco-::,o- Em ~~tembro, só nesse m :s, o dc-

Pms não. ordem aqui leTantzda, c::Jm opo-r~ mt- ·ctal e p:c~a. pro~ução de oens e jir.:it de cabm, e~e,:ru--se ~~ cl:ila o.~ 
O Sr. Marcelo de Alencar- O S:L:: dade e brtlho, pelo eminente Sena- E:r·vlçc~. dn r~ue dep:;:11de ,.g. .:-•··.C~ 1 cento e cinqumta milhões, t:o:c:nct~J:-

Iilado~ que~?e antecede,!! no ap~lr,t..- dor Josap~a.t :M.aunhD, e .t.ornl~nc.s 1 p:.\'<:..iJ, l do a um trilhão e trezentos e .1ur'17.e 
-tambem o fez e..'ll relaçao à ~xte11-•~0 I conhecimento da cteci.s:lo acertada e ... t~c~.:~·:ce-s:-, po:;-t:;onLo que a li~- bíl.!1ões;-pois que a Receltancs_,CSllVYG: 
do apêlo contido no pronll?cla.nel::O llúcida adotada pela. Aia.:a. do senado. llJ.m·.;:eç.'::J do pl'cce:sso de a~it:n· mes.~ situ;:;u--se- em quatro t;lltõcs e 
de V .. E?'~· Realme~te, nao w~;H,.1a I Na verdaue, e.:;ta.nm aprovando 11m '\oO!~·~~llCnto d~p~nde, em r;rr.nde I setecentos e trinta e d~is biLu~.;;;o, e a 
compat1b1hdade a. ~ao. do Gavcmo, 

1 

Orçamento de trc.nll.;Jo, u;n . o.~Aça- part::, da. e-Lcltncis da. mâ.qu.~..'1a' ne:pesã. em s~is trilhões e qun•:en<a 
ao tomar a boa uuciatlva de cu1dar mento feito ain'a o.e uoa ma.1r..r.J. go\"e;nJ.ncnL<:.l e c!e o·J.tra.i C!>nC.i· :c sete bilhres. Eisa mon.tant~ do des-
do aUillento de vencJ~entos de u!fla u;, u:nto con1usa e descrl1-..:nada, um çõ::s enumera&as. Por isso rn~,;-l coberto equivale a 28~0 4a. rec<'.~a. 
determinada class2, nao o faz~r com I Orçamento que nào rellet~ a ap~ica- mo, deve também se:t salient.a.tla' e.leti\a, · 
relação àquélt3 q.ue :f?ratn, evtdcn;-e-. 1 çâo dos dispositivos constante.- dús z. importância. e a significaçao da\ A receita programada, (le acUzd..l 
!lllente, muito ma.lb. atingidos .. O o•: I textos constitucionais que re@Ulll.~n. refohna Rdmlnistrativa, pois que CC.."ll o decreto a que há pout---o me rt?-
:Vêrn.o atual anunc1a como .caracterl3- instruem e orienlam a técnica da e~a- He próprio - o de.sunvolvimento I feri, ãe refonnulaçáo fínanc:=:ira. foi 
rtica ·própria, ou c.arncterfstica dme, o bo•ação orçamentána. Na. ye!'da~e. econcnlico - é ''durante a~etJ..- estimada em sete trilhões e· tr=n.ntos 
lado humano. A nna:ç:em qu~ pret~~- p-orém não tínhamos outra manen·a. do'' - àiz textualmente a exp.J• ' e oitenta e sete bilhões, e a desp:-&a. 
ele criar de si própr,to ba.sc::m-se e.n 

1 
de preceder. . . sição - pela empenada, inflada foi programada em oit!) rt:rilhões e 

obj_etil"OS de hUJ?lamdade, sobretlJdO .Aguardamos ":U.e 0 Poder Executivo e cneros:a máquina govern:1men- cento e quarenta e um bilhô:!.s. 
considerando bàsiCamente o hcmen~: . envie, dentro de breve dia~, como ele tal e..xistente, que conduz à fru::>- Assim, através daquele Decreto nú 
iNão é possivel, portanto, que faça. an 1 resto tem anuncir-Jlo, o proJeto de Lti tfJção d?s planos governamentais mero 61.C35, o defU:it previsto par 
WSede:r as suas preocupações . em re:- I complementar que regula. a. vatacâ<l e ao bloqueio burocrático do ar- o fim do exercício será. doiS, terços d 
lação a. uma class_e, 9ue tambem deve do Qrçamento-Pr~rama ou doo vr- t-Or privado." dejictt total apurado nes.es nove· 

.... ~ta.r sofrida e !l-tingida l?elÇ) _c~sto ~de çamentos Plurianuais, e, com a sua. S.lo expr~sô::!s textuais da J.n:~- meses, 
vida, sem co?Siderar pnorrt .. à:nanh~"":' votação, r \tlmente, iremo3 presngmr sentação do ~ojeto de Orçamento: A previsão da receila até se LembrO 

- te em primel.tO lugar, a gra.ve, a n- o Poder u.r,.slativo. pu.rque um?.. v~z "A po~itrca fiscal do Govêrno e de ocôrdo com a reiormu3.ação iinan 
!l'émediável situação do trr.balhadPr aprovados éOm a nossa participaça.o ca.ractenzada. pelas autoridades, I ceira formulada pelo Decreto númer 

-~ brasileiro, que tem suportado .todo. o os orçamentos Plurianuais um orçar- fin.ance:iras, fccali~a~do dois as-~ ô-l.CC·5, de 12 de julho de 1SS7, deve 
ônus de uma polítiCa deflaCIOná.:ta, jmento anual é mera. parcela comp.."t- pecws fundamentais. ria. ating~.r a 5.009, 3 milhões. A re 
que boje já recebe o voto de. descon· nente dos planos globais, expnssn:;. lqJ o nivel global e compo.-,içn..o J ceita, realmente arrecadada limitou 
tria.nçs das ela.ss~ empresanais, co- naqueles. . das despesas; 

1 

se a 4. 7312 milhões. Assim, operou-se 
nhecedoras que sao do problema e como disse há pouco, Sr. Prro1den· 2'1) o do seu financiame-nto nestes nove meses, uma düerença d 
(Jue, emb-Dra. tenham preco~lizado e:n te, vou permitir-me fazer algu~as. at-ravés das receitas tributárias, arrecadação já depois, vale• notar, d 
putras épocas, outras medldas, h~j~~ rápidas e despretenclosas ~precla.-· das tarifas, dos serviços públicos, devidamente recalculada de; 227,3 mi 
.concordam e acordam co~ os tra. ções sóbre o Projeto da Lei Orça- de conttibuições dive.rsas (Previ- Utões. Sejamos ainda. mais claros: s 
halha.dores no sentido d~ !IZar ix:-.~1ces mentária. para o Exercício de 1963. ~ência. Social, ~do_ de G~ran- no mês de setembro a de$pesa pro 
de reajustamento s:ala.nais sup~dores vou destacar, então, algu.:!s trechos ti~, ~te.), da u~Ilizaçao da div~~o. gramada e fi.xa.da pelo Decreto núme 
aos têrmos da "lei de arrõcho '· pe 1 

do parecer que terei mais tarde, ou P:Ubllca ~ po; frm, s-e;nd? nece38a.- ro· 61.005, expedido no mês de julhO 
sorte que, ao mesmo t-empo ~ .que amanhã pela manhã, de proferir ~a no, tnm....e.m das em1ssoes. . _ excedeu de 8'8,~ bilhões a despesa 
:mantemos nosso apoio à proposlÇ:lO Comissão de Fmanças. Darei ':1m ra.- J':.. :v.tensagem ~sc~rece, em SI;'-- realizada. 0 GoVêrno adotOU por !ato 
de. v. EXa. aderimos tamb~m ao St:- pido um sumârio ro~eiro de nran:::1- &UJ.a.a, textualmente. medidas até certo ponto heróicas tan 
nhor Aarão ste!nbruc_!J, aditando e~- ra. ~mo f<>i encaminh2da. a PropO?ta, a) quanto ao n~vel global pr.o- to assim que pelo recen~e Decre 
tas nossas c~?TISideraçC?es para que, 0 Orçamentárta, e lamento, deploro ;;.1~.. curar-se-á reduzir a pressao 

9 61 
~ 

5 
d ' d 

1 
b últ· 

Govérno esteJa advertido de que e.~a cera.mente, que um instrument~ ae quentitativa sôbre 0 setCT p:i- n . · -1 , e 23. e s~ e;m ro lm 
medida isolada- nãp nos par~~ sâp1a tmta. repercussão para o funciOna- vad.o· considerou: "indispon1ve1S, não p 
nem generosa. mas, ao _contran.o, aLJre mento da znáquina administl·ativa do b> qÚanto à composição das dt.~ dendo por isto, ser objet-o_ de empe 
ma..is fôsso entre as diversas c:as:oes, Pais instrumento fundamental, ç:"mo pesas, deve-se preservar os lnw>es.. nho~, liquidações ou pag~en~~ ~ 
hoje já. em sistema de deseonhan~,:a. na Verdade é 0 orçamento, dt:. onel!- ementas 'em setores prioritários a crédito~ . orçap1entários ou ad1c1ona~ 

o SR GlLBER'!O MARJNHO - ta.ção, de guia, de supt;rv!Bão e a.e aumentar sua participação ten:l'O; oom v:zencia. em 1S-67 par$. os qual 
·Agradeço aos eminentes colegas se- contróle d!lo política econo~1cs. e H- a ccnstante preocupação de redu· _não tenha sido elaborado cro~ogra· 
:nS.dores Aarão steinbruch e Marcello nenceira do País, tenha: ~do elab~.. Zlr o valor real das despesas de 1 ma de desembolso" re.ssalrad:os ~·~ 
de Alencar, autênticos lider~s tra.b~· rado até -agora nas condiçoes em. qu: custeio na adwJnistraçã::>". : despesas de pessoal e de cu,ste1o. Na! 
lhiStas 0 apoio que trazem as ~onsl·- se apresenta. Se, na. verdade, atus.1 . ~temos como, por maior es!ê:(rço e ob~ 
Qeraçãés ora expendidas desta. tri- mente, o poder Le;Pslativo tem, por Sali:onto, Sr · ::?:re.sidente, que ::ao tinaçtlo do Govêrno-, possa ser redu" 
buna. fôrça. da constituição de 67, se~ 1,?0 • ex.p:r~es textuais: zido aos limites anunciados: "'m TOm< 

Terminando, senPor J?re:>id.::nte, dêres como que cerc-eados, ct;.~;na e.l.e, Em relação ao item b) procuL·a1·~se de 750 bilhões o deficit do Te.sO'l!'< 
resta-nos esperar :finalmente, que 9 pelo menos, iazer um~ aum.l~-& ... na~5 à evltaJ.• o aumento da carga tribu- no final do exercício crrente, ]fale 
:Inicio do anP vindouro propi~ie a roi- pro!Wlda e mais objehva. da,:> me~.- târia, pois que a sua elevação muito mos com franqueza. o nDsso deve 
litares e civis o :imprescindtvel re~- reçoes e das falhas. com que s .... nos J,ol rápida nos anos 1Sti4-$6 proporCionou de solidariedade e de a-pQio ex1g• 
1\ÍStam.ento salarial. Ficam faltanuo apresentado o proJeto. . . ' a queda de renda real no setor pri- ass~m fazê-lo. Seja qual !fôr n. ex 
as providências na ãrea dos trabalha.. A proposta orçementana. ~ca-~·ü- vado. Isto é o próprio Govêrno que tens~o da luta. pela melhotia. do a.r. 
dores cujos líderes vão reunir-se de' nhada pela mensagem prestdencta.l, reconhece. recadação, não podemos prher senã1 
luta 'contra. a. vigente política sala· antes de se rei~r diretamente à ev{)- A polít.ica econômica assenta na elevação do deficit de caixa. nas trê 
ria!. Que êsses cuidados não tardem luç·ão da. Receita e. da. Despesa. p.~ra aceleração do desenvolvimento com a meses finais do exercício. Temos pa 
~ -0 que esperamos em fav?r, princi- 1SS8, ~I!fesenta mmuc1?Sa expo.nção redução da inflação, promovéndo-se a isto mesmo de manter as mais séri3. 
palmente da ha.rmonia social. (.)fut- do Mmu:tro do PlaneJamento, oom atenção especial à inflação de custo!S sombrias quando considera:nnos a 
:to bem/ Muito õem!). a colaboração do da _Fazen~. na. qual e s~ tornando mais eficaz a contencao perspecti :as para 05 meses j.oic1ais d• 
· se enunciam, em tres ca.pttulos )lrl_n• dos preços. • 

c i pais, os obfeticos básico.s do Gl.vm:- próximo exercicio . 

. Discurso pronunciado pelo se .. no. As diretr·:.Zes da pOlíttca econ.,mz.. o cresciment{) desmesurado da. bu- Vale lembrar que o defic~t de <:aJ.X: 
ca e 0 Programa. Estratégico. São_ ês- rocracia governamental, o problema do Tesouro, em todo ano de lSSS, U 

nhor Senad'or João Cleofas, ses pt:.:ncípios, ~Ilecia.l.tn.ente o ultl- da ineficiência. e do desperdício da mitou--se a 586,6 milhões, menos d: 
na sessão ordinária de 24 mo, que orientação a formulação do administração, dão preponderância à metade portanto do descoberto do '!'e 

Plano Trienal 19SB-70, a ser sl.ibmet1• Reforma Administrativa, cuja sigm· souro aos nove meses de 1957. De 
de outubro· de 1967, que se- do ao COngresso _ conforme se anu:t:- ficação para o desenvolvimento eco- ve-se esta atual situação tão som 
ria publicado posteriormente cia. _ e.té 0 fim 00 a.no e o qy,-::!. u:a nômico é nitidamente salientada na bria principalmente aos s.eg•J:nt:?:l ta. 

constituir a base dos programa~ .;:; ar- Mensagem. tôres: 
o SR. JOAO CLEOFAS: çamentos plurianuais. u As diru. · •lzes Dentro dêsses princípios, vale repe- a) transferênc~a _de volumosa so!TI. 

d 1!1. 0 Ollll·c esta·o a!cer-a- tir ainda a programação orçameri.tá- d 
C"f. Presidente, designado Relator a po .tca ec n a ' ria dev'e ser executada. no sent,·do de d_e. autorizações de despesa

1
s . o exer 

Q ên · d · "J.te das no dia<.m6stico do comportam~n- ss do par o VI"'en e dá Receita na. aus cta 0 emln ... ~ to recente da economia brasileira, u- contenção dos dispêndios d~ oovê,··~_o CICIO pa a a "' ' 
senador :Mem de Sá, que tem sido, ra.cteriza.da no Seguinte quadro cr~- e aumento de sua eficiência. .... b) adiant~e~to de ~ecursos .s. Es 
invarlàvelmente seu Relator nesta .1 " d . Evidentemente, Sr. PresHlente, 0 . ta~os e Mumcipws e amda: a Auta.r 
~., .. ~tendo nu' e n"- me dever,·a {'5- contra.do em março u tirno - .z a u as· 
...,_, ..._. "i. ~ Govêmo empenhado na luta. dramã- Q 1 ' . _ , 
qui'VIÍ.r desta honrosa. incumbência. e, mensagem. tica de oontenção do processo mt]u- c) dllataçao do prazo. para Il'C'J~hl 
por iss!> antes mesmo de levar o meu ~ 9-u~dro se expressa da segalnte cionário e de estimulo ao desê'nvol· mento do I.P .I.; 
parecer' a comissãO de Finanças, CU• • m erra. -vnn~nto econ0n1ico. ;.. Nação acom- . d) pagamento ~o at;tmentJ de Yt'n 
tendi também do meu dever ocupa.r (Le'IUio) . panha e apla1lde as providências ba- cnnentos ?-? fup.ctonah~mo~ 
a atenção do Plenário para tecer bt& "Enl primeiro lugar, pelo ctt>- nea

1
doras das autoridades monetá:nns, e) modi:ftcaçoes legais no s:Lem 

ves considerações a respeito do Orça.. bilitamento do setor privado n .. En retanto ap~sar das medidas cora- ·htbutãrío. 
-.~ illlento oeral da União, de ~uja Ela- ltante· do <>ara.vamento do pro- jose.::; q~e ve?l toiD:ando o Govêrno, a •'>ão perfe!tamente válidn.s assln 

bora.ção nos ocupamos. nese1o, sobre- su ..-ud da. ueda da execuçao fmancerra da União, até as observaçoes de "'Conjuntura Ect'l 

... ~--

tudo, deixar mais uma. ve~ _evidellcla.- ~~=~ !~~ice:W: em qnwneJ;(!-. agôsto último, apresen.t.P~ 1.1m dejicit 'Jlômic.i-'• de netembFo_ últim;o, quand 
~ a. importância e a sign.ü1cacAo aue • 
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ssi?ala. I:eferind~e apenas à exe- o Orçamento, demonstrarei que che-

1 

que dela não de::orrein emiss~ de bro, onde se faz uma análise lúci1a 
uçao orçamentária do lg semestre às gamos a esta melancóiica contingên- papel-moeda, o que levou a APEC e perfeita da execução orçamentâna, 
emendas dificuldades que se podem cia: o Orçamento brasileiro, em vez n9 129 a salientar: , . 
~pa.rar no !r." semestre do exercício de ser um mstrumento de expressão t'M t··" t Ainda convém ressaltar que, . nos 
1gente. da política econômica e financeira, I _ ~ esmo J.?~ll lu.a a a uai posi ... primeiros dias de setembro Ultlmo, 

•. o Sr. Marcelo de AlencQr - Per- 1 de desenvolvimento e progresso é ma' ça.o do dejzcl~ governamental, . os houve e'missão de papel-moeda na 
nite v, Ex"' um· aparte? :Instrumento retrógrado antiquado, eventuais ;efeitos sobre a. Ca1xa ordem de 100 milhões que, juntada à 

o SR. JOAO OLFOFAS - com • ineficiente e retardaor dês&e desen-
1 

_das Autor~d~ Monetárias de- qUeda de cêrca de NCI'$ 37 milhões no 
prazer-. 1 voJvimento, Mas; apesar .disto, 0_ Go-, vera? ser consideravelm~~te :menos saldo. da Ctl.1xa. do Banco do Bra5n, 

o sr. ~arcelo de Alencar _ o vêrno atual realiza notável obra, cs-1 mtensas que os venfJCado~ . em oferece a expansão do papei-moeu:a 
~ronuncirunento de v. JFx~ é wn "ll-~fôrço ~iantesco, extraordinário, cujos 19~6 e 1965, qua_n~o. nos ultlmos em circulação, no total dé NCr$ 137 
smamento para todos nos , . . dados rrei daqu~ a pouco enunciar de t tres, meses, venflcou-se _agrava- mUhões.-

o SR. JOAO OLEOFAS ·- :Muito, forma J>O:sitiva em favor do desenvol-~ ~ento das cont. ~s f€;de:a1s, em Reproduze, aqui, o quadro relat.ivo 
obrigado. I vlmento econômlco e so::ü:tl do Bra- ct:rca de N_Cr~ 2M mllhoe~ e . . . . 1\s emissões de papel-moeda e às ;:a-

o sr. ;w-arcello de Alencar _ . . . sil. NC~$ 68 bilhoes, _, respectlvamen- riações trimestrais no último triên~o. 
e enseja. rememorar o quanto disse o i De resto quero adiantar a vo33a I _te. ~ . estampado no 4'Boletim Trime3tral'' 
Ministro !do Planejamento, por oca- Excelência 'que 0 Ministro Hélio Hel- ~ao razo:s ~xpl.~cad~s em ''Conjun- do Banco Çentral, publicação isenta 
sião das indagações que lhe f-oram trão, falando na Câmara dos Depu-· tmas Econonucas • numero de setem~ e, sobretudo( autorizada: 
formuladas na Câmara dos Depu- tados, teve oportunidade, na verdade, 
tados. A f>intese feltaJpor S. Ex" para de situa1· o problema como o pniJie~ 
justificar as distorçtes e o dejiCit de ma se encantar. Eu apenas deplo-ro 
ca!.xa foi., pura e simplesmente, no - devo dizer, sinceramente - que o 
sentido d)! que o Govêmo anterior, o Min!.stro que fêz a diagnósticõ tão 
Governo revolucionário de castello ·exato do emperramento da máquina 
:Branco, êios .tecnocratas, teria-- super.:. burocrática, das ineficiêi1cias, das I 
estimado' a Receita e subestimado a omi.ssões na elaboração do Orçamen­
Despesa. o Ministro do Planeja.men- to, ainda não tenha tido tempo d·~ 
to não trouxe, '-pois, à nossa com- propor onde adotar, sob forma severa.! 
preensâo .. os a-rgumentos que V . .Exl). t-ah·ez até mesmo :implacável, medi-/ 
identifica~~ na. análise que ora faz das das de redução de despesas que cons-, 
questões orçamentárias de tão grave tituem simples manifestação de per- 1 

erlevânc!.a. E já se vê por aí que as dularismo: 

Vart<Jçóes _Trimestrais 

T1·1mestres 1965 
r 1 
I 1966 1 · 1967 

-- ~ ~~--~----~~_I __ _ 

I ~i~ I ~ I ~g I ........ - .................. .. 
li ........................ .. 
III , o o ... o ....... o .. o .. o. o o o 1 __ 185 1 __ 8() --~-~~ 

~·"~'-·.:_·..:.:::.:.::..:.:.::·~:'··~~·._l __ 320 __ 1 __ 350 I 300 
perspectivas de. retomada de desen- Sabe-se que ate agôstO a receita 
t•olvimenfo parecem, evidentemente, arrecadada equlval;a a 58% do total 1 · 
prejudicadas. para o fim do exercicio. TOdavia, Quanto aos saldos de papel-moeda, I nas emitiu nove por cento sôbre O 

o SR .. JOAO CLEOFAS Vossa apresentou a menos NCr$ 155 milhõ~s 1 durant.e os anos de 1963 a. 196G e até . _ . 
Ex:elêncJa vai ver que depois destas sôbre a previsã-o. como fator posi-~ agôsto de 196'7, verifica-se que, na montante em cJrculaçao, quando eml­
perfeitas e rápidas a-preciações sôbre tivo da execução orçamentária surge verdade, até agora, o Govêrno aoe-; tiu treze por cento em 1006. Vejamos: 

I 
I Papel-moeda. 

Ano I 
I emitido , 

PAPEL-:VIO.EpA ]Th{ CIRCULAÇÃO 

Ptnodo Janeiro-setembro 
.S~lrlos em NCrS milhões 

------- --·-----
I I 

Caixa da-s Aut. I Saldo em I 
I 

MQ!1etárias I fim,'mês I 

I I 

Variações 
Saldo 

fim,'ano % 

41,2 
85.1 
22,5 
13.2 

8,9 

Analisando êsses dados, co. nclul f A recent-e men::ag.em do Govêrno, se financeirO. Ma.s o Govêrno, em é que apelaram para. ·medida. perfel-
ainda a conjuntura econõro1r:_...: n9• 69tr. de 11 do mês corr~nte, au- respeito a-o Poder Legislativo, enviou~ tamente legitima. nas tradições do 

l< • ~ • menta de quatrocentos milhões de a. à aprecfaçM do Congresso. Não sei Parln.mento brasileiro. Mas estou cer-
A despeitO da: posiçao favom~ c-ruzefr'oo para seiscentos milhões de se hoje a cã.mara dará número para. to de que, quaisquer que sejam as 

vel_ a_::slnalada . .com relação às/ cruzeiros novos o Fundo de R~serva ·que lá seja. a.provada a. iniciatiVa go- dzvergénmas, naqUilo que estive-r em 
eml$soes ~e papel-moed_a pelas criado pelo De<:reto~Lei nQ 81 de 21 vetnamental. Na ·verdade, nlo tive jôgo o interê&se público o MDB pro· 
Autor1dades. Mo~et~::'-s; ?S levan.- de dezembro de 196.6 - decr~t-o que conhecimento _de que os eminentes1 I cederá ali, oomo tem feito aqui, rlgo­
b..mentos ~Isporuv.eJs _mdzcam for- dispõe sôbre a.um~mto de vencimen- homens públicos que constituem o rosamente dentro da. linha aconselhá• 
te ~xpansao dos melas. de pagJ.- yPs _do funcionalismo·- e bein assim partido da. oposição tivessem aprecia- vel à diStribuição de justiça e de de­
mento no presen~e· exercfcio; · e:n e1eva.ndo d·e 10 para 15% o limite má- d-o etsa. mensagem e tivessem, IJOr 1 senvolrimento do Pais. 1 
deQorrên<.:ia da. gxan.d.e .. elf\li".aça.o x!mo· d-E>· -percentual da receita que sua vez, oferecido sugestões rep ·ros ~ 

observada n~ s~l.~? da mo~da cs~ _poderá_ utiUZ\lif parn.· abertura 'de cré- ou colaboração para que cnminhásse- I 0 SR. JOAO CLEOFAS Reco­
critural. A$stm e qúe, ate ~etem- dltos .suplementares, limite êsse esta-. mcs todos no sentido d~ des. muviar nheço, nobre ~or .;rosaphap _MaTi­
'bro~ estlma-pe . q~e . Ç){l .1!\e_Ios de bel~ .na- atullJ. lei orçamentária., no o Pais dessa sombria. perspectiva fi• nho, que é perf~lt?.mente legLtr:mo O 
pa~?mento tenham apresentado atual Orçamento Gerá! da União, em na.nceira. em que eSLamos envolvldos. recurso da. obst:ruçao. Num caso como 
aerésçimo superior a 31)% · {cont-ra. vlati'()I', ~ duas providênc!as eviden- o Sr. Josaphat lllarinhô -- V. EXa. ê?te. porém, em que eheg~os a uma. 
97-, ho meSJno periodo de 1966)' ctam a. obstinada, a inflexlvel prco~ me pemute um escr-areclmento? Sltua.çS.o em que o próprio Govêmo 
vedficanda-se que~ . enquanto o eupaçã-o do Govêtno em ampUar as coloca o problema cOm absoluta fran"' 
saldo do pape-l-moeda em poder medidas de regularização financeira O SR. JOAO CLEOFAS - Com queza. e tsençfi.o, entendo que deve .. ~ 
do público ...se manteve pràtica~ p-revistas pelos D~rstos a que há muito prazer e honra. r.fn.mos atê mesmo conferir tôda. uma. 
men"De estável, ·os depó'.sitos à pouco me referi: 61.005 e 61.415. Vê· O Sr. Josaphtit lt!arinho -1\'J.o pOS· soma de responsabilidades ao Feder 
vi!;tia e de curto prazo <moeda I s-e portanto que o Govêmo está at!!n- 00 entrar em ponnenor, nest.a. casa, Executivo para que êle -pudesse en .. 
ec;crlturan expandiram-se em 

1 

to e vigilante e S.<Jbretudo, vivamente porque a Obstrução parla!fl~ntar c;tue tão, inveStido dessa integral re.Spon-
maJ_o de 25~." , preocupado. Esta preocupação, ex~ \'em fa"tendo 0 :MDB, nos ultlDlos dias, ~3-bllida.d.e adotar com ma!s liberda-

T. _ pressa n~ta última mensage-m é tan- ocorre na Câmara dos Daputad.os.l de, segurà.ri.ça. e i-apldez, as medidas 
~ao vou me detrr aqui para . nao ~to- ma;s viva. quando se caminha para. P.osso: entretanto,_ asseverar a V .. EXa., que tem em vista adotar. 

fatl.g~r os Srs. Senadores com ~ ex .. 1 meses finais do exercício. p:or direto conheClmento dos fatos, que 

1 
posrçao- do proces<:-o adotaOO para eo-, os . . os repl"esentantes <to MDl3 à Câmara. E;'"i'. President:J., retoman.llo o flo do 
bertur3i dêsse deficit de ca:xa, c~m Cabe aqui um rápido repnro quan- dos Deputados sOmente passaram a. meu O.lscurso, cumpre assinalar que 
recursru um p.wo::o d~ caixa do Banco · f:> à atitude do Partid-o da, Oposição, usar· o recurso legitimo da o-bstrução as referidas provid:ênclas constituem 
do Brttsil. um pouco· dep_pm,tq~ _dQ ~ cO"TDOSto de homens eminentes e pa- parlamentar depo!s de reiteradamen- uma merkliana. demonstraç~o de que. 
BHnco ·CentraL com em:ssão, em pe-, 1riotas. diante da mensa~E>m nresi- te desconsiderados nas medidas sol1- o Gov~r.no tem uma obstinada opçl\.0 
quenas1 proporções. cem· cbr!ga.ções do· nenc'aT. o Gcvê~n ... poder'a M-la ado- cttadas. Vale dizer, sõmente quando antunflaclonâria e não pretende, d.e 
T~ro Nacionf!l e. tainbém um pou~ tado S')b a forrra de decr::to-lei, por~ 1 não encontraram compreensã). quer nenhum moilo, oontrtbul.r para novas 
t•o de ~tWYacãc dos saldos do FUndo 1 que, na vei·dade representa uma me- na. presidência da Cãma.l'.!'t. d...,.s Depu- dilações ou desvios na trajetória da 
de Ga:antia de Tempo de Sel·v:çoo I dida de alto, de fundamental 1nterês~ [ tad.os, quer na L!der&11~a da Maioria, esta.bnídadeo 

. ...,_ 
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Tenho porém 0 indeclin~.vel d.ever te em tôda a sua extensão wn ficiência. e a burocracia. Simples Interior são ma-iores que ~ dotações 
ide acentuar que medidas ainda. mais te~a econõm co.. ' I provldtacias p~àeri:Jin corrigir d-r .

1 

para o abastecimento, atríbuição eu-
severas, decisões ainda mais rigoro- ~ · Imediato t;:mtos e tanws casos de tregue especificamente ao .Ministéno 
sas necessitam ser postas em prática - E completou o Ministro de f:mna d~sp~rsão. ~a aplicJ.ç~o ~o~ recurso~ I da Agricultura. 
no sentido de ser cumprid() 01 § 39 do mais de-finitiva a sua aLmat.va, .o. ClÇ~mcnta;u-s. ;od~r~a. Citar. a rad _ 1 Chega-se à seguinte constatação.: 
art. 66 da Const1tuiçá0, que d·eter>ni- esclal'ecer_ que "na a UBlldEd<! a em- paq_o ... ouuos ex-mp.o.,,. em -.udo se as dotações atualmente nos_ organi.::­
na ao Executivo a inic!ativa de pro-- prêsâ pnvada pa~sou a d:pend€r ~tlll<..Iltes, ct::,ya.a~ie~rsmo "ccmo ~ mcs regionais, para programas de 
posições a ser encaminhada.<; ao Le- substancialm:>nte do s2tor público, c_ .. .so do ilNO-...l:i, D<:~o.rtam~~to Na a~ricultura são Superiores às dota­
gislativo e destinadas ao restab'elec!- (lU€ é o grande oomp;a:ior. o r;ran1e 

1 
Cl~nal_de OIJras Conn_a as Se~a<>,_ ~uc ções existentes no próprio ]Hnistério 

mento do equumrto orçamentário, suprid-or e o grande fmr.eced::>r de fm .c~I~ndo ccl?. as emas flt.nburç.)e.s para serviços agrícolas. 
quando a probab1l!dade do deficit elementos indisp.ensáveis ao setor pr -I especzf:cEs. bas1cas, fundamcnLaJs. 
a.presentar.-se acima de 10% da re- vado, ccmo energ.:.a, transpnrtes, aço,, cbter agua para co-mbaLe <Ws efaito;:; Por exemplo, um desses selYiçOS 
eeita estlma-da.. como, de resto, está óleo cc·.IIbustivel etc .. etc.'' I da se~a a~n1.ves d~ banagens ou vai crhu um c-entral de :in&eminaça.o 
acontecendo. Adm. . atraves de p.:rturaçoes de poc05, De- artificial para pecuária no Brasil. O 

Assegurando à R:forma 1ms- . . . . · Ministério da Agricultura tahez sai-
- Pal-ando, recentemente, na cn- tru.tiva a prioridade deeorrente ~:o seu ~ois de fun~wnar. cmq:.renl.a e ta~tos ba disto. são exemplos que dou, nes-

mara. os Depu a- os o . .r_ mrs to ·I) 1mpac. o so. re o -s- Lo • • atribuiçbes ·mvanàvelmt:nte cstabele- ta hora, ao apcmtar a preocupaçao do d t d. M. · t, d · 1 ·b d" "'nv"lv-m8:llto 1·, I unos, de 19~2 ate hoJe, cum essas _ 
PlaneJamento oom louvavel cora- foi ela 1nicmda atravé:. da int·tul a_a cida" velo a SUDEN ., ór - "' - . sr. Ministro do Planejamento pe:a 
gem, acentuou a intorerãvel pa.rt.Jct-1 operação vesemperra~ento, que _ve;o 1 exec~ - mas de orie.l:!i't .gao ~ao .oe reforma administrativa que deveria 
pação da. '!erba pessoal ,,na execução e~iminar rotinas paras1tártas e m.nu-

1 

men~7t~ca.:izaçâo e ~o~i~Ziepdo~e~~= começar atravé~ de modificnçõe3 ra· 
orçan;~ntár1a de 1,:'67, despes~ que ctas burocrátlCas. · cursos aplicados na região. Criou-se cionals a serem .. introduzidas no Or ... 
não fo1 adequadamente prevista • Mas, na verdade, a. ~_for.r..a do íun- 1 ta~b~m. na SU:DENE uma compa~ çamento em sua fase de elaboração 

Só de !nativos acrescenta há uma. ci011amento do maquin'smo governa· nhm, uma sociedade de economia são medidas que podem ser resolvi ... 
Insuficiência não prevista de 113 bl· mental poderia t,er sido inic,.ada de mista para periurar poços. Não pa- das por atos imediatos. 
lhOes. forma prática dentro da elabo?açao do ra apErfeiçoar, para corrigir as det1- Sr. PresideiÍte, passando, agora, 3 orçammt:J, evitando-se o ma$ poss1- ciências do serviço existEnte, mas, ao uma apreciação mais direta &ôbre <l 

Por isso acrescenta ainda o emi- vel a multipl:cidade de p:qumas con- que parece, para desprestigift-lo. - Projeto de QrçamPnto, no se-u a.spec~ 
nente titular, ''no orçamento correnR signações dispersas ·o~ intl!e·.~ l?a1·a Existe ainda, no Departamento de ~ 
te está se compr)mindo cada vez mais servi.ços- por assim dlZer, s~II!bóllc:::s, Produçáo Mineral um serviço espt- to global, vale, de início, acentuai 
as despesas de inves.timentcs, adver~ bem cOmo para serviços inumlad·os cializado em perfuração de poços. que já foram, em grande pa.rte. -
te ainda igualmente que a parcela de em regime de · 11rogramaç~o ~spectat. Numa região tão carecedora. de cap- atendidas as determinações constitu· 
investimento está se redUzindo a me- Não é dificil, lego a UÇl J?l'~l?e:.ro cxa- tação dágl,la subterrânea, tão pobre cionais quanto à inclusão _?~ OrÇ~ 
nos da têrça. parte do que era pre- me, encontrar-s·~ no pr.OJe.o. uma re- de recursos técnicos e humanos nn- mento dos órgãos de adm,tmstraçac 
'\fisto no orçamento geral do País ora p~tição de dotações . pa.m í .~::tl.dade p-unha-se _ a aplicação centralizada indireta que recebem subvenção <Jt 
vigente. Evidentemente é para uma ahsolu~31r1::mt-e 1dêntlca, OGllSI:r.tl~as das dotaçoes cons-eguidas tantas yê- parcela da Receita Tribut.ári3, 
situação como essa, de integral d·esH- Llrrt ma1s de uma entidade ou Mlllls~ zes, com tanto sacrificio. Outro 

d 1 t d ... Ficaram ainda de fora a Petrobrá: -guração, q~e evemos a 'er 'lr e a - tério. exemplo, para finalizar as citações: 
vertir sobretudo quando se pode ve- ao Ministério da Agricultura tão em e o Banco Nacional de Habi~-<"~-Çãco- -

· Ct'to "qut' um exemplo m. ui.::> eluci- pensamos igualmente que se faz ne· rificar, fàcHmente, como iremos fa- ~ evidência, agora, pela Carta de Bra.. • 
• dativo: No anexo relativo <H> Minis.. 1 - d rocet''· dl zer mais adiant que o projeto de sília ,for&m atribuídas as respons.:t- cessaria a inc usao a .. l'Ho 

I t te.rio da Agricultura há tres ccnsig- · t't 'd t moe'm d• orçamento para 968 a.pres--;n a a bilidades dos problemas de armaze- INPS, que. e cons 1 ·Ul a ~ · · d · Ida nações para aplicação de Plano, _dP p mesma imagem anemrca. eprJm e nament0 e abastecimento. A CIBRA- contribuição da união para a rev1 · t 'lt· revenda do material agrvpecuan.J, desfigurada que oons.1s e em u •ma · - ZE;M ficaria com o contrôle do ....... dência Social. Há também uma outra consignaçao a.J. 

análise numa inglória porfia de co- absolutamente t'de"nlt'ca as· tt·'"" 1-eJe· mazenamento - recente decreto co- !' d 
!~ t 'b · - !' · d '" 1 b A Receita está es tma a <-m .... · c~a <las oon ·1'1 mçoes 1SCa1s o p:>vo rt'das, m' clut'da no IND·A·, 11 , Mt'nt's- ocou o a astecimento sob J·urisdiçào d d 1 d 
b '1 d ,. d "' · 11.097.643.279 assim es onra a con ras1 etro para ser 'es ma a em sua. t.e·r,·o do Intert·or, nos órgãos chama- do Minjsterio. d ta 
total 'd d t d' t !" só à forme quadro I em que es cruno 1 a 'e, no a en tmen °• ao · dos Regi-"'nais, também figuram ou- b ta 1n d t ncte ' fnl.anutencâo de um vast-O düicil e v - ti O serva-se, no en nto, que no as parcelas dest a as a 11 e r 
ineficienté m-ecanismo adminisb·ativo. tras três dotações com a mesma - - projeto de orçamento as dotações pa- FUndo de Participação dos .E.s~dos 

Fcmos nsslm. na verdade, oonduzJ-.. 
nalidade: isto é, aquisição e revenda ra abastecimento \no Ministério do l Municípios. 
de material agropecuário. Mas isso 

Qos a m1elanaólica contino;ência de 
arrecadar do contribuinte brasileiro 
tã-0-sõmente para as d.esp~sa-; de 
cust-eio ou de funcionamento daquele 
n1ecanismo. 

ainda é pouco: o IBRA cri•1U recen-

REC:EITA FREV1STA PARA 1968 

Receita tributãria 
Expresso-me d.es-ta ronna com a 

Consciência. de estar cumprindo U.'11 
duro e ã.spero dever, pois aue es~amos 
numa hora. em que o Legislal'vo, tan­
tas vêzes considerado como fator 
prlneipal de um sistema. de condes­
Cendência, tanta-S vêzes envolvl<l 1 num 
ambi.e-nte de desnrest-r~r,io deve acru­
:tuar que a elaboracão ·des-or;jenada 
d.as despesas, sem menor fin 01Fdade 
econômica, e o fa.tor prepon':'lte1'ante 
do desiquilibrio que gera a innacão 
podendo conduzir o povo à in ou: eta­
ção. à miséria e até ao desespêro. 

temente quatro companhias, intitu­
ladas CAPIA - Companhia Auxiliar1 
de Produção de Insumos - cada uma 
das quatro tinha capital inicial de 
dUzentos e cinquenta bilhões de cru­
zeiros; já se elevou êsse capital em 
ouas· tôdas são 1oeali.zadas em deno- Impôsto sôbre produtos indus1.rin1izados .....••.•••......• 
minàdas zonas prioritárias. Assim, -
em verdade, no entendimento das 
autoridades do IBRA deve-se con­
cluir que as zonas classificadas :p!io­

4.3so.oco.ooa 
Impõ.sto sôbre propriedade rura! .....•... ,_ ••••...•.• , .• ~._ 1 

ImpôstJ Renda .........•. , ...........•..•.•••.•.. · ••.•...•. 

ritárias, os agricultores nã~ deverão Impôsto Importaçã~ •....................•.••••••••• , •.••• 
ccmprar máquinas ou eqwpamentos tmpõsto único combustfveis luhl.';ficantes .•..••..•.••••. ·• 
agrícolas nos .estabelecimentoo ofi~ 

3.000.000.00: 

866. OCO. OJ( 

.1.450.000.00( 

ciais tradiciom is. no Ministério da Imp6sto sôbre energia elétrica ...............•...•.••..••. !50' 000' 001 
Agricultura, enfim. mas nim que se 
deveria instalar uma nova entidade 
para compra e revent:L:l de material 
agrário. 

Reconhecemos, mais uma vez oue Já houve, cabe repetir, aument-o de 
o Govêmo te:rn demonstrado. a. cada capital de du7entos .e cinquenta pa­
passo, que está consciente desta ~on~ ra um bllhãJ>.- de cruzeiros. As duas 
juntura. mas entendemos que nao ê restantes irão ter. também, o mes­
d-emais , repetir observações desta or- mo aumento. Vê-se que djspersã.o 
dem numa. h()ra em que se nercehem 
indíCios tão nítidos da pressão !nfl-a- extraordinária. Se tôdas Pssas vrer· 
clan"' ... ia.. bas fôssem reunidas, fôssem g~pa.-

<lo.l das numa única entidade poder-se-
O Projeto de Orçamento para • •.• lt8 ia constituir um único departamento 

lmUCO se -a:fas.t& da T'Cti.rta. vi~ente a~é centralizado 0u ahi.da poder-se-ia or-­
a~ora. Anarece divorciado da reaJ.i- ganizar, simultânea111ente um fundo 
dade econômica e muito l()llge ainda de financiamento capacitado a en­
de constituir-se um instrumento ad- I frentar a situação dramática. que 
ministrativo ou governamental bási- atravessa o pais, em que há uma. 
eo assentado em obj.etivos 1a1'gos e enorme capacidade ociosa das fábrt­
definidos pa.ra. acelerar a máquina d;.. I cas, que trabalham apen2:c:.. um têrço 
adntinisb-ação p"Oblicà. do que poderiam crabalhar. Forma·· 

. ~ . . se, então, um circulo Vicioso. A mâ-
Amda na su-a recenhssJma fa_la.. n?' quina é ca1·a, o agricultor não pode 

c~ara d.~s Deputados. ~ -~1:t 1~h~ I adquirí-la; ao mesmo tempo a m~­
nelu? B~ltlao vol;ou a ref€ltr. 5-; a ill~ quina é cara porque o fabricante nao 
po.rt:mc1a da açao Mimlnlstlativa di-~ pode barateá-la porque opera apenas 
~r..::'i-o, textuaJmente: num. ~rço da sua capacid~e. 

"A refonna administrativa há EJr. Presidente, salientei, e tornei-
muito deixou de ser um tema de me até d~ certo ~odo enfa?~nho, a 
tétmica d-e org-aniza-eão 11a.ra se Pl!OCupaçao do !Vl"lnlst!o. Heho B~l­
transfcrma,_. num tema aue inte-· ~rao pela: reforma adtmmst,rFtlva por 
ressa essf'!lcialmente ao desenvol-\ el~ ':ons1derada, m..zito j Listame_nte, 
~nto. passando a ser, realmen... p.~mJ.tária a fim de combater o ~o-

Impôsto sôbre Transporte Rodaviário de Passageiro .•..••. 40.000.00< 

Impôsto único sôbre minerais ................ ~ .••••••..•• , 60.000.001 

3. 716.12( Outros tributos ... , ...•..••.••••.••••••..• , •.•..•••••••.••. 
Taxas e contriJ:ntiçõê.S •••••••.•• .......... .•.•••••••..•• •• 63.052.10. ----

Son1a . • .......••....••••• , •••••••.••••••.•••••••••• 10,0p2, 768,231 

Receita. não tributã1·ia. •..••.•..•••••..•..•••••••.••. • •.••• 492' 182 '44 ----
T'lt::!J. receita GOtlente ···•••"·-•······.i···.··-·_, ....... . 10.494.950.67 

--~--

Receita C'apitlf.; 

Operaçl'ies crédito •...••• , •••••• , .•.•• f• •••••••••• , •••• ••1 

AUena-çáo bens móveis .•. , •• , •..•.....•••.•••• •-.!..'!.• •••••• , 

".~.~tal Ge-ral 

600.000.00 

2.692.60 ----
!L097,64lL27 

~tirando-se da Receita conente a parcela de 2.191.000.010 Correspon 
dente a p:?.itictpação <los Estados t;t Municípios ficará a Receita Liquirll 
Corrente - 8. 303.950.668 

O quadro seguinte nos fornece o saldo efetivo 6:o orçamento <JOITentJ 
n-:::. montante de 1.406.691.'1.10 Q bom assim nos indica!:Ó. o d8/Wft do crç& 
W41llto de Capital 
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DEMONSTRATIVO DO ORÇAMENTO DA UNIAO dem de Ncrs 3. 6~6 no projeto para I namental Incentivando, dinamtzan-
1968. I do e comandando a ·exparuão da nos ... 

1. ORÇAMENTO CORRENTE 

Especificação 

Receita liquida da União Conente 
(deduzida a parcela pertencente 
aos Estad~s. DF. e Municípios) .• 

:QeSpesa. Corrente Liquida da UrJão ,. 
(deduzida as despeBas conespcn .. 
dentes às transferências c0nentes \ 
destinadas aos Estados, DF. e Mu· · 
nicípios, por conta da participa- r, 
ção nos Impo:;;to.<J) . .. .. . .. . .. .. • ~ 

sUveravit do Orçamrnt-o Corrente 

Deduções: 

1. Incentivos fiscais do imc&to de ·~ 
Renda (SUDENE, STJDAM, etc.) 

2. Dec ... Lei 157-67 (10% sôbre a ar· I· 
recadação do Impôsto de Renda 
das Pessoas Fisicas e Jur.ídicas; 
incentivo para in'vestimente>s .... J 

~--

o 

Parcial 

I 
I 'I 

; I 
.W~.,i 

,j 

~ 
' Jl 
1 
i 
' i 
I 
I 

700' 000.000 ~ 
i 
I 

160.000.000 
-----

Saldo etet~vo do Orçamento Corrente 

2. ORÇAMENTO DE CAPITAL 

Especiflcação i 

:Receita de Capital i 
Saldo efetivo do O:::çamento Cor- 1 
rente ............... , .......... 1 
Receita de Capital ............ _. 1 

. I 
Despesa de Capi~a.l Liquida \ 

(deduzida a det.~E"sa co:n.signada 1 
como tran8ferencia.:> de capital aos I 
EstadJs, Di',. e Municípios,' por 
conta da participação nos Im- 1 
postos). r .. ········T········I 

Deficit do Orçamento de ~Capital , • 

'Parcial-

1.406.691.710 
602.692.601 

I 
§ 
1' 

1 
) 

---- ---- ----- -~·----

Total 

8.303.950.668 

6.037_.258.95( 

2.266.691.710 

860.000.000 

1. 406.691. 71~ 

ToW 

. . " . sa economia e a defesa e a elevação 
Lamentavelme~t_e a reallda"e e dos níveis de vida do pov brasilai-

ccmpletamente dn·ersa, de resto, con~ I ro 0 

fessada com alta isenção e ;atriotis-. , · 
mo pelo Ministro do Pla.."lejamento.[ o custo de vida, por exemplo, co· 
Confiamos plenamente que o govêr~ mo mn dos indicadores bá..slC0.3, ele-
no passe a adotar medidas mai:l se~ i You-se de 21,3% nos 9 mese~ de 1967 
veras, senão mesm-r. mais rmp:at.-ávei..~ ao passo que no mesmo periodo de 
sobretudo para corrigir com urgên~ 1966 elevou-se de 31,2%. Cus ti a~i .. 
eia a dispersão, o desentendimento, ment.ação, 1,3% e ,9~'o - C7-G6. 
o raralelismo, a repetição de tantas 
iniciativas em princípio louváveis Os preços por atacado elevaram-se 
mas que importam, na verdade, na. de 16,5% em 1967, enquantG em 1966 

experimentaram uma eleva~.:ão ele .. 
oficialização de uma espécie de sis~ 32,6% considerando igual periodo da , 

~~~~d,r~f:~~i~·se n~rg:O~mt~~.~:rç~~ janeiro a .setembro.r vale sali;ntar 1 
ços Para atribuir-se tarefas absolu- que ~ fndi~es ~os . ~ eç~s por a aca­
tamente idênticas às conferjdas a en- do tem mawr. Sign;flcaçao d.o que os 
tidades já existent-es. , do c~.sto à~ _Yida. Estes expnmen~ a~-
. l tas Ja venflcadas enquanto os mdi-
0' Ministro Hélio· Beltrão confessa i ces. dos preços. por atacado revelam 

que a máquina do Estado está mca~ · o que irá acontecer relativamertte 
paz de integrar~se nuina poHtica de ! aos custo3 dos gêneros e matérias-
programação econômica. 1 primas quando os produtos chega .. 

' Então, por que, nesta hora, não se I rem ao consumidor. 
adotar medidas imediatâs para cor-! Assim em têrmos de fndices dC 
rigir uma pequena percentagem àes- preços os resultados da oolitica de 
sa· incapacidade de integrB.ção da I combate a inflação são bem mais fa-
máquina governamental? (Lê). l voráveis em 1967 do que em itlSS. E• 

~ , que está havendo em 1967 um au ... ! Ao em vez de entrar-se resoluta~ mento de produção agrícola em vir­
'! mente na execução da reforwa, ini- tude das condições climáticas satis .. 

ciando-se na fusão· de órgãos Bfins fatórias e bem assim em yjrtude de 

I 
continuase a. formular plan')s e re-
formas. ousamos ópinar !JOL' exem- uma melhor politica crediticia e de 

j pio, que a carta de produção, a chR- melhor aplicação da política de pre­
. ços mínimos que vem sendo posta em j ma da Carta de Brasilia, é um louvá- vigor. 

1 vel roteiro de intencões com a fOt·-
1 mulação de novos planos repetindo Pela primeira vez. Sr. Presidente, 

l os antigos que foram apenas exp3rí- a poltica de preços mínim:;.s começou 
· mentados ou não fOram Dplicadcs a ser adotada para assistir aos pro­

M'udam-se apenas os rótulos._ 

1 

dutores de g:.eros el~_:nentares .flO 
f Sr. Presidente. encerramcs e~sas Nordeste, na mha regmo. 
: observações que têm um mero senti~ E' uma. declaração que como nor­
J do de colaboração e de advertência ';'! destino faço até com sentimento de 
~as quais tentam valer apenao:; como orgulho e até de emoção. 
~ um propósito de participação do Le· ,. . . . . 'l . 1 gislativo na análise da situação !I~. A pollt1~a ge1al do crec:,t~ co .. 

2 oog 38' 311 ~ nanceira do País. - 1 mandada pe.Io Banco do Brasil está 
• • -:z. : l sendo exercida. de forma .altamente 

l Pode-se afirmar que o orçar.lõ:nto I eficiente e benéfica para os produto-
" 1 brasileiro· não traduz. nem tem menor res. Foram simplificados os proces..-

1 s-ignificação quanto à realh!ade na~ sos operacionais,_ foi concedida maior 
' cional. Dela está totalment ~ mal'gi~ autcncmia de decisão aos gerenfks 

2.869.384.311 

860.000.000 

nalizado. o nbsso pro<l'resso e o de· locais. havendo, em tôda sua exten .. 
senvolvimento do País"' estão se pro- são, uma preocupação invarif"'el de 
cessando, não obstante as r. 1tinas t' atender as atividades empresarlaís. 
os vícios evidentes contidos nc. que o Ba!lco do Brasil ainda procedeu à 
deveria constituir o seu 1nst1 umento reduçao dos juros nas suas opera­
mais indicado e o seu roteil'O mai~ ções. 

. Infelizmente não se está consegui­
do. como é objetivo governamentaJ, 
.reduzir as despesas correntes em fa­
'Vor das de capital, Não podemos por 
isto mesmo considerar como válida n 
·distribuição percentual referida na 
proposta governamental e expresso 
no quadro ali apresentado de au­
mento da participação. das despesas 
d8 investimento no orçam~ut0 brasi-

seguro. para orientar a ação do Po· Juntamos dois quadros elucifuti­
der EXecutivo na realização de pia~ vos p3.ra · testemunhar o resultado 

leiro, cuj\1. percentagem anuncia~se nos e programas governamentais. obtido através do Banco do Bra$11 
como situada em tôrno de S2%, no Da politica econõrrt.:ca do Goi'êrno com. a adoção dessas providências e 

~· 

orçamento em vigor, devendo-se ele- 't d d d 1 1 bem assim para elucidar- as varia.·· 
var a 38% no projeto para 1968. expressa na r: orna .. a 0 esenvo v ~ ções percentuais, verifi'cadas para. 

Infelizmente não podemos conside- mento e na ~vntenç~o da inflação, 0 mais, nos fndices de créditos disi.ri­
rar como válida a afirmatiya. conti· orçamento nao participa: ou melhor, buídos aos produtores brasileirO.'>. No 

. participa de modo negativo . . da na págma XIV do projeto de uma · primeiro quadro está expresso o m!) .. 
poupança de ordem de Ncr$ 2'.056 na! Apesar dessa. lamentável desfigu~ vimento dos empréstimos no segun4o 
execução do atual orçamento ·nem, 

1 
ração podemos enco.nt:ar indicadore~! as varíaçõ~s dos meios de ·pagamen- _. 

muito m~nos, uma poupança de or- altamente favorável> 'lia ação '-"''•r- to. 

.. 

• 
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BMI'Oa DO BXIfl!f1!. 

I!IMPil$STIMOS AD Sli:'I?OR_ ffiiVADO 

Saldos em - do mi!B 

. PISOimm<!AÇAO 

Agõsto 1

1 ___ ·_--_· _··'_'·_· ._ .. _.·. ___ 1_» -6 -~ --------'--

.1 .I 
1 

M\'.1'00 ~ M&!o -0 I .ulhO 

Crege ........................ • ••••• I 
Creai .........••••••••••••••••••••• \ 

Agricultura .................... 

1

1

1 Indústria ...••••••••••••••••••• 
OUtros .•. ·····•-!'.' ._ ..... _ .......... . 

· TO'i'AI. -· ...... ···-· ............... . 

803,2 
992,3 
831,9 
160,0 

S,4 

1. 795,5 

877,7 
1.000,5 

833,9 

I 1

s::~ I 
907,1 

1.040,2 
859,0 
180,8 

S,4 

1.947,3 

939,6 
1.127,5 

913,3 
213,9 

01,3 

2.007,1, \ 

I 

1.027,0 
1.118,2 

898,0 
219,9 

0,3 

2.1-45,!1 

I. 

I 

1.134,8 
1.136.9 

895,5 
241,1 

3,0 

2.271,7 

VariaÇ(io Peruntuat 

I>ISCRIMINAÇAO 

crege ··············#··············-········· creai ..•...••••••••••••••••••••••••.••.•••.• 
Agricultura .•••••••••••••..••••••••.•.• 
Indústria. ..••..••..••••••.•••••••.••... 
Outros ••••.•••• , ••••••••••••••......••• 

........................... 

I 

Março 

44,2 
45,0 
39,2 
75,2 

-25,0 

44,6. 

Abi'il 

39,7 

I 
I 

I 
I 
I 
I 

I 
' ' I 
I 

:Março 

1.158,1 
1.439,1 
1. 158,5 

280,3 
0,3 

2.597,2 

'·. 1 9 5 7 -.·1 •. -.:< "···' ~-. ·-·. 

Abril Maio Junho Julho 
I 
' ' -------

I. 156,0 
1.468,8 
1.192,9 

275,6 
Q,3 

2.624,8 

Junho 

40,0 

1.192,1 1. ~65,1 
1.197,1 1.62[!,2 
1. 215.1 1. 315,1 

7.81,7 313.8 
03 0,3 

----~--

2.689,8 2.894,3 

-------

• 

Julho AgõstO 

39,8 

~9.1 
448 
16 3 
:.S9 7 

:no ( 

1. 374,9 
L D25 2 
1. 297.6 

327,3 
0,3 

3.000,1 

Agôsto 

1.':55,7 
LGi7-1 
l.:J:O . ..! 

3~G.3 

0,3 

- ---- -

3. 113,1 

-----" 
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Saldos em fim de perfodo 

N CrS em milhões 

J l96ij ~----~i----~~-
11 Janeiro 11 

( Seçi.o 11') Outubro de 1967 2773 

--------------------
l%'1 

,, Dezembro Fevereiro I 

1 

Març_o _ _:_l __ A_b_,_·i-1 _:_: _1_i:i_o_l Junho i Julho .. Agós~~ 
Pa_p_e_l_M_oe_d_a_em __ P_od_er_d_o_Pú-.b-ll_c_o-;l'--2-.-3-43-,2-f-------!---2.-29-8-,6-~ 2.829,0 I 2.321,9 I 2.331.2 .'·· 2.303,3 ! 2.478,3 I 

I I 

~";~t!'cr~tur~!t~ .. nô .. ii~nc;;··.iõ 1 s.m,9 a.f>2o,4 

1

1/. 8.azs,a I 9.622,6 1 10.o•a,1 I .19.490,5_ 10.530,1 1 

Bra.sil ............................ 1 1.987,0 2.!19,4 8.135,1 2.384,0 : ~:-•5:~·.n1 _1
1
· !.48s;4 

1

1 '2.559,2. j 

I I 
2.340,0 I 

( 
8,176,2 

I 
2.438 1 

ll.ú32 :..l 

L979,8 2.6!.5 8 

n::;~~ ~ .. ~.t~ .. ~~ .. ~~.~~~~--~~~ \ 6.1&1,9 6.690,7 7.238,6 ~ ;;.~ 1 
6.401,0. ,,. 8,007,1 7.9il,9 11 I 6.196,4 I 

I I 
----------------~----~------~----~--- ·-------~---

', ToTAL ................... ,11 10.522,1 10.819,0 11 11.054,8 11. !1.944,5 111 12.379.3 12. i93,8 I 13.008,4 I 
I I 
I 10.525,2 13.470,3 

-------- 1- _____ l_ __ r I -----

Fonte: Bunco C~ntral do Brasil EvoluçáQ de alguns itens monetários e fin;,J!Celros -- int'onna~ao diária. 

!NDICES 

BASF.;: DEZ. 1966 = 100 

Papel Moeda. en1 Poder do PúblicO I 100 100 98 95 I ~i~ ! 
I :: I 

99 

I 
I 
I 98 

128 Mo~da. Escriturai .................. J 100 100 104 108 
Depósi~s à vtsta no Banco de 

123 I 
I 

Brasil ....•..•••.............•.•.• 100 100 107 107 
Depósitos à vista nos Bancos co-

merciais •••••••••••• : ••••• 1 ••••• _ •• 100 100 103 108 

126 l 122 

125 

129 
I 

---T--o-.--.-~---.. -.-.. -.-.-.. -.-.. -.-.. -.-.-.. ~----l-Oo--"-:----1-00 ____ , ____ 1_03--~----~-o->---~~--~-13---~--------
I 
I 
I 

118 I 
I 

122 

Ha urna- série d~ medidas do Banco 
central igualmente benéuca.s. .t<.:Stá 
seaelo. aplicada a lei de institucionalí­
zação do crédito rural, votada no Go­
'Vêrn() Castello Branco. Sào dados Sig­
nificativos e positivos. os bancos pri­
va<ios através de revoluções do Ban­
co Céntral estão obrigados a aplicar 
10'~ ae seus depôl>itos em crédlto ru­
ral. 

Vem se processando Igualmente uma 
n1t1aa recuperaçã{) na atividade in­
dustrtal aumentanà.o cte um modo ge­
ral ~ nivets de pl·odução e de venda. 

o ccn.'"lSumo inQustrial cte energta 
etetrica. ... a área Rio-São Paulo, lJIIe é 
a de \>tfJ,sumo absolutamente prepon~ 
cterante 110 Pais, taxcedeu de 2,5% ao 
correspo>ndente a igual pe.rtOtlo do ano 
pa<:MdO. 

s:om reterir detalhadamente ao sur­
to da industrialização na área abran­
g;da pela SUDENE, e na qual o nú­
mero de projetos aprovados ou em 
execução já absorveu os recursos de­
pc.stra.Cios para ef-eito de aplicação de 
~cõrdu com os artigos 34-18r é opor­
bmo, aÇ!Ui, mencionar que sõmente no 
periodo de janeiro a 31 de julho, a 
comissão de Desenvolvimento Indus­
trial recebeu, encaminhou e aprovou 
~:'H f,!rojetos oe investimentos inius­
triaic;., prevendo-se inversões, para a 
n'7,iâO centro-sul élo pais, no m-::ntan­
te- M 617 milhões de cruzeiros e 239 
mll.bOes de dólares. Entre aqu-el~s r}ro­
jeto'l', oode""'l ser Ge5:+:F's1os, pela ~ua 
tmnot'tància e si<),'rtíficação, os relatJ. 
v~s a, indústria qUlmtca. 

\ I I 

Assim a. re:eessão verificada. em ai-/ Os estaleiros ficarão plenamente I '·egmo na .Hacia de santo amaro. 
guns setores manufaturetr_os no 111 t.n- ocupados durante tres anos, o mesmo va.:) .ser construittos dois te:rm:.llaJs 
mestre, 101 sucedtcta por uma n1t:.1aa acontec-endo com as no"ssas siderurgl- vara. exportação de açúcar a gra11el, 
recuperação noo 2'1 e 39 trunestres, fa.- cas. Não houve ainda iniciativa d.e nos portos de Recite e d·e Maceió, as­
zendo prever uma sensível elevação da parte semelhante posta em pranca s1,n como já está com concorrendu. 
atiVidade inaustrial do pais .no pe· nNite pais-. -. · aberta a construçà'o dos portos sa.li­
riodo final". Ainda est!io seJ?do Construidos, st- neiros de Macaú e Areia Branea. Só 

Em r.elaçao a transportes· também multa.neamente, cmco navios· grane- ·nessas duas iniciativas estão prev11:;tos 
podemos citar informações das mais le.ros de 18,110 tonéladas e um ·de 40 bilhões de cruzetros novos dé in­
auspiciosas .O volume de carga 15.000 toneladas. Esta pronto o pro- vest!mentos. Todos sabemos t~.~:~ dtft­
transportada pela nossa marinha mer- jeLO. r:uldades que hã. no transporte do sal 
cante aum~ntou de ©% no ano vi- O Pôrto de Recj!e, o prlmetro 11ue oroauzido naquela regiáo, transporte 
,5ente em relaçáo a. 19-65. Aumentou- be apresenta à navegação brasnetra, ~. ésse que var-e muitas vezes mals que 
se n. pa.ttlclpaçao na bandeira brasi- na verdade, um pôrto estrangulado. o p1·óprio nroduto. 
sueira no tratego maritrmo interna· ?osso da.r, aqui, um. r;iJpido · tlepot~ Em relação ao Plano R~doviâtio va­
cional". m.ento, à respeito. Havta utn projeto le assinalar que está progrronado Para 

Pagávamos, convém aqut repetrr, a.p.rovado em 1931:.....: na oca~ião eu U- tmplantar 12.000 qmlõmetros de es­
cêl'ca de 400 mHhões de d6lares de nha a honra de ser Secretário do@ tradas de rOdagem, de rodovias prio­
se'rv~ \r t~ fretes matltimos interna- Vlaçao e Obras Públtcas dt. "Pernaw~ <Jtárias, e :pavimentar s.oou qUHôme-
::ionats. buco - Projet-o esse de am:bltação uo tros, 

l'llo an ocorrente deverá. reduzir-se põrto "Para a cnamada "Bacra. de Sl:iiJ- Esse plano a ser executado no t.riê­
a m-etade, cem a recente partlcipação to Amaro", Por:ém, veló algum tem- nio 1968-70, importa nurr1a maior 
1.0 II.Jide Brasílejro nas linhas de na- po depois a Marinha de. Guerra t<: abertura, finplantaçá.o e pav·mentaçao 
veo;ação internaclonal. ocupou aquela bacia, para construir de estradas, do que aquelas que fo-

Neste tnomento, pOde ser cttada uma uma base naval. Inverteram-se lá su- ram lmplmuactas ou pavlmenta.Clas nos 
trase slltJ.ples, pc>rém, magístral, do mas e rp.ais somas. Rã quat t> ou ell: 1l.ltimos oito anos neste Pats. 
Presidente vasta e suva. Disse êle co anos paralisaram-se as atividaât>s Tenho aqut, Sr. Presidente, os ele­
'lá pouco temoc>, quando se firmou o de construção daquela base, por_que mentos que dão a indicação dos re­
'1ôvo Acôrdo com os paises escand1- ~stá sendo construída uma ontra em cursos para execuçâo d~ses progra­
navos: "Abriram-se os port-os brasi- ~ratu, na Bahia, mais bem indtcaua mas, recursos esses que em pane 
letros à nav·P~acão ma.rtttma tnter- e de maiores proporções. Agora, com constarão do orçamento. através do 
'1acional., em t'sos': abrem-se, agora., os o deslocamento da s.ede do Govl:!rnu Fundo Rodoviário Nacional s.uprldo 
>JDrtos tnt.e-rnac1onats. à navegação Federal para Recm~ val ~ realizat· pelo Impõsto Unico sôtJre combustt· 
lra':lHetra, nesta data e no meu Go~ aquela an.tiga aspiracão dos nordes · Vels e be massim através de nnancia­
vê·rno". tinos·. o Ministério da Marinha l''u- mentos externos. No primeiro qu::tdro 

conhecemos a enco'11?nc1a feito a0s tl'e?;Oll ao dos Tran:-portes a área p01- é fornecida a discriminar-á') flas fontes 
~-+~'>'f'iros nlé•cnats para a constr•tcãa 1uana qur- ocupava e va.o ser imeiu- de recurso e no seR"Ilndo a indicaçao 
de ?4 :rflv·o~ rl" '~r"·"l rur-:o, com o m- dos os traba1hos de ampliação do Ido~ financiamentos externos em He­
vestimento de NCr$ 650 )JOO, 000,()0. pôrto de maior significação para. toaa gociações Já. existentes. 

> 
i, 

.. ' 

·. 
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PLANO QUADRIENAL DE OBRAS RODOVIÃRIAS DO GOVítR~O FFDER I\ L - PERíODO: 1968-1971 

Dl.sçnm·na~·ft::> das Fontes de Investimento 

VAlOR 

FONT.t!:S' ---~~ 

1968 ', I 19C9 19'10 

'---------------· -- -- ---

!i'.R.N .............................................. . 
~inanclrunent'J Externo , .•.•.•........................ 
Contrap. Nacional ................................... . 
ISUDAM ••....•...•..•• , ...••.•.•....•.•...••.•••.••.. 
!ilUDENE •••••• · ..................................... . 
Ramais Fel'. Antieconômicos •........................ 
Créditos n obter •.....•..•..•..........•.............. 

I 
Total • .. :. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' 

'r ----------------------------1 
I 

402.120 
68.600 
54.500 
44.200 
44.800 

7.500 
101.480 

728.000 

,61.950 
72.900 
59.700. 
;5~.!300 
44.UOO 

7.500 
76.350 

731.000 

535.880 
37.000 
30.300 
65~ 900 
4:.800 

129.620 

850.400 

·------------ ---------

VALOR-

1971 Total 

-----

588.58() 
' 1.988.530 

I 178.500 
144.500 

''11.900 235.300 
44.800 I 179.20C 

l5AlOC 
31.720 345.710 

749.400 3.108.800 

usos ! __ _ 
---------------------~ 

I 
Construção e Pavimentação , J. • .. .. .. • .. .. • .. .. .. .. • .. J 

I 

1968 

'658.000 
70.000 

1969-

'701. 000 
80.000 

1970 

760.400 
9~.000 

I 
1111 

------ ----- ·------

Restauração •••••••....•. ·' ....•...•................. :I 

'--------'--

Total ••.••••..• , ••...•.••.•..•.......•..•......•• 781.000 

1971 

640.400 
100.000 

I 

l 
I 

I 

Total 

2. 768.800 
340.000 

------ ------

749.400 3.108.800 ) 850.400 li 
~--~----~-------'----------

MINISTJm!O I A. VIAÇAO E OBRAS PúBLIC~ 

:DEPARTAMENrO NAÜ/ONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM 

Ytnanciamento BID <solicitado) 
uss 

1.000 

potencial energético do Brasil até 
1S70 de oito milnões para doze mt­
lhões de quilowats. 

O plano aprbv,ado e em ex~cuçl\0 
compreencte a zm.pllaça.o e constru~ 

ção de trinta uslnas gera.aoras com 
BR-101 Divisa BA·SE - Divisa Ali-PE •••••••••• , •. • ..•.•.• 12.100 um dlspêndiO médio anual de 1,7 bl-
BR-116 Salgueiro-Canudos . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.090 lhões de cruzerros novos em cada um 
BR-232 Pesqueira-Salgueiro . . . . . . .•. ........ ••. .• . .. . . . .. ... 12.160 dos três anos de 1SS8-1f:ô9-1S'70. 
BR 277 Paranaguá-F:lZ do l:{uaçu ••.•••••• , •• , • . • . • • • . • . • • . • • 10.000 os recursos já assegurados pa:ra 
BR-364 Pôrto Velho-Ri·J Branco •. .. .. . .. . . • .. • • . . . .. .. . . . .. . 14.500 esse Si2ntf1cátivo progr~ma, .em exe-

cuçao no períOdo 19S7-1S71, serão djs­
Total •••••••..•••••.• :. : •.••..•.•.••••••..•........ ·====5::5::.::8=50 tributctos na proporça.o de RO% prove-

I 
nientes de recursos internos e de 20% 
cte recursos externos comprometidos. 

uss o total dos investinlentos Já asse· 
Financiamento BIRD (Folic:tado) • • • . • . • • . • • • . . • . • . . . . . • . . • 106 gurados ditr!lmiu-se na proporção d.e 

------ .71% de recursos lnternos, de 16,7% 
BR·262 J3etim-Ube;aba. • . . • • • • . . • . • • • . • •• ••• • • • • . • . • . . • • • . • • • 13,25 de recursos externos já ccrnpromeu-
BR-381 lpa.tinga-Gov. Valadares . . . • . • • • • • • . • • . • . • . . . • • • • • • • 6,7 dos, faltahdo tão SÓ ~gurar e. ob-
PR-5 S. Ma teus 1o suJ .. Unl_ã'J da Vitória. • . . . • . . . . . . • . • . . • . . 3,9 tençto no períOdo 193'7-71 de 12',a dcs 

quero, na verdade, abusar da pacien­
cia dos meus eminentes colegas. \l!Uio 
apouutoJ. 

Desejo apenas deixar salientado o 
seguinte: está o Govêrno atual rellll­
zando, com ln!Jextvel coragem, urn 
rt~oroso pro:lrama, uma salutar pv:1-
t1ca econõnuca, orientada no .s€n~~:-let 
d~ reduZir o eietto intlacicnári<l e 
acelerar o processo de des:mv?h·.­
menw. Infelizmente, o que notam:·~. 
é que o orçamento brasileiro pd.l". 
com os "dencits" suc-2~slvos, com a 
1nef1cienci::!.. e a nenhuma si~mncah'·uo 
de suas dctr:rõ:>s no processo de e­
senvvlvtm.cn~o, ser um .instrwn•:nto 
capacitatjo tâo sétnent.e a proporcio­
nar Ul.il efeito negativo na. execuçAo 
dêSse pro2"rnma ccrajoso, patr!ót1-t~q e 
ob:>Unado que o Governo- esta c:t:e­
cut.ando. 

R-336 canoas-Tabai . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • . • • . • . • 3,575 recursos. 
1 RS-4 S. Sebastião do Cai-S. vendelino .. .. .. .. .. .. .. • .. • ... 1,6 E é P~r i~'-o que, registranao - ehl· 

RS-26-RS--99 S vendeiinowB Gor.çalves . , •• . • . . . . . . . . . . . . • • 3,25 To:lo êsse vasto prograo:na Sj-b a: bo_:-a de fmma, POSSO dizer, pe11"~t-
DR-116 S. Leopold"O-N .. Hamburgo ........ , .. , , •.. . 

0 
.. , ... ,,. _____ 1.:.,6_1_5 j\U'lSdlço do MRintstexio de I.i1nas e mente_ ta o severa - a minha optnlão 

.. Ener:Jia está em plena execuço, atra- a.esvallosa sôbre a elaboração de Qr· 
Total .•••••..•..•.•.•••.....•..•..... , . , •........ , , . . 33,89 ves da orientação, supervisã3 e c"Jn- çamento, eonsl_gno o notável esforço 

trale da ELEI'ROBRAS. que, sendo que ~ Governo vem realizando nos 
uma emprêSa. estatal, tunc10na em demaiS setores, mobilizando recursos 

Fínanctamento E"Xiste-nta Perfodo 
moldes absolutamente identicos de governamentaJ.s, lnctep.ndente ClntJ:tle­
uma. eociedade anônima. Ies que o Orçamento deverla supr:lr. 

mas que não tem capacidade ntm 
BR·116 Rio-S. Paulo . . . . . . .. .••.• •• • .. •• NCr$ 74 milhões 1965/66/67 D!rpenso--me de maiores referl!ncias condições pru-a suprir. -
BR-227 Para..11aguá·Foz do Igunça . . . . . • . US$ 20 milhões i966;67/6Bj69 \a es::.e grandioso programa, lndte~n- Sr.· Presidente, o orçamento braM-

do aos meus !!!minentes co_1egas a .e!- leiro não pode continuar, sendo uma 
No Setor ferroviário está prevista a '.le 160.000 habitações estão sendP t~e~o trabal~o recenttssuno df> En- grande mentira. O que é preciso ·acio· 

conclusão em 1958 do tronco princlpal ~~struidas no ano em cw-so, prevep-~~a ELETR MãrlO !3hering, Presidente -ra e quanto antes, é que o Govêrno 
; ~ processando·se um grande traba- 10-se o sistema financeiro cc:nanda- "'"r OBRAS, ~br~ 0 Programa Venha a integrar, na verdaae, o Or~ 
lho de remOdelação e reeqUipamentc •O pelo Banco Nacional de Habitação ~'\acionai de Energia. Eletriea, que foi çamento cocno -ststema. de coleta c;r. 
de todo o sistema de fenovias. na)lC1ar um mllhao de habitações, bjeto de uma notavei c~terencta, recursos do p~vo brasileiro, dentar" 

, O :Plano habttaclonal em pleno de- l'é 1970 !proferida há :POucos dias na Escola dêsse prvcesso de desenvolvfm{'nto 
· · Na.ctona.l de Enaenharta econômico e de comb t · ~-1 ·' senvolvirnento é amplamente st"Jperio· Cabe por fim destacar o programa r Poderia. continUar cita~ do nwnero,.. realmente 0 Govê~oa. ~a L~r ação Qu-I 

: Q. soma de todos os programas de gr wentamentaJ. de Energia Elétrica, ffillsa.s outra!... inie'attvas vlsand~ a txe- (Multo ~- M ito besta executando. 
.. •-o e mexec'uça-o na to'"lJ'dade 1 ·ona rac,·onal e eftcle te x~u ao · ' \ m:;fn. u em. - PalmJI• 

w.u l<Q- c' . - • ~ n e "'" ç .cução. pelo atual Governo, de vârl.os prozongaa.as. o oradOr .. cum · : 
ClemaJs valses sUl-ame.ria.o.n.:~. Cêrf'<.. om o obJetivo asse-n::3.do de elevar o DrobJ~rnas fundamentais, mas nao tadol . t ..,- lfimet'. 



O lÃ RI O DO CONGRESSO NACIONAL ( &ção 11 ) _ _ .,.,_ ,.,.,o;::;;ut;;:u;b;,;ro;,;;d:;;e.,1,;;9;;6;,;,7 ~ 
.. .,T~êr~ça~-f~e~ir~a~-~3~1.,.,.,~~"""""""""~~~~~~~~~~~~;;~~~~~~~~-~·" ue uma vez1.:! hda e aprovada. t;era 1 Art. 91? As questões de ordem $~rão 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL l:issinacta pelo s~1hor presidente e· sucintamente propostas e concMiva-
. · a~ i membros da Comissão. _ Victorfno I mente resolvidas pelo Prestdent~.1 po-

ATO DO PRIMEIRO ·rêa! Tra-dutor •. PL---5 e t Cr~cll~faAp de i Frei e - Eurico Rezende - Wilson dendo ser propostas e. co_ntradlt-ad~s 
. SECRETÃRI'O rsect?~ ~alloc~~l~ocâ~ eDn·~~~1lu. r da! on~alves - Atf-ílio Fontana - TeO- pelos membros da Comissao, exQ.lusl-

. ~Cl~ ana, • · , tôniD Vilela _ Rez.e.rra Neto - Rat-1 vamente. . 
• Q · l~ü- Blbltoteca. , ! mundo Parente ,_ Marcelo Alencar _ § 1"' cada questão de ordem só pode 

PORTARIA N 6~t~ DE , l secretaria do senado Federal, em 27 I Padre Nobre - CícerO Dantas - Il !}- s~r. contraditada pru· um só con$"res-
. o Primeiro secretário, no uso das~- de outubro de 1967. - Evandro Men- mano Massignan - Altair Lima - s1sta.. c· .. ., 
atribuições que lhe confere o § úmco des Vianna, Diretor Geral. :Clóvis pestana. I § _2~ Os pra.zo.s para sus _1ta1d, c .. n.-

d R 1 - no 6 de· ' · · tradltar e deCidir as questoes C OI-
·~~60art. ;l;~ p;orro~~r uça;Gr . tfinta PORTARIA W 135 DE 27 DE J ANEXO DA ATA DA P r~EU~IA:::>, dem serão de 3 (três) minutos. 
d. • res prazo para a' conclusão do OUTUBRO DE 1957: ; REALIZAD~~ NO DIA ~6 DE I J 3<.1 As questões de or~em não po-
!~~~~Jto Admlnlstrativo lnstaur!ldo o Diretor Geral, no _uso de :m~s ~ OUI'UBRO AS 10,30 HORA~ dem ser rei_Io~a~as ~epols de decidi-
pela Portaria n'? 55, de 25_ de agosto atribuições, resolve ~es1gnar Cresci-. ,Publicação' devidamente autorrca~1~' das pelo PICSidente. t . de 
de 1967, atendendo às razoes. i~voca- lia Aparecida vanocc1 Inocente, AU-) pE.!lo senhor Presidente da Cum:s- Art. 10.. Qualquer des aquc. do 
(las pelo Presidente da ComiSsao do xniar dé s~cretaria, PL-11, pa~a ter são. ~m~nda pa~a votaçao em sep311a 
!referido Inquérito constantes de seu exercício no ~erviço de Seleçao de · · . sera requer1do no prazo comum de lO 
·Oficio n9 16-67. ' . Pessoal e Assi;tência social. ! E' o seguinte o Te:: to das )Tormas i <dez) minutos, antes da votação, p:?lo 

Secretaria do Sen.ado Federal, em . . · I D1sciplinactoras aprovadas pela co- respectivo au_tot:, ou qualquer mc~-
1?- de outubro de 1gb-;. __ !Jinarte I Secietarm. do Senado Federa_J, em ·,missão: . _ . 1 bro da com_u;sao, podendo {!UC~JnL-
iiSariz 19 secretário. 27 de out~br.a de _1967 · - ~vandro j Art. LQ Instalada a connssao .e e1-:_~- nhar a votaçao, p~lo prazo de· 5 (em-

' Mendes Vlanna, Drretor Geral. , tos 0 presidente e o VIce-;PreSideu~~, I co) minutos, o autor da emenda. ou 
ATOS DO DIRETOR~GERAL PORTARIA NQ 136 DE 20 DE I o presidente _de_signará o ~elator · um representante de seu Partido na 

OUTUBRO DE 1967. parágrafo. umco .. A d.es~g;na?áO ~o Comissão, o autor do destaque e o 
Republique-se· por havPr saido· com Relator sera da liVre lmcmtlva c o, Relator . 

. 
!ncorreções: D. c. N. _ ;25.10.67. o Diretor Geral, no uso de suas '!Presidente eleito, mas não poderu :>:.t"J 1 Art. 11. Sómz:onte aos meiUbros da. 

atribuições, resolve. designar para to- indicado parlamentar da mes .. •11a. lc- com_ i.ssáo será permitida a aprec~n-
PORTARIA N'? 133 DE 23 DE marem parte na Banca Examin?-dora genC:a partidária do Presidenl-.::. ' tacão de subemendas, igu<>Jmente re-

'OUTUBRO DE 1967. do Concurso PUblico de. -;raqmgra~o Art. 2.'? O Pr~siae_nte, ouv1d.a a Co-, guiadas pelos arts. 3.9, 5.? e 6,\1 d~s~as 

0 
Diretor Gerai no uso de suas de Debates, como Secretário Anto~uo miss3.o, determmara. local, no con- Xormas. 

lft.tribuições, resolve' designar salmon de Araújo Costa, Oficial LegislatiVO, gresso ~acionai. dia e :hora pa 3._ :t 1 Art. 12. Ultimada a votação, o R.e­
Lustosa. Elvns, Continuo, PL-1Z, para PL-6 e, como Auxiliares Adolpp.o P_e- apresentaçào das emendas ao ProJe .. llator rPdigirã 0 vencido, se entehder 

P
restar serviços no Contrõle de Pon- rez, Taquígrafo-Revisor, PL-2, Edila to de Lei, fLxandO-Se, desde }{)~o, o de apresentar E;ubstitutivo, o qual ,gerá 

Macedo Ribeiro, Ta.quígrafo de Deba- têrmo final do prazo de 5 (cmcol . votado em bloco, sómente admt:das 
rto.Secretaria do Senado Federal, em 23 tes;, PL-;I, Edson Theodoro dos san- dias previsto na. letra •·a·• do art. 1:1:·. emendas que visem a corrigir a reda­
ne outubro de 1967. __ Evandro Men- tos, Taquígrafo de Debates, PL-3 e da Resoluçn.o n'? 1, de 1964 (CN). I cfrs ou st1prir omissões acaso vetifi-
des Vianna, Diretor C-rera!. IP.l.ulo Machado Alvim. Reda;tor ttef parágrafo único. As emendas _d(·- ~adas. 

Anais e Documentos Parlamentare-s, verilo ser apresentadas. ao SeoretHrw! Art. 13. Com o parecer da Comis ... 
PORTARIA N'? 134 DE 27 PE PL-2. Ida comissão Mista, n:> local e hora- 1 são Mista os seus trabalhos serão 

OUTUBRO DE 1967. Se-cretaria do senado Federal, 'em rio prê\'i~men~e .deternüna~_os. j su::,p_enso:> ~Lé que, a. respeito do pro-
l o ·Diret-or Geral no Uso de suas[ao de out.ubro de 1967. - Evaudro' ~rt. 3·. TCimm~do 0 p.a.z? de 5 jeto, ~ellbere o co_ng;·ess? Nacl?~al. 
b,.tribuiçõe._<;, resolve 'deslio>ar José cor- Mendes Vianna Diret-or Gera..!. (~ulco) dms destmado. à apiesenta.:-. Art. 14. A Comis.suo mcumbnia a 

o ~ çao de emendas ao ProJeto (letra •·a '~elaboração da redação final do Pl'D-
---------'--- do art. 8.9

, ~ Resolução n.'! 1, ~e jeto, no prazo de 24 (vinte e quatro) 
ATAS DAS COMISSõES 196t (CN), sera~ as mesmas ex.at~l-~ horas, a oontar da aprovação pelo 

nadas pelo Pr""Id~nte da ComiSsaD, Pleniüi<> (letra "k", do artigo 8', da 
Cornissão Mista incumbida do dente e Vice-Presidente d~ Comts..o:ntt. que dara QOmo nao aceitas aqucH1::> Resolução n9 1, de 1964 (CN). 

Distribuídas as cédulas, o Senhor se- qu eauf!lentem a desp_esa: proposta pe:; j Art. 15. As emendas e O parecer 
estudo e parecer do projeto lladOr Attílio Fontana convida para lo Presidente da. R~pubh~a iletra. "h serão disiribuidos aos membros da 
de lei n9 15, de 1967 { CN") funcionar como escrutinador o Senhor do art ... s.o, da. Resoluçao n.~ 1, de· Ootmssã-o. para prévio conhecimento, 

ê 
... . ... 'Deputado Romano ·Masslgnan. 1004 <.CNJ. . . . _ 1 n:> dia. previsto· para a discussã-o e 

que ','Prov sobre a Jsençao Procedida :a eleição. verifica-se o P3:r3:grafo Ulllco. J?a. d_ects~o dol,votação do- parecer. 
do Paaamen•o de taxas de seguinte resultado: Pr6SJdent.e sobre a Jw.o-aceJtaçao de 'i - • lt oJ 

' c 1. Para presidente: emendas caberà. recurso para a Co- 1 Ar~ . .-16 .. Somente ser<\- ace a. :P.-"'a. 
melhoramentos o'bs portos o senador Tootõnio Vilela - 11 votos missão, nas 24 (vmte e quatro) horas: Comissao a em~da q~_e. se .rJz~r 
renovacão da Marinha Mer~ ·Deputado Romano Mussignan - 1 subseqüentes ao term~ final do }Jra.zo acc:_mpa~h~r .. ~lem_ do ougmal, Je 3 

" voto. ' fixado para. o recebimento .ctas emen- t Ures) cop1as~ _ 
Callte. dos equipamentos im- Art 17 Estas Normas serao obser-Para. Vice-Presidente : das, improrrogàvelmente. Só será ad- • · . _ . . . ; 
portados pelo Ministério da Deputado Clõvis Pestana - 9 vo.- mitido recurso .subscrito por 6 (seis} vadas pe_m. COlnJSS!l0· Mlsta, e, no~ 

membros da comissão, no mínimo. c~sos ~l!liSSOs, se~ao observadas as 
Educação e Cultura nas con- tos Senador Bezerra Neto _ 3 v~tos. Art. 49 Não serão apreciadas pela dispos1çoes do R:eg~mento comum. 
dições que 2specifica'' o Senhor senador AtHlio Fontana. Comissão as emendas que, a. juíZo do sala das Cornissoep, em . de 

declara eleitos President.e e Vice-Pre~ seu Presidente. ouvido o Relator, não de 196 . . . ,Presidente Re .. 

INSTAA.JAÇA~A. ~A~f~r 2:\i sidente, respectivamente, os senhOres sejam pertinentes no Projeto, isto e.! la~ VIce-PleSidente • 
~ DE OUTUBRO DE 1957 . Senador Teotônio Vilela e Deputado nâo se refiram a matérja constant~, .or. . AVISO 

Clóvis Pestana, passando :!. prestcten~ de qualquer de seus di..<~porntivos. t 
As dez horas do dia vinte e sel~ de cia ao Presidente eleíto. Art. 59 A comissão, a requerimen-~ 1 -: A Comi~são receberá emer;d'l..'J 

outubro do an-o de mil novecentos e Assumindo a. presidência o S~nnot to do· autor da emenda ou com o nos dms 27 Cvmte e setel, 30 Ct\:r.­
fiessenta e· sete, na. Sala da. Ooml.ssáo Senador Teotônio Vilela a~radece a. apoiamento de. p~lo me.rios. 6 (s~:.sl ta),_ 31 (trinta e nm), 3 (três) 'e 6 
de Relações Exteriores, do Senado confiança mamfest!!.da petos ruembro5 de seus integrantes poderâ aprecía.r a. u:;em) de nov~mbro; · 
Federal, presentes os Srs. Senadores da.. comtssao e!e:;endo-o Presictente preliminar da respe-ctiva impertinC:q- ~ 2 - As emendas deverão ser Pn­
Victorino Freirz, EUrico Rezende, deste órgão. cia. J caminhadas ao 119 a!."tdar do Am.·xo 
':Vilson Gonçalves. AttiJlo Fontana, A seguir o Deputado V!óvi<> Pc.·.,ta-- Art. 69 Apõs :t Cr>m1's5o ter-se ma· do Senado Federal, nos horários tias 
Teotônio Vllela., Be-z.err& Neto, 1\.!a.r- na 1~ as Norma.., Discfplínadoras dos nüe..,tado sobre us recursos, serã aber- 8:00 (oito) às 19:00 (dezenove) ho­
telo Alencar e oo srs. Deputados P2- trabalhos da. ccmissão que, submett .. to o prazo de 72 (set.enta e duas) hO- ras e, durante a noite, qüando hPu­
Ore Nobre Cicero Dantas. Raimmtdo das à votnçao, são aprovados J.lOr un;- Tas ao Relator para npre.sentar o .seu ver &~'i.."ão em qualquer das duas c~ ... 
!Parente :Romano Massienan e Ail;3ir nimidade e publicadas em anexo. parecer, que poder.i. mclulr por su- saas do çongresso Nacional; 
Lima, r~w1e-se a Comissão Mista do De acôrdo com as Normas adma. bstitutivó (letra. "f". do art. 89, da 3 ---Termino do prazo para aJ)rr­
Congresso Nacional. incumbida de e~ refelida.s, o Senhor Vice-Presidente Resolução n.9 1, de 1964 WN.1. J sentaça~ de emendas na C-omissf,o: 
tudo e p~recer do PrDjeto de Lel nú- de;:;lgna Relator da. matéria o DepU- Ar~. 7~ A dlscUsJão serã uma s..í <.lia 6, ~ 19:00 horas; 
:mero 15 de t9S7 (CJ.~l~ que "prev& 'i.edo Pt.dre Nobre, que a~adece e sõbre o parecer e emendas. Pcx .. H•r;l 4 - As emendas só serão rece.bi- •­
$ôbre a isençao do pag.unenl.o de ta- prome-te empregar o melh:Jr dos seus u.-:ar da p.tlavra, sõbrt' a matéria em tias qu:mdo ·o original vier aeorr.tJa.-
~as de melhoramento:; dos .Põrtos e esforçoS p&ra. cumprir v. mL~~§o qu~ discussão, d.uran.te 5 (clnco) minutos, n..lJ.ado de três cópias; . 
tnenotação da rúnJnh:::. l'lercnnte, d_os lhe foi confiada. qualquer membro da Comissão, Ltder 5 - Ao término do prazo de recc­
equ1pamentos importados pelo Mim<;- o Senhor Presidente. de ~:)' d'!J com. I de Partido ou de BlocD Parlamentar. bimento de emendas, será aberto o· 
ttério da Educação e cultaro, n.J.~ con- o Senho1· Relator determme. que ll. se a matéria em discussü.o für emen- pra7..o de 24 (Vinte e quatro) horas 
Õ.lções que especiflc"!.._." p:o·dm.l. reuniii.o, para epreciar o pa- 1 da, tumbém p:x:lerã. usur da. palavra " constantes do parágrafo único do 1,1r-

Deixam de compare-cer, com caust~ r~cer. ser{'. rea11za.da. no dia. quator ... s~u .'lutor pelo mesmo limite de tem- ti~o 39 das normas, para recebimento 
!Justificada, os Srs. senadores Lea.n- z~ dE n~vembro, às dezesseis horas e po. o Relator terá igU'!l direito, pelo • de rt>Cursos; . _ 
dro Maciel, Mcne~;es Pimentel. Pedro trint.:!. minutos, .llâ t::.'l-1a da C~miss!lo prazo de 10 <dez> minútos. . I 6 - Durante o decorrer do citr.do 
Jtudovico e Aaliio Stelnbruch e 03 Se- de Relações Exteriores. . Art. gg Encel'rada a. discussão, pro- periodo, haverá, na secretaria da do­
l).hores Deputa eles Arnaldo Gc.rcc?-. Na conformidade _com o ::<rt1::.:o trtn~ ceder-se-á à vo~aeâo, que nã.o terá I m~são, plantão ininterrupto pt,ra 
!Jturico Ribeiro, Fausto Go.yos:l, Ja.lo ta. c dois do Regllllento Comum, o encaminhamento. Para efeito de vo- r~c2bê-los e 
$orges e Mata Machado. Senhor ~residente acolhe. t. indica- tação, que s~ r~Ii.zará em globo, .. as 7 __ A apresentação do parecel' do 

De acôrdo c'om o. que preceitua o ção da DU"etoria. das Conus.sões _e de- emend~ serao dtvtdidas em 3 (tTes) R.el~tor perante a Comissão dar-S!l-á 
f\rtigo trinta. e dois do Regimento signa, para o ex-erc_icio das funçoes de grupos: no dia 14 (quatorze) de novembro •.às 
Comum assume a presidência o se ... Secretaria da ~miSsão, o Oficial eL- a) emendas com parecer favorável; 16:00 horas, na Sala de Reunil5e.s da 
tthor sénador Attílio FOntana que de- gislativo C~rmeiita de Sousa. b) emendas com subemendas; e, Comissão de Relações Exteriores. 
tlara instalada a Comlsslo. Nada mats havendo que tratar, 51\.o 

A fim de cumprir dispositivo regi- encerrados os tra.balhos da comissão, c) emenda~ com parecer contrário. Congresso Nacional, em 26 de ou-
r..ental, o Senhor Presidente_ anuncia E para constar eu carmellta de Sou· Parágrafo único. O Presidente E()- tubr.o de 1967. - Senador Teot61ltO f" lrá proceder à eleição <lo presl- so, secreti\ria, 'lavrei a presente ata mente votará em caso de em!"'te. VIlela, Presjdente, 
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. COMPOSIÇAO ~ ~leiç~es_ par~ os targ~s de P~·eside~~e 1 prazo fixado para o ,recebimen~o da~ I acomlJ,inhar, além do onguml de 1 
Presidente: Senador Teotônio Vi- r~ v~~e Presld~I~te, leSp~tn:an;erL., I emendas, lmprorrogavelmente. So <trêS) cópias. 

tela - Vice-Presidente: Deput?do I q,tr_aves _esc_rutm.o _secreto, por cédulas serâ adnlitido recurso subscrito por Art 17 Estas Normas serão obser• 
Clóvis Pestana. - Relator: Deputaoc' rum~ommaisc, preVl'~to no 3!~· 32 Go . 6 (seis' membros do!i Comissão, no vadas' pela comissão Mista •"' nos ca-. 
Pa.dro Nobre. .~egim~nt.o omum e convtaa pa!-,l : minimu. I sos omissos serão observada'~ as di!--

~scrutml?d.or o Senhor Deputado Art. 4o Não serão apreciadas pela posicó"s do' Regimento comum 
ARENA. M~:a Netto. . C:müssão 11.'3 emendas que, a juizo do I sila .. !as comissões em' 26 de- outu"' 

Senador.. 
t!.;llCerrado O pleito, apura-se O te- '·"''1 Pre~idcnte OUVldO O Relator r.ão d 1967 Adalb' t c• Pr · 

g
umte resultado· _... v • • • • • • • • I oro e . - er o ..,ena, esJ:C 

• 1 s:]am pert_me,~tes i:-0 ~l'?.leto, 1sto e, denle. - vasconca-los Tôrres, .Re:nt:)r. 
X. Victorino Freiro Para Presidente: 1 não se reflram a matena cctnstante , 
2. l!!urico Rezende de qualquer de seus dispositivos. 1 AVISO 
3. Leandro Mac:el Senador Adalberto Sena - 11 \'O- Art. 59 A comis~o. a requerimen- , . - .. . 
4. Wilson Gonçalves tos; 

1 
io do a.utor da emeni.·l ou com 0 1 -: A Com~ssao recebei a em~neta,;: 

õ. Menezes Pimentei ' ~ apo:amento de, pelo mehos, 6 (s~is) nos dlas. 27 (vmte e sete) 3~ (trmta> 
G. Attílio Fontana. Senador Aurélio Vranna .:__ 1 w.o. de seus integrantes, poderá apreciar e 3~1 Ctrmta ~ um) de ouou~to e 3 
-z. Teotônio Vilela Para. Vice-Presidente 1 a pre11minar da respectlV.a imperh- Ctres) e 6 (seis) de novet;t.br{'o, nênc:a. 2 - As emendas deverao ser enca. .. 

Deputados De~utado Alberto Hoffman 11 Art. 61? Após a. comis-são ter-se mmhadas ao 119 anda1· d~ Anexo do 
t. Arnaldo Garce.z votos, . manifes~ado sõbre os recur.sos, será Senado Federal, nos horános das 8.00 
2. Cícero Dantas Deputado Haneqmm Dantas - 1 

1 

aberto 0 prazo de 72 (setenta. e <otto) as 19.00 (dezenove) h_o:·as e, 
3. Clóvis Pestana. voto. duas> hot·3S ao Relator para apre- durant-e a noite, quando hou"H:r ses-
4. Eurico Ribeiro O S~nhor Sena~or Carlos :;r.,!nde:l-

1 

t:-ntar 0 seu parecer, que poderá são em. qualq~er d~s duas casas do 
5. Raimundo Pal·ente berg proclama elei~os, resp_ectlvame.l- concluir po. r Substitutivo (letra "f", Congress~ N~Clonal, 
6. Fausto Gayoso 1 te, ~re;:;1ctente e V1ce-Pres1d.ente t!a do art. 8o, da Resolução n9 1, de 3 - Termmo do Prazo par.1 B-P_!e• 
7. Romano MaSSignan Comissa o os Senhores Sena~or-_ Ada1- 1 1964 (CN J • : s~ntaç~o de emendas na Co:.nissaol 

berto Hoffman e passa .a dueçao .dos Art. 79 A discussão será uma sõ dia 6 as 19,00 horas; _ _ . 
MDB trabalh0:9 ao Sr .. ~r~1~ente elelto. sõbre 0 parecer e emendas Podera 

1 

4 - As en~e~das S? serao recebidftS 
Senadores Assummdo a Pres.dencm, ? Senhor usar da palavra. sôbre a matéria em quan~o o_ 9n~mal VIer acompanha-do 

1. Bezerra· Neto Senador Adalberto Sena agtade~e _a d'scussao durante 5 (cinco) minutos, de tres copms, 

j! 

2. Pedro Ludovico seus pares a honra com que for dts. • . ' d c - r r d . i . 
3, Aarão Steinbruch tinguido e passa a ler o Calendário qualque1. membro a omlssao, -I m: I 5 - Ao térmmo do p_razo de .recebi-
4 .. Marcelo Alenca~ estipul~do para o órgão, bem como de Partido ?u de Bloco ~arlan:entar. , menta de emendas, sera aberto o pra,.. 

as normas disciplinadoras dos seus Se a matétia. em que. dlscussao tôr I zo de 24 (vinte e quatro) horas cons .. 
Deputados trabalhos, que ~ão aprovact8s J.!Or e1m:nda, tambem podera. usa·c dB: P.a: tante do parágrafo úniC? do artigo gq 

1. Padre Nobre unanimidade e serão publicadas cumo 1a.v1 a o seu autor pelo .I?~smo ll~~t: 1 das normas, para receb1mento de re-
2. João Borges anexo da presente Ata no D<ário do ae tempo. O Relator tela lgU~l dn 1 cursos; -
3. Altair Lima. congresso Nacional S<>ções I e n I to, pelo prazo de 10 (d~zl m!nutos. I 6 - Durante o decorrer do· .citado 
4. Mata. Machado Em seguida, 0 Sr. '"Presidente tle~ Ar~. 89 ~1cerrad~ a d·scussa_o, pr~: pe_ri~do, have1~á, na. Secretaria da Co-

signa para as funções de Relator 0 . cedei-~e-á a votaçao, que 't!."lao teia 

1 

m1ssao, Plantao Inmterrupto parare-
CALENDARIO \ senhor senador Vasconcelos Teirr(>s.

1

1 enc~ammhamento. 1 .:ar.~ efei~O de vo~ cebê-los; e 
Dia 25.10 - E' lido o projeto, em Concluindo. o Sr. Pre;;.idente ã.Co- tnrao, que se re~u.'~~ra em glo~o. as. "'-A Apresentação do na~·cccr dcs 

Sessão Conjunta; lhe a indicvação d.o Auxiliar Leg·~:a- emendas serão divulidas em 3 ttrês) ; Relator perante a comissãO u.ar.:se-4 
tivo. PL-9, do Quadro da Secretaria ·grupos: ; . 'no dia 16 (dezesseis) de novembro às 

_Dia 26.10 - Instalaç~a da Con:is- do Senado Federal, Mário Nel.Sim aJ emendas com parecer favora·. 16,30 horas. na sala de Reuniões da 
sa?,. escolha do. Prt:_sidente, VIce- Duarte, para S?cretário da comi&âo. ver; . \Comissão de Finanças do Senado Fe-
Pl~Idente e design_açao do Relat~r. Nada mais havendo que tratar, OJ emendas com subemendas: ~·- ! deral. 

DHI..s_ 27, 30, 31.10, e 6.11 - Ap1e--, encerra-se a Reunião e P·3 ra cons- c> emendas com parecer con~rano. 1 0 . sent~çao ds emendas, perante a co- tar eu Mário Nelson 'n..~arte <;!e-- Parãgraío umco o Presid.ente * b o~gres~'iNaCional, em 26 de outu,.. 
mis~ao; ·- . ereiâr1o' lavrei a presente Ata' ~ue, mente votará em c~so de empate. ! S~~a ~-! ·de t- Senador AdalbertOI 

Dia 14.1; -;- Reumao da Comissão lida e 'aprova-da será assinada. pelo Art. 99 As questoes de 'Jrdem se- • Sl n e. 
para. apre~Iaçao do parecer do Rela- Sr. Presidente e mais componentes rao sucintamente propos~as o conclu-I COMPOSIÇAO 
t~!· às 16.30 }?.or!lS, na Sala. _de reu- da Comissão presentes. _ Adalberto stVament.e resolVIdas pelo Presldente, . . .• mo~ da Com1ssao de ltelaçoes Ex- Sena. _ Fernando Corrêa. _ C!o- !Jodendo ser propostas e contraditadas 1 Pre~tdente. Senador Adalbrl,o Se-
teru?res; _ domir Millet. -. Carlos Lindenberg. pelos merp.bros da Cômissáo, -P.xclusi- I na.~,.,VIce-Pr~ldente: · .,. 

D1a 17.11 - ~~entaçao do pa- _ Raul Giuberti. _ · VMconc:::los vamente. , "':lce-Presidente Deput~o ~ Albarto 
tec~r. pela Comissao; • Tôrres. _ José Guiomard. _ Adal- · § !9 Cada questão de ordem só po .. Ho.~.fman.:. Dia: 18.11 - Pubhcaçao do pa. berto Sena _ R:uy Carneiro _ Ma:a I de s~r contradita da por um só con- • Relator. Senador Vasconce~os TOr-
rece_r • e . _ . Netto - Miguel Couto - José Lilt--- gress:sta. res · ARENA 

DlQ. 2S .11 "- Drscussao do prOJeto, d so Aldo Fagundes • em Sessão conjunta, à.s 10:00 hOl'as. o . - . \ § ~Q Os pra~o~ para SUS9ilar co-n-

Comissão Mista para estudo e 
parecer do Projeto de Lei 
n9 16, de 1967 (C.N.) que 
Autoriza a Instituição da 
·"Fundação Nacional do ln­
dio.., o dá outras providên-
c ias. 

ANEXO DA ATA DA P REUNIAO,, t.rad1tar e dec1d1r as questoe.s de ar­
REALIZADA EM 26 DE OUTUBRO 

1 

dem serão de 3 <tresJ minuLos. 1 
DE 1967. ~ 3" As questões de ordem não po· ' 

_ . . , dem ser renovadas depms de deci-~ 
Publicaçao ~ev1damente autonza.:.a dJdas pelo Presidente. 

pelo, Sr. ~r~.s:dence. 1 Art. 10. Qualquer destaque· de 
. E. ~ seg~.nte o. te~ to das nor~~as, emenda para votação em separaao t 

discip~madoias dos tiabalhos ap.o-
1 

sera. requerido no prazo comum ae 
vados. 

0 
• ~ 1 10 (dez) minutos, ~tes da votaçao, 

~rt. 1. Ins~alada a Con:ussao _e 
1 
pelo respectivo amor ou qualquer ' 

ele1tos o Pre;s.ctente e. o ':}ce-PI;sl-
1 
membro da Comissão, podendo cnca- ~ 

aente, o Pres.der:.te designai<.\ o R la~ I minhar a votação, pelo prazo de 5 · 
ATA DA 11!o REUNIAO, DE INSTA- tor. . , _ , <cinco) minutos, o autor da emenda,: 

LAÇAO, REALIZADA NO DIA 26 Paragrafo uniCO: A ~es.gn~çao do •ou um representante d"" stJ :.... o 1 Relator sera. d.a livre IniCiatlVa. do . - ~ • -~· ~ 
DE O"ÇTUBRO DE 1967 · Presidente eleito, mas não poderá. na. com1ssao, o autor do destaque e 
As dezoito horas do dia. vlnte e ser indicado parlamentar da mesma 0 Relator. , 

aeis de outubro de mil novecen·,os e legenda partidária do President-e. , Ar~. _11 ~men_te, ~os membros da, 
sessenta e sete, na sala de reuu~0es Art. 21! o Presidente, ouvida a co- C_oml.s~ao sera perm.tida a a::ll'esznta­
das Comissões do Senado , Fedtra1, missão determinará local no C<m- çao de subem~ndas, Jgualmente re­
presentes as Senhores Senadores Fer- gresso' Nacional, dia e hora paTa a! 2;ulad.~as pelos artigos so, 51! e 6

9 
des- , 

nando Corrêa, Clodomir Millet, Car- apresentaçáo das emendas ao ProJe- tas N~rmas. . _ 

Senadores: 
! . Aloysio de Carvalho; 
2. Fernando Corrêa; 
3. Clodomir Millet; 
4. Carlos Lindenberg: 
5. Raul Ouiberti; 
6. Vasconcelos Tôres; 
'"i. José Guiomar .. 

Senadores 
Deputados: 

1. Maia Neto; 
2. Luiz Braga; 
3. Miguel Couto, 
4. Jonas Carlos; 
5. João IJndoso; 
6. Henriquem Lantas: 

MDB 
· Senadores: 

1. Auré:1o Vianna; 
2. Josaphat Marinho; 
3. Adalbert-o Sena; 
4. Ruy Carneiro. 

Deputados: 
1. Aldo Fagundes; 
2. Hélios Gueiros; 
3. José Burnett; 
4. José Freire. 

los Lindenbetg; Raul Giubert; Vas~ to de Lei fixando-se, desde looo, o Art. 12. UltJmada a vota.çao, oRe·, 
cancelos Tônes; José Guiomard; têrmo !ifial do prazo de 5 \~mco) !ator rcdigirâ o vencido, se entender I 
Adalb-erto Serra. e Ruy carnerfo e os dias previsto na letra "a" do 2rt. S!J de apresenta!" sub::.thulivo, o qual se­
Senhores Deputados Maia Netto: da Resolução nQ 1, de Hl64 <C:NI. rá votado em bloco, sômente admltl­
Miguel Couto; José Lindoso e Aldo Parágrafo único. As emenJ.ts de- da!>· emenõa.s que visem a corrigir a 1 
Fagundes reune-se a Comissão Mi.s- verão ser apresentadas ao Sccretano redação ou suprir omisões acaso veri­
ta incmÚbida de estudo e Parecer da Comissao Mista, no loc3l e ho;:â- ficadas. 

1 

ao Projeto de Lei n9 16, de 1967 rlo prêviamente determinados. Art. 13. Com o parecer da com·s-, 
(C.N.), que autoriza a instituição da Art. 3? Terminado o prazo de 5, são Mista, os seu.s trabalhos serao • 
"Fundação Nacional do índio" e dã. (cinco) dias destinado à apresenta-

1
suspensos até que, a respeito do pro· I CALE:'NDARIO 

outras providências. ção de emenü3S ao Projeto Oet.l'a a, jeto, delibere o Con~resso Nacional. I . . 
Deix-am de comparecer, por moti- do art. -aQ, da Resolução n? 1, de j Art. 1~s - A Comissão incumbirá a S Dl? .25-10.-:- E' Itdo o pr(lj~to. <;m 

vo justificado, os Senhores Senadmes 1964 (CN) serão as mesmas exami- elaboração da reda-('ã.o final do Pro-~1 
essao ConJunta.; 

Aloysio de carvalho, Aur-lio Vianna nadas pelO Pr~'ldente da Comi.").JãO, jeLo, no prazo de 24 (vinte e quatro) _ D!a 26-10 - Instalação da. comia: .. 
o Josaphat Marinho e os Senhores que darâ como não aceitas aquelas hora~,. a contar da aprov~çâo pelo s~o, escolh;:_t do Presidente, Vice· Pro­
Deputados Luiz Braga, Jonas Canos. que aumentem a despe-sa proposta Plenano (letra "k", do artigo 89, da s1de?te designação do Relator· 
Alberto Hoffmann, Han.equim Dtl.f..- pelo Presidente da República (letra Resolução n" 1, de 1964 (CN). J Dias 27, 30 e 31-10: 3 e ·6-H 
tasí Hélio Gueiros, José Burnett e "b'', do art. go, da Resolução nl? 1, Art. 15 As emendas e o p2.recer se-

1 
Apre.sentação de emendas pemnte a. 

José Freire. de 1964 (CNJ. ~ rão di-stribuidos aos membros da Co· Comissão; ' 
Em obediência <~.o preceitD regimen- Pa_râgrafO _único. pa d~cis~o d~ ~issão, para prévio conhecimento, no,~ Dia 16-1~ -:- Reunião da com:ssão 

tal assume a Presidência o Senhor Presidente sobr_e a nao acettaçao de dHt urevisto para a discussão e -vota- para aprectaçao do parecer do ReJa .. 
SeÍlador Carlos Lindenber~ que, ~e- ~e1~das cabE>ra r~curso para a Co- ção do parecer . tor, às 16,30 horas, na Sala de reu­
clarando instalada a ComlSsao M15- mlSSao, na..s 24 (Vmte e quatro) ho- Art. 16. SOmente será aceita pela ntbes da Comissao de Finança~ Clu 
ta. determina sej~ procedidas as 1 r~ subseqüentes oo tênno final do comissão a emenda que ee fizer l Senado Federal;. ~ 



~-~T~êr~ç;a;-f~e;ir;a~3~1~~~~~~=~~~r~D;;IA~R~I;O~D~O~é~~NCRESSO NACIONAL (Seção 11')' 
= -

Outubro de 1967 

Dia 17-11 - .A~resentaçlio do pare-] Senhor Presidente e demais mem-1 g 111 Cada questão de ordem só pode 1 CALENDARIO 
cert, pela Comissao:. ·bras da Comissao. I .ser -contrad.itada por um aú congres- . 

Dia 18-11 - Publicação do parecer;: - ! slsta. I Dia 26-10 - E' lido o projet.o, em 
0 . . 

1
• ANEXO DA ATA DA 1" REUNIAO_, J 

11 
• .,_ , sessão conjunta; 

Dta. 23-11 - D~scussão do projeto, REALIZADA EM 26 DE OUTUBRO , § ~ Os pra~n.s pa.ra sus~ILar, con- Dia 26--10 - Instalação da comis-
em sessao Conjunta, ás 21,30 hnriDJ.I DE 1967, AS 16,00 1

1 tid aditar-e dde~Idl(rt as qu~stoes de or- são escolhii. do Presidente Více-Pr~ 
Seci·et'·I··o· Mar· · N 1 D t em serao e 3 res) mrnuto$ · . - ' · " I · .~: 10 e son uar e, Publicação devidamente autorizada 

0 
· ~ ' side~te e ~es1gnaçao do Relator; . . . --.- . I elo Senhor presidente da comis·· § 3· As questoes de ordem não po.. Dia 30, e 31-10 e 3. 6 e 7-11- Apre-

Comlssao Mista mcumb1da do P~ j dem ser renoyadas depo!! de ctec1d1 ... se.u.ação de emendas perant-e a Co-

t d 
, p . I sao. · das pelo Presidente. missão: 

~S U O e parecer 00 rojeto ~ 0 SEGUINTE O TEXTO DAS Art. 10 Qualquer destaque de ·emen~ Dia 14-11 - Reunião da Comissao 
de -Léi n9 17, de 1967 (C'N) NORMAS DISCIPLINADORAS DOS da para votação em separado será re- para apreciação do parecer do :qela.~ 
que "Dispõe sôbre os orca.. TRABALHOS DA COMIS5AO q~erido no prazo comum_ de lO (dez) tor, às 1_6 _!"toras, na saia de n~·-,:;àes 

. . .. . Comi sã e elei~ mmutos, antes da votaçao, pe!o res~ da Com1ssao de Relaçoes Extenores 
mentes Plunanua1s de lnves.. Att. 19 ~stafada a Vice sPr~sldente I pectiv() autor ou qualquer membro da do Senadn.Federal; 
",timentos e dã outras provi~ 1 tosp? ~dreslteend e_rye ~·· 

0 
:Relator .' COJ!liSsão, podendo encaminhar a vo- Dia 21-11 - Apresentação do pa.-• . ' I o 1esl en . e~I,na a desi na à~ dO taçao, pelo prazo de 5 (cinco) minu~ recer, pela Comissª-o; . 

rlenc1as . Patorágrafo,. und. lCorA in'~ia.'1va doi tos, o autor da emenda, ou um ~·epre.. Dia 22-11- Publicaçã{) do p::uecer;. · I Rela r ser., a Ivre - - " sentante de seu Partido na Comissão e 
ATA DA COMISSAO MISTA. P1·esidente eleito, mas nao poderá ser o autor do destaque·e 0 Relator ' Dia 28-11 - Discussão ;,1 projetQ, 

PRiMEIRA REUNIAO, DE INSTA- indicado parlamentar da mesma. le- , " -.LAÇAO, REAI.JZADA EM 26 DE genda pm·tidária do Presidente.. Ar~. _11 So_men!e. ~os memb_ ros ila em sessao Con}unta, às 21,30 !1m·as; 
OUTUBRO DE 1

967
. Art. 29 0 

Presidentee, ouvtda a. I Comtssao sera pe1m 1~1da a apiesenta- Secretário: Afrimio cavalcantl Me-
. · Comissão determinará local no con- ~áo de subemenda~. 1gua1mente re~;u- lo JUnior. 

~ dezesseis horas do dia v~nte e gres~o N3.cional, dia e hor\ para a. ladas pelos artigos 39, 5'1 e 69 ctes- AVISO 
sei(> de outubro do ano de mil no- apresentação das emendas ::w Projeto 

1 
tas Normas. 1 - A comissão recebera emendas 

vecentos e ~sessenta e sete, na Sala de Lei, fixando-se. desde logo, o têr-[ Art. 12 Ultimada a vota"ção, 0 Ré- nos ct·as 30-10; 31-10; 3, 6 e 7 de 
da.$ Comissoes do Senado Federal, I mo flnal do prazo de 5 (cilH!Ol d~as 

1 
!ator redigirá o vencido, se entender' novembro; 

presentes as senho~es sem:trlores Ney previsto na letra "a·• do art.. S9_ da, de apresentar substitutivo, o qual serà 2 - As emendas deverão ser enca­
Brnga, Car:valho Pmto, Wilson 0-on-

1

1 Resolução nl? 1, de 1964 (CNJ. I votado em bloco, sOmente admitida.:: minhada.s ao 119 andar do Anexo do 
çalves, Eurico Rezen~e, Paulo Torres, Parágrafo ü.nico. As emendas de- e~endas que. visem a corrigir a reda- Senado Federal, nos horários das 8,00 
Paul-o Sarasate, e Lino de Mattos e, verlio ser apresentadas ao Sec1et:ino çao ou supnr omissões acaso ven- (oitol às 19,00 (dezenove) horas e, 
os Sen}lores Deputados Rafael de da comissão Mista, no local e 11orà1'io I ficada-s. durante a noite quando hou•;er ses-
Magalhaes, Paulo Maciel, Mac.hado prêv1amente determinados. . _ são em qualquei· das casas do Con-
Rollemberg, Paulo Ma~a.rini, TanCl'e- Art. 39 Terminado 0 prazo de 5 _Art. 13 Com 0 parecer da c_~m1ssao gr~sso Nacional; 
do Neves e Chaves Amarante, reune- (cinco) dias destinado a, apresentação· MlS~a, os. seus trabalhos s_eJrao sus- 3 - Termino do prazo para apre­
se a Comissão Mista do CongTesso de emendas a Projeto oetra ·•a" do! pen ... os ate até que, a respeito ~o pro- sentaçâo de emendas na Comissão: 
Nacional, incumbida do estudo <~ pa- art. 8(1 da Ifesoluçáo n'l 1, de Í964 1 Jeto, delibere 0 _congl·esso Nacwnal. dia 7-11 il.s 24,00 horas; 
Tecer sôbr.e o Projeto de Lei Com.. (CN), Serão as mesmas examina.da3 1 Art. 14. A comissão incumbirá a 4 - As emendas só serã0 recebl­
plementar n9 17, de 1967 CCN), que pelo Presidente ·da Comissão, que 

1 

,1eto. no prazo de 24 (vinte e quatroJ das quando o original vier acomp~ .. 
"dispõe sôbre o~ Orçamentos Piuria-

1 
dará como não aceitas aquelas que I elaboração da redação final do Pro- nhado de três cópias; 

nu,alS de Investimentos, e dá outras aumentem a despesa. proposta pelo horas, a contar da aprovaeão pelo 5 - Ao término do prazo de rece­
prl>. vi_dências''. I Presidente da República (letra "b" ·1 Plenário (letra '' k", do artigO 81?, da bimento de emenda.s, Será · ~bBrto o 

' De1x:am de comparecer, com causa do art. 89, da Resolução n9 1, de- Resolução n'.l 1, de 1964 (CN). o prazo de 24. <vinte e quatro) ho-
ju~tificada, os Sen?oyes S~nadores r' 19M (CN). . . I Art. l5 As emeildas e 0 parecer r as constante do .parágrafo Unico do 
Milton Campos, Anton10 Balb_mo, Jo·. Pa_rãgrafo _úntco. J?a d~;Is~o do 1 serão distribuídos aos me!llbros da. ar_t. 3

9 
das normas, para recebimen­

sapb.at Marmho e Aurélio V1anna e, 

1 

Presidente sobre a nao aceuu;ao de I Comissão, para prêvio conhecimento to de recursos. 
OS Se~h?~es Deputadqs Cunha Bue- eme~das cabel'á r~curso para a Co- no dia previsto para a discussão e 6.- Durante O decorrer do c~tado 
no, VrrglliO Távora, Daniel Faraco,. mtssao, nas 24 (vmte e quah:o) ho- votação do parecer, P~l'l<:_do, haveE, na Secretaria da CQ-
Isra.el Pinheiro Filho e Jairo p.rum. l ras subsequentes ao têrmo hnal do . c: • mtssao, Plantao ininterrupto _para re-

De ac5rdo com o que preceitua 
0

1 prazo fixado para o recebimento das At~. 16 ..... ómente será a~elta pela cebé-los; e 
artigo trinta e dois do R.egimen. to I emendas, improrrogàvelmente, so se- Comi.s~ão 8. emenda ~~e se fizer aco~n- 7 - A apresenta'ção do p'arecer do 
Comum assume a presidência 

0 
se- rá admltido recurso subscrito por 6 p~npat, alem do on,mal de 3 (tres) Relator perante a Comissão dar-se-á. 

nhor sém,1dor Paulo Tôrres que de- <seis) membros da comissão, no mi- c P as. ~10 dla 14-11 (quatorze) de novembro 
clara instalada a. coffiissão.' [ ntmo. _" ~ Art. 17. Estas ~o!mas. s~rão ob- as. 1~.00, na Sala de Reuniões da. co-

A f1m de cumprir dispositivo regi- Ar~. _4Q Nao serao apreciadas pela servadas pela con:1ssa.o Mtsta, e, nos mis.sao de Re~ações Exteriore.<;. 
mtmtal, 

0 
senhor Presidente nnun ... l Com1ssa.~ as emend~s que. a jmzo do c~os . o:_n1ssos, sera~ observadas as Congresso Naçional, em 26 de outu-

cia que irá proceder à eleiçã.o do Pre ... .se:t Pres1de~te, ouvido o Rela~m·, !JM disposlÇoes do Reg1mento comum. bt:o de 1967. - Presidente: senador 
sidente e Vice-Presidente da Comis .. seJam pertn:entes ao Projeco, I'ltO Sala das Comissões, em 26 de outU· Lmo de Mattos. 
são. Distribuidas as cédulas, 0 Se- é, não se refiram a mat~ria copstan- bro de 19~7. - senador Lino ae Ma­
nhor senador Paulo Torres convida te de qualquer de seus diSPOSJtlvos. tos, PreSldente .. - Senador Wilson 

Comissão Mista instituída Pl!.· 
r a apreciar o· Projeto de 
Emenda à Constituição n9 4, 
de 1967, que "Dá nova re· 
dação aos artigos 76 w 77 da 
Constitui_ção Federal" 

0 Senhor Deputado Tancredo Neves Art. 59 A Comissão, .a requerlmen· Gonçalves, Vice-Pres!dente. _ Depu .. 
para como escrutinador. to 9-o autor da :menaa, ou com o tado Rajael Magalhaes, Relator •. 

Procedida a eleição, verifica-se o se- apoiamen.to de, p ... lo menos, 6 <sels) COMPOSIÇA 
g1.Hnte resultado: • de seu~ ?1tegrantes, pod~rá apre&lar O 

· a prelunmar da respectiva impertl- Presidente: senador Lino de Ma.t-
Para ·presidente: nênc!.a. tos; 

Art. 6'~' Após a comissão ter-se ma­
senador Lino de Mattos .• 12 votos nUestado sôbre os recmsos, serâ nber-
Deputado Paulo 1l.iaciel . . . 1 voto to o prazo de 172 (setenta e duas) 

Para Vice-Presidente: horas ao Relator para apreSentar o 
. seu parecer, que poderá co~c1utr por 

S.tnador Wilson Gonçalves 10 votos, substitutivo (letra "f", do art. 89, da 
Dep. Mac))ado Rollemberg . 3 votos I Resolução n9 1, de 19-64 (CN) . 

O Senhor Senador Paulo ~rôrres Art. 79 A discussão será umn só 
declara eleitos Presidente e Vice~ sôbre o parecer e emendas. Poderá. 
Presidente, respectivamente, os se~ usar da palavra, sôbre a matéria em 
~ores Senadores Lino de Mat:tos e discussão, durante 5 (cinco) minutos, 
Wilson Gonçalves. qualquer membro da Comissão, Licter 

Assumindo a presidência o Senhor de Partido ou de Bloco Parlamentar. 
Senador Lino de Mattos agradece a Se a matéria em discussão fõr emen­
confiança manifestada pelos mem~ I da, também poderá usar da palavra 0 
bros da Comissão e designa Relator seu autor pelo mesmo limite de tem­
da. matéria o Senhor Deputado Ra ... po, O Relator terá igual direito pelo 
fael de Magalhães. prazo de 10 (dez) minutos. ' 

A seguir o Senhor Presidente lê as Art. 89 Encerrada:.. a discussão pro-
N'ormas Disciplinadoras dos 'l~raba- ceder-se-á à. :votaçao, que nã-J ter<\ 
lllos ~a comissão- que, submetidas à encaminhamento. Pru:~ efeito de vo~ 
vo-taça.o são aprovadas por unanimi- tação, que se real~z~1 a em globo, a.s 
dade e .serão publicadas em anexo. emencj.~s serão divididas em 3 (três) 

O Senhor Presidente, de acôrdo grupos. 
cem o ·~enhoJ" R~!ator, determin~ que vef·) eme~das com parecer favorá-
a próxima reumao, para apreciação J)) d 
do patecer do Senhoi- Deputado Ra... emen as com subemendas: e, 
fq..el de Magalhães, será realizada no rl~) emendas com parecer contrâ ... 
dia quatorze de novembro. à~- dezes~ :Parâgraro ü.nico. o Presidente 80• 
seis _ho!as, na Sa.1a. de Reumoes das mente votará em caso de empate 
Comissoes ~o Senado Federal. Art. 99 As questões de ordem s;rão 

N_a.da mais hav~_?do a tratar, en~ sucintamente prol}ostas e conclusiva· 
cer1a-se a reumao, lavrando eu, mente resolvidas pelo Presjdente po~ 
Afrãnin Cavalcanti Melo Júnior, Se~ t dendo ser propostas e contraditada3 
cr-etãrio, a presente ata que umá vez pelos membrO;:J da comissão exclusi· 
l1d& e aprovada. aerã asslna.dn pelo vament&~, ' 

Vice-Presidente:- Senador 
Gonçalves; 

~ela.tor: Deputado Rafael 
lhaes. 

ARENA 
Senadores: 

1. Ney Braga 
2. Carvalho Pinto 
3. Wilson Gont;>aJves 
4. Eurico Rezende 
5. Paulo Tôrres 
6. Milton Campos 
7- Paulo Sara.sate 

Deputados: 

1. Rafael Magalhães 
2. Cunha Bueno 
3. Vi.rgilio Távm·a 
4. Daniel Faraco 
5. Paulo Maciel 
6. Israei Pinheii·o Filh!) 
7. Machado Rollemberg 

· Senatlor: 
MDB 

1. L!no dê Mattos 
2. Antônio Balbino 
3. Josa'phat Marinho 

. 4. Aurêlio Vian.n;. 
Deputado: 

1. Paulo Maoarin! 
2. Tancredo Neves 
3. Jairo Brum 
"" Chaves Amal·ant&t. 

wnson 

Maga-
TERMO DE REUNIAO 

Aos vinte e seis dias do mês de otJ. .. 
tubro do ano de mil novecentos e ses-­
senta e sete, às dezesseis hora.s os 
Senhores Senadores Bezerra Neto' u­
no de Mattos, Carlos Lindenberg 
Paulo Sarasate, Wilson Gonçalves" 
ruric~ R~zende, Antônio Carlos ê 
Aloysio de Carvalho, e os Senhores 
D~putadqs Martins Rodrigues e José 
~ai~, membros da Comissão Mista 
mstituida para apreciar 0 Pro;eto de 
Yrp;~nda à Constituição, númer~ 4, de 
1~ti7, comparecem à Sala das ComiS­
so-es d!J Senado Federal pata dar 
cumpnmento ao disposto no art1.,.o 29 
G.a Resolução nUmero 1, de 1964'. do 
Congresso Nacional, na oonformidacJe 
do es_tabel_ecido pelo artigo 59 da Ré­
soluçao numero 11 de 1967. 

A Comissão deixar de instalar-se­
por não ter sido alcancado o "qu<>-
l'Um" regimental. ~ 
~ara constar, eu, Claudio r. caro. 

nerro Leal Neto, Oficial Le!"rlslativo 
PL-4, do Quadro da Secreta"'rta d~ 
Senado Federal, designado para se­
cretariar a reunião. lavrei o pres~nte 
têrmo. 

TERMO DE REUNIAO 

Aos vln~e e M-is dias do mês de ou­
tubro do ano de m!l novecentos e &e.'J­
senta e s~te, às vinte e duas horru e 
quinze ptmutos, oa senhores Congrea 
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!istas Martins Rodrigues, Paulo :!'v!a-1 ras, na Sala da Comi..'i.São de Finan-~ Parágrafo único. considerar-se-á 1 COMPOSIÇAO 
ciel, Mons. Arruda. Câmara, Antõ~io ças do Sen~do Federal. _ des.:stência de pedido de destaque a, ... - - . . 
Carlos, Aloysio de Carvalho, Et;...nco Nada mms havend0 a tt·atar, en- au!'t:ncia do requerente na ocasião da . Pre~ldent~. De~Uta.do M.ru.iano B_eo 
Rezende, Wilson Gonçalves, Bezerra. cen-a-se a reunião, lavrando eu, Ma- 1 vo~ação. No c:!so, portm. de haver :F' yic_e--Presidente. Deputado Antont 

_ Neto, Arthur Virg~lio e P.aulo S~a- 'Tia _Hel~na Bueno Bran_d~o. Otic:al ma·s Q um requerente do ~esmo, a P~r;~:n~.. . · 
sate comparecem a Sala das Com1s- ~ Legislahvo, PL-5, Secretar1a, a p.._·e- n .. taç.J.o t::-ra Iu:Jar se um dele.> es·t- to · Senador Eunco Re;>;endo 
sões do senado Federal para dar l sente ata que depois de lida e aprc- ' W'r presenle. AR~A 
cumprimento ao disposto no artlgo 29 J vada é assinada pelo s:m~or Pr.:o.s.i-: Ar,. 'j!} As qur~tóes de ordem seráo 
da Resolução número 1, de 1964. do i dente em ex~rcicio, e demais mem- · ~uc n~.arr.ente prcp:Jstas e cohclUs:va- St'nactores: 

/ Congresso Nacional, na. conformid1.d~ bros presentes à reuniâu ... - Flllnto m:n•e resolvida<> pelo presidente, po- 1• 
do estabelecido p-elo artigo 59 daRe-~ !.fuller. - Eurico Re:.ende. -- JoM~ d::n:·:-> .ser p:-cpcs 3"> e c:ntrad"tadas '2. 
solução número 1, de 1967. I Gutamard. -,-- Raul Gtttberli.- ,ih!- p~l::'s membros da cc.nicsã~ exclusi- ·L 
. Ainda. nes.sa seg:W1da tentativa a ton Trindade.- ~Iello Brag9. - u·u- 1·amentt>. · L 

Eurico Rezende 
José Guiomard 
Raul Giuberti 
Milton 'l'rmdade 
l''Hmto MUUer 
Mello Braga 
G u.ido Monctin 

Com!ssão deixar de reali:t:ar sua reu- 1 do Mondin. - Josapllat :.Jannho. -. ~ 1<> As que<>·õ::'.s de ordem nã!:Jo po- n. 
pião de instalação, ,por não ter s.ido I Arthur Virgilio. - Rui car1l~'Lro. - drm ser reno-rat!.as depms de dec di- a. 
Cllcançado o "quorum" reg!m;mtaJ. Adhemar Ghi::.i. - N~!J Ft>Jrn·a. - da.s p.:-lo P1es~dente. 7. 

Para constar, eu Cláudio I, Car- Alcro de Can:al!lo. ~ 2Q cada qu~stão de ordem ~ó po-
. 1 N fi · 1 L · 1 h 1Jep•1tados: veuo Lea eto, O c1a egl? a ..... vo,, f: 0 éEGUU.\"TE 0 Td{TO DAS d~ se_r contrnditado. JWr um. só con-

f'L-4, do- Quadro da Secretana do 1 NORMAs; '""'CIPLTI gr ~~<>lStJ.. '. Rafael Magalhães 
(Senado Federal, designado S~cretário A.._ DI ..... Cl N ACO~AS I: OS · ~~. Israel Plnheiro Fi!bo 
•·act hoc·•, lavrei o presente termo. I TR .. BALHO:> DA CO:\US:-AO. ~ :o;~ os prazos para suscitar. con- 3. Gilberto Azevedo 

• i PrOJUcacao daidamPnfe au'ori:' da tr::.ditar, e decidir a~ ques~ões de or- ~. Antônio Feliciano 
Comissão Mjsta para t·studo do; prlo Sr. Presidente dem serão de 3 (três) m·nutós. :l. Alberto Costa. 

Art. ~ O Relatcr a!)resentarã o 6. Adhema.i· Ghizzi 
...._ Projeto de Emenda à Cons;. j Art. )Q Ins:alada a CLm S.".io f' r.e!- pa1e.:: 2r f:óbre 0 pr::-jeto e emendas no 7. Edvaldo Flõres 

tituicão n'? 1 de 1967 que tcs o ~ns:d.?nte_ e o .Vire-Pl·e:.i:Ln:e prs.zo de 3 <três) d"-as, a partir do i MDB 
.. ' .. ' J o Prz.s1dente c!e5l';nara o R"lat8r. f'llcerrammto do prazo para. 0 rece-

·1' Dá nova reáaçao e acr~s- 1 Parágrafo ún!cO. A des'gnaçao do bimento das emt:!'njas 00 prQjeto, em Senadores: 
cenfa dois parágrafos ao Reia:tor será de livre tn:c:at:va do reun'ãn pJ:€-t·iamrnte convocada pe:o 1. Jo.saphat Marinho 

. 176 d C t"t · - 1 Pres:dente e~eito. p d " , 2 Aur T VI na arttgo . a ons I wçao I Art. 29 o Pres:deni., ouv:dJ. a co- res; en.~. ;. . - e zo an 
I • d p f · · Art. 9+J O p:.~rt'c:"!r do Relator será '3. Arthur Virgílio 

Federal (E eiçao e re e1 .. m·.ssão. determinarã 1-;cl'..J, d~a e hora subme ido à d"scu~sâo e \'o ação com , 4. Rui carneiro 
tos Vice Prefeitos z. Verea pam. apre'-entaçà:o das rmendao; ao . to d 1 bÕ veputactos: 

' - · · -~ Projeto de Emenda Constitucional. 0 ?fOJe e emen as. et~o g ~ • 9na. 1, Petronlo FigUeiredo 
dores) !lxando-.s.e desde lO'SO. o_ têrmo f nal fot r 3 prev.sta nos arts. · • 5 e ~ ·_ I 2. Alceu de carvalho 

n .,. . . d"O prazo dê 3 ltrês1 d1as prev:stOs 1 Art. lJ. o. parecer da CcmiSsao ~. Nel J:o'erretta 
1- REUl"ii.AO, REALI7 .... <\D.'i NO DL\ nb § ,19 do art. :<> d'l Resoluçao nl) t. sc:ra conclustvam:nte aprovado, no 4. Ma,.riano Becll 
1 26 DE OUTUBRO DE 1007 ~ 11~ 1964 (C.N.). . prazo de 8 (Olt{)) dias. a oontar da. 
' As 11 hOra.s do dia 26 Qe outubro § lQ As emenda<; devC'Trio ser apre- data. de sua inst.alacão. j CALENDAlUO 
(le 1967, na Sala da Comissão de Fi- sçntadas a~ .sre;e:ário da. Comissão~ Art. 11. Não sera.o admitidos re- Dia 25.10 -: E' lido o projeto, em 
nanças do senado Federal. pre.sentes I' M'sta. n:. local e horá.rto prCviatn\"n-: quertmentos de adiamento de d:i.s- Ses..<;âo Conjunta; 
~s Senhore.'1 senadores Eurico Rezl?n- te detenniuudos. 1 c.H .. ">Siio e votação. 1 Dia 26.10 - lnBtalação da comt_s... 
de, José GUiomard, Raul Giube!'ti, $ ~ o Presidente publ ca.rã t>dital. Art. 12. Com o parecer da comi.-<>- isao. escolha do Presidente, Vlce-Pre­
Milton Trintlaéle, F'ilinto Muller, nó D!ário do c{mqre<oso Nacional. nas 1 ~ào Milita, o~ seus trabalhos serão sldent-e e design~áo do Relator; 
.Mello Braga. Guido Mondin .. J~saphat <tuas :secrõe-s. do ~~naao e d::t C:'ima- : susptnsos, ate que a respeito do pro-1· Dias 2"7, ao e '31.10 - AJ]Iiesentaçáo 
Marinho, Arthur VirgíliO, Rm C~r:- ra., e divulgará no rãdío e uns jornais 1 jeto da Emenda Constitucional d-eli- d~ subemenda. ou emendas substltU­
neiro e os Deputados Adhemar Ghl'l.Zl as det-enn:naçõ;:-s c:lnt:-d:ts nêste ~r·, here 0 plenãr!o do congresso Nacio- ttvns perant-e a Comissão, devendo ser 
Ney Ferreira e_ ~lceu de Carvalh?, t~. , na.l (Resolução n"' 1-64,. arts. 3'.1, 49 e la.ssmada.s por 114 ( um 9uarto) no 1 

reune--se a ~om.1ssao MJBta P.ara es- At·t. 3cr Ko tnctuo f:xado para 0 re- 5oJ. . 1 mmuno, dos ~embros da Uãmara dos 1 

tudo do PrOJ-eto de Emenda a cons- eebhnento de em.:mdus ao p, njeto-de . Art 13 ~ Com.issãQ incumbitã. a Deputados ou do senado P'edera~ I 

tit~ição nümero !• de 1967 (C.N.) q,l~e EüJenda. Constituc!.cmal. o Pres:d:nte e1aho;a.c..~O da redação final do Pro~ lcon~ados separadamente; . ': 
... .Da. nova. redaça~ e acrescenta do~ ÍPOd.erá rejeitá-las ltmillannente, d·as- I jeto d.a Ethenda constitucional (letra Da 3.11.- ReunUi.Q da -CGmbs~o 
lJla!~graf-os ao at.rtg~ _176 da Co~ti:-! de que não sejam tmbst.ritas por 1'4 ~ 1: do o.rt. 8~, da. Resolução n9c 1-64) r::~ aprec:mçlio do parecer ·dO Rela.: 
tu_IÇao :F12~eral (Eleiçao ~e ~refeH.os. 1 cro.; membros do senad_? _e da c~nura, · por ventura adotada pelo Oongresso- I mo'es~al~~~~d~}i~~tl~ed:~'!-
:v:ce.::Prefeltos a vereadores• · . separadam:r.~e .. no m1mmo. n~o t.e- Naci-onal. no prazo de 24 horas a oon- nado Federal· . 
~ DelXd amAde -~omtarece~ ~ ~Pn~=~ nham pertmenc1a O';l compa~.bttdade tJ.r da aprovação pelo plenâr:lo. 1 Dlll 3.11 _..: Apresentaça.o ao ]J:Jre• 
.oena or ure o- 1ann _ com 0 text-o do proJeto ou mrrmJam _ . - b 1 c 
Rafael Magalhães, Israel Pinherro Fi-

0 
art'io::> 5-:, § 1~ da Constituic:-t~ 1 Al~. H. E~as ~o~as sei"d.O <> - lcer, pe a omlSsáo; -

lho, Gilberto Azevedo, Antôn"to Fali- -~ 19"' Da ·d~ sã.o do P~'de~·~ ca-' servadas ~1a. C~m:ssao 1\!ista. e, nos 1 Dia 4.11- Publicação do parecer; e 
cian?, A!be!to ~osta, Edwaldo Flores, brn\ recurso IHtra a Ccmis..<;iiO. nas 24/ ~os . ~nu.ss-os, ... el:ao ~~adas a.s I Dia 6.11 - DiScussão dO projeto, 
petronlo l''lgUeiredo e Manano Beck. noras subseqüentes ao funno final do d s~~çoes do R~eg~men em 2 m~.ou- , em_ ses~ ConJun~. • 

De acôrdo com o artigo 32 d-J: ~e- prazo fixado, p3ra. 0 rt"Cebim('nto das! t ~rua. d~i9-~01~~~Í>uta.do fi Mariano j SecretáriO: liian.a Hetenq. H!Jeno 
gimento comufl1, assum~ .c. pre.:nden- ememtas. improrrOgàvelmentr, :::ú &er;f B~~? P'í-eside~te _ neputado Antô- Hrandtio. 
cia o &nhor. Senador Fihnto Muller, aü:n.itido r~urso subscrlto por 6 (~e!s) 1 mo ~Fel'c·ano Relator ~--
qUt declara. mstala.dos os trabalho~. membros da Comis~ão no roinimo. ' · ' · # "' • c • "" M" t d C 
anunciando que, a fim d·J cumprzr 2 2.', A corn:ssão decidirá pnr ma-io- ' AVISO Omlssao IS a o o(lgresso 
dispositivo ~egimepta.l, lra ~r~ceoer, ria .s!nlpl.es:, e:n reuniáo qury f:e reo.-11- · c _ _ eberâ. ·emendas Nacional incuinbida do estudo 
~or e.scrutimo sec~eto, u. .~Iclçuo d do zará por C'.Onvcca.-~io do Presidente.; no; ~~a-~ 21°~~~~g ~e~ete)' :m (tr.m- t{O. Projeto de Enlenda ~ à 
P_resident-e e Qo VIC~·P.N'..,.<aaente, e- unedtatamente ap6s o ó2"cUrso ·do: tal 'H ~(trmta. e um>"' de Outubro· 
Gtgnando para esL"l'Utmador o .Senador prazo fix:a.do p~ra. in'e-rp:::s,ç.io ue re-I q • ..:_ AS emendas deverão ser eiica- Constituição n9 2, dà 1967, 
;Mello Braga. . . eurso. . m~nhadns ao 119 andar <to anexo do que ~~Dá nova redaçao aos 
· Distribuídas as cédulas umnom:nais Art. 4° Na dl~ms.1o -e vo~n.ç5o ao Sf'lndo Feaual nos horários das 800 artigos 100 e 101 da Consti-
6. ~olocadas na _urna R;Jropn~du., ve- projeto a dás emendas só pJod~rã:> faw i' w:to) às 19.00 <dezenove) horas' e, 
:rifzca-se o. se'lUmte resultado. I zer U:>O da. pala.vrn os membros da. dura:.nte a noite quando houv-er l*&- tuíção Federal (Ap~sentado-
1 Para presidente: C,?missão. e: ~.s autores das prc!>osl- ;.;:-ao ein qua.l'J.uer das duas casas do rfa dos Funcionários Públif) 

. . çoes substdiártas. os Ltder2<; de Pa:r-, Con-:rres<;o Nacional; cos)" 
Deputado Manano Beck - 13 vutos , tidos e BJo~o ParlnmPntar a-s'm co-n~ 1 3 _ Término do pra-zo pare. apre .. 

Para Vice-PresideuLe: / s!derad:-> o pr:meiro M[!.nJ'âr u a.e; -.entaçáo de· emendas na Comlss&o: 
emf'nt'fa.. · rna 31 àS 19,00 b<>ras; 

Deputado Antônio Feh~Lmo- 13 vo- § 19 Na rlis~\L.;:~:Jo ~() uro.i~H> =": 4 __ A1 E.nendas s6 ser.ão reC'ebldus 
tos e!t'enda.s o praz.) .sen\ oe lO m:nu'os · QU.J.ndo 0 oruüno.I virer a.co."ll.p~nhado 

o senhor Senador Fillnto Mu!Jer para cada ora:1or. I d." tres cópms· 
Comunica que, devida n ausênc1a jus- § 29 Ao relat.o-: é 9:-.s?-_:.llr.1:::0 1'1 dô- i ~5 -- Ao tcrffitno do prazo de rec~..: 
tlficada do Presidente c Vioe-Pre;,;i- Oro dos prazos previ:;t~s nl!o,~.e cri.~::>. bln1P11:o de emendas, será aberto o 
dente eleitos, vrJ prosseguir com os § 3? F.n.cerrada a d:S~u.;t.fo. ll""'~- · 1wa:m de 2t <vmte e quatro) horas 
trabalhos dn. Comissão e 1n1orma c.tn- eessal'-H!-à a votaí"J.o. com fnc~i-: rCIH.sLr~e do li 19 do artigo 39 õa~ 
da. que, d(} atórdo com as seU:J p::trcs, n11a~e:rto assegurn.óo ac~ n.embrvs da 

1 
r-.-onn:>s, p~rz. rel":"i:liment.o da rec-ur-

designa para Relator da matéria o Cl>'lt,;-são. durnnte 10 fd~) mlnul'::'• .. rns: . 
t3eandor EuriCO Rezende, que ~g:rad.ecc § ~~ o Pl<e&idcnt~ sô:ner.te vo'a:à l 6.-- Dmllnl_e n def~rrer ~o c~t.ado 
o. confiança manifestada c prnmcte em ca_'i.O de emp.::.te. rre-ncjo, hcvern, n;: snrctaru~ da. Co-­
IOmpre:rar o melhor dos seus esforços Art. 5~ As emendas qu" \"('-sr-"'l 0 l'Oiss.J.~. pl.antao inmte!ntpto paYa rz­
pa.ra cumprir ..a m!.es5.o que lhe !oi mesmo assunt-o ser!ío votad:ts -em dots' r"P"b.~-Ios; o 
confiada. grupoS: a) -com' parc::.-cr favol"ável: b) ( 7 - A apre:Hm!.a.cáo do parecer do 

!' Continuando. o Senador Jõ'ilfnto com ~·ccer contr.11·lo I'P!salvnd-os os I relAtor pet·a.nte a comissão dar-se-a 
:Muller lê as N!".JIUil.:t DisCf!>i.:i.·.arcn dos d·estsQ.ues. · no dia 3 {três) de novembro às 15,00 

: trabalhos da Comissão que, submeti-- Art. 69 Só ser!lo aànátid.os ·o~ta-: horas, na Sala de ReuniÕ':S da Co­
', das à votação, são aprovadas por una ques: para votação .em separado rr:e- ; missão de Financas do . Sena-do ~e-

INSTALAÇAO 

As em.~~ horas do dia vh1t~ e stiS 
cte outubro de mH novec-ento:> e ses­
senta. e sete, na. Sala da CoJili.::sâo de 
Relações Exteriores, do semtdo Fe­
d~rul. presen~ os senhores s~nedo­
res AntOnio Carlos, Ney Braga,, Atttlia 
l"ontr.na, Duarte "Filho, Victorlflo Frei .. 
re, Aoxã.o StelnbrUCh, Bezerra· ~ct..o e 
Mnrc~lo ó.;J Alencar e os S"Dhores 
Deputtldcs G-ri:naldi Ribeiro, Agos~l­
nho ltoct,.ig-J.es, Parente Frota, L.ma. 
Freire, Cantldlo Sampaio, Fl&ueir~do 
oon-2<1, Am~"'1ll Pelxoto e oe•esuno 
l+'ilno, reur..e-sJ c Comissão M~sta In­
cumbida do estudo do Projeto de 
Emenda t. Const1tu1ç!lo númetp 2. d-e 
lst7 - Dá nova redMão aos nrtigo.1 
100 e 101 da CoustltUição :Fe<ieral 
<Apreenta.d.orls. doo: fUncionártos :,Jll­
bUcos) • 

• j n1m1dade, e, de acõrdo com o Rela- dia-nte requerimento apresentado, an-l4eral. 
' Lt-Qr, determina qtie a próxllna reunião tes de encerrada tt d1scussão pelo au- Congresso Nacional, em 26 de outu- Deixam de comparecer os senhr.res 
i. tia. Comissão. para apreciar o parecer, tor da subemenàa ou 6 (se.ir.) mem- nro de 1967. - Senador Ftlinto llt!Ul- senadOres Filinto Müller, Menezes Pi-
' será. no dia. 3 de noyembro, à.s lG ho- bros d~ Comissão no minimo. ler, Pt·esld.ente Eventual.- ~':llentel e Auré~lo Vi&na e 03 amh.oru ..l 
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DeJ)UU\dOs Lopo Coelho, Lenoir v ar- J prazo de 3 <tres) dias preViStos J>oO § praZo de 8 (oito) dias a contar da 
aa.s n Untr1o Machado. lQ do art. 2li' da Resolução nY l de data. de sua. instalaçãO. . 

De a.côrdo oom o artigo Trinta. e 1964 (CN). -. Art. 11. !itlo serão admitidos re-

3 - Têl'mino do prazo_ para apre­
sentaçãõ de subemendas ou emenda.\ 
SUbstitutivas na. comissão: dia 31, àa 
19,00 horas. Dols do Re:!Unento CGiD,l.l;n, assw ..... ~ a . f 19 11J3 .emendas devel'â.O ser querilnentos de adiaménto àe d.U:­

presrcttm.Cia o senhor Deputado Luna apresentadas ao secretã.rio da Com1s- cussão e yotàção. 
;p.reire1 que declara inStalados os tra- são Mista, no local e horálio prévia- lu't. 12. Com o par<!cer da co-

4 - As emendas só s-erão recebidas 
~:mdo o original vier acompanhado 
de três cópias. ba.t11<:cl,. anunciando que, n. 1rm de ment~ tlete-rm1nados. ~ missão Mista, os seus trabalhes serão 

5 - Ao têrmtno c!-o prazo de re­
cebtmneto de emendas, s-erá aberto 
o prazo de 24 (vinte e quatro) hm·a~ 
ecnstante do parágrafo lQ do artigo 
39 das Nprmas, para recebimento d.f 

proceder, por escrut1n1o secreto, a § 2i o ~esidente publicará e<lítal suspensos, até que respeito do projeto 
cumn:Jir <1l<:pc-stt1vos regimental, rr& no Diário d.o cvngresso Nacional; nas da Emenda Constitucional delibera o 
eieir·t.C) do Presidente e do :./lce-Pre- duas secções, do Sen: I> e da Câ:rna- plenário Q.o Cl>ngresso Nacional ~e­
sidcna, <tcsi~ados para escrutinatlo- ra, e diVulgará 110 r~.d.io e nos JOr- solução nll 1-64, artigos 39, 411 e 5\l). 
res Of. senhores Sznadores BZZ"-i.-nl. nats as d-eterminações contidas neste Art. 13. A comtssao mcumbtrá a 
Neto t Attilio Fontala. a.tt1go. e!a.boração da redação .final do Pro-

DlStl'ibu1das as cédUlas uniUOill~- Art. 3\l :tfo triduo fixado para ore· jeto de Emenda Consutuc:onal (letra 
recursos; · 

6 - Durante o decorrer <lo citada 
pertodo, haverá.( na Secretaria da co­
missão, plan~o ininterrupto para re­
cebê-los; e 

nai.s Q colocadas na urna. aprop~·,ada, ceblmento Q.e emeJ:ldas ao .Projeto de K, do artigo 8?, da Resolução numero 
"'er11Jca-se o .seguinte resuita<.Io: 1 Emenda 0\)nstttucional, o Presidente l-t4), por ventura adotada pelo con-

1 poderá reJeltã-las liminarmente, desde gresso NaciOna:I, no prazo de 24 horas 
V . . ! que não sejam subscr1tas por 11 dvs a conta·r da aprovação pelo plenáno. 
o~o~. membros do Senado e da Càmara, se- Art. 14. Estas normas serão o!Jser-

OcPU~Ildo Lopo Coelllo • . . • • • . • H paradamente, no mtntrno, :p.ao ten.h.am vactas p::la Comissão M1sta &, nos ca.-

1 - A aptesen tação do parecer do 
relator perante a ComJSsão dar-se-a 
no dia 3 ttrês) de nov.ambro às 9,3~ 
heras na Sala de Reuniões da CcnuS·· 
são d'e I-J.nanças do Senado Feaeral. 

Depu-:kdo Luna Freire ••.....• 1 pertmênCia cu compatibilidade com o 

1

! sos omlSSOS, serão observadas as dls-
:.-sem:.dor N':y Braga · · ·. • .. ·. • 1 /texto do proJeto ou infrijam o artigo _posrçõe.s do Regimento Interno, 

:Para VIce-Presidente 59, § 19 da Constituição. Sala das Comissões, em 26 de outu-
Vofo-s: § 1'? Da deClsão do Presid-ente c a- bro· de 1967. - Deputado canttdio 

cougr~sso Nacional, em 26 de ou­
tubro de 1967. - Deputado Cantidia 
Sampaio, Presidente, no exei'ciclo da . 
Pl"esidt!nCJ,.a. DeputUdo Cantldlo Sa.mp:llo l4 

Senador Mercelo de Alencar . . 1 
AbSi:!:~ção ...• ! •• , ••••••• , • • • • 1 

o senhor. Deputado Luna Fr~ire 
declara eleitos Presidente e Vtce· 
:Pres,f1ente, I"espectlvamente, os S'!:'­
nnoret ne..putados Lopo Colhoe can· 
tidio Sampaio, passando a presiden­
cia. ~ Vice-Presidente eleitos, te-ndo 
em ''it.ta achar-se ausente, por rnoa­
vo jU$tiflcad.o, o Senhor Presidente. 

0 St'n~or DepUtado Oant.Jdio Sam­
paio agradece .em seu nome e no do 
Deputp.do Lopo Coelho, a rontiança 
manu~tada pelos membros aa co-
1111SSilQ, passaJ:u1o a lei" o ca1endárlo 
estabe'!.ecido para & comissão, bem co­
mo a'S Normas D1sclpllnactoras uoo 
seus t).'abalhos e submete sua apl'ova­
çAo tws demaJs pares, que a.s apro­
Vam. "Qnanimemente. 

O Senhor Presidente designa o Sr. 
$enactpr Aarão Stetnbruch para Re­
la.tor ~a. matérla, informando aintla, 
que, de acOrdo com sua Ex.cetencta 
ftxou uma reunião para o dia 3 de 
novembro próxlmg, para apresentação 
df seu parecer perante à comissão. 
Determina que as Normas eprovactas 
pela Comissão, sejam publicadas fm 
anexo a presente ata. 
N:ad~ mais havendo a tratar, F-ão 

er.cet.rados os trabalhos de. reunião, 
lavrando eu, Clãudio Carlos ROdr1-
ll.Ues Çost"a, Auxillar Legislativo PL-9. 
Seeretãrlo da Com1ssn.<>, a. prése!lte 
ata que, uma vez lida e aprovada é 
asstnqdQ. peld Senh<>ll" !Prqsidente e 
Cl-&mait membros presentes â reunião. 
• Publique-se: 

Em :26 de outubro de 1967 - Depu­
tado cantidio, Vice-President-e no 
exerc14io da. presidência; senador 
Aarão Steinbruch; Relator, Sen. AJJ.tô­
nio Cttrlos; Senador Ney Braga; s.en. 
Att11ia Fontana; sensãor DUarte !<'I­
lho; Senador Victorino Freire; Se­
nador• TVictorlno P!reire: senado 
Bezerra Neto; Senador Marcello de 
Alencar; Deputado Grimaldi Ri~i­
ro;; Deputado Parente Frota, DepU­
tado F:I?Ueiredo Corrêa.; Depntado 
.Mna.r~l Peixoto e DeputaG-o Celestino 
J'11ho. · 

ANEXO DA ATA DA PRIMEIRA 
REUN)AO - INSTALAÇAO REAU­
ZADA NO DIA 26 DE OUTt1BRO 

DE 1007 

. Pt;..blicllçáo {tevUUZ.ments autorizada 
velo Senhor Presidente aa Comissão 
!ntegr$. do texto das normas disctpli-

nactoras aprovadas 

NORMAS DISCIPLlNADORAS DOS 
Tl'lJABALiíOS DA COMISSAO 

Art. lQ Instalada a comissão e 
flettoa o Presidente e o Vlce-Pres1-
Çtimte, o Presidente deslgna.rã p Re-

~ágra!o ~100. A designação ao 
~!atot será de livre ln1c1att~ 1l ao 
fresl<ll!nte eleito. 

Art. 29 O Presidente, ouvlda a ca­
·m-1Mâo1 determmará local, dia e ho­
l';tt pB.l1l. apresenta,.ão das Ememdas ao 
,roJeto de Emenda constl\jlclonal, fl­
~do-~ desde logo, o têl'mo final ao 

beJ'á recur!lO para a Co:nussao, mas I Sampaio,. Presidente em exerciclo. -
24 horas &ubsequentes ao têrmo fi- senador Aarâo Stetnbruch, Relator. 
nal do prazo nxado, para o ,recebi-
mento das em:naaa, impronozâvd- COMPOSIÇAO 
mente, .só sera a:ctrmtido recurso subs­
crito por 6 <sels) membros da co­
missão, no m1n1mo. 

f zv A Comissão decidirá por mato­
ria simples, em reunião que se reali­
~á. por convocação do Pres1dente, 
rmediatamente após o decurso do ora­
zo fixado para interpoc;iç.ã.o de· re­

"Presidente: Deputado Lopo CoeJho 
Vice-Presldente: Deputado canttdto 

Sampaio. 

Comissão Mista para estudo e 
parecer ao Projeto o'e Emen· 
da à Constituição n9 3, 
de ·1967, que· "Suspende_ a 
vigência do artigo 28, inci­
so I, da Constituição, até 1 q 

de janeiro de 1968. São res. 
tabelecidos o artigo 15, in­
ciso 111, § 29 da Constituiçãa 
do 18 de setembro de 1946 
até 1~ de janeiro de 1968. 

Relator: senador Aarão S'i3Ulbruch 

curso. 
Art. 411 Na discussã-o e votação do 

projeto e das emendas Só _poderao fa­
zer uso da palavra os membros da 
comissão e, os autores das proposj.ções 
subsidiárias, os Llderes de Partidos 
e Bloco Parlamentar, assim conside­
rado o prrrnetro stgnatário da emen­
da. 

§ 1 tJ Na di.scussao dos proJetos c 
emendas o prazo será de . 10 minutos 
para. cada orador. 

§ 29 Ao relator é assegurado o c!O­
bro dos prazos prevtstos neste artigo, 

~ 3Q Encerrada a discUSSão, proces­
sar-se-a. a votaçilo, com encaminha­
mento a~urado aos mEmbros da 
CoiUlssão, durante 10 (dez) minutos. 

ARENA 
senadores: 

I. Antonio CarloS. 
2. Ney Braga 
3. Attílio Fontana 
4. Duarte Filho 
5. Victorino Freire 
6. Filinto Muuer 
7. Menezes Pimentel 

Deputados: 

1. Lopo Coelho -
2. Grimaldi Ribeiro 
3. Agostinho ROdrigues 
4. LenoJr Vargas 
5. Parente Horta. 
5. L una Freire • 
7. eant1dio Sampaio 

MDB 

senadores: ~ 41l o Presidente sómente votará 
em caso de empate. 1. 

Art. 6Y As emendas que versem 2. 
Aarão Steiubruch 
Bezerra Neto 
Marcelo Alencar 
AuréHo Vlana 

o mesmo assunto, serão votadas em 3. 
dois grupos: a) com paracer favo- 4. 
rávei; b) com par~cer contrário, !'es­
saivados oS destaques. Deputados: 

Uhirio Machado 
:Figueiredo Corrêa. 
Amaral Peixoto 
Celestino Filho 

Art. 69 Sõ serão admJtjdos des- 1. 
taques para votaçã-o em separado me- 2. 
diante requertm.'ento apresentado, an- 3. 
tes de encerrada a dLscussao pelo au- li . 
tor da subel!lenda ou. 6 (SeiS) mem-
bros da conuss!'io no mínimo. CALENDARIO 

Parágrafo único. ~..>nsiderar-se-â Dia 2·5.1{} - E' lido o projeto, em 
desiSt@ncia de pedido de destaque a Sessão conjunta. · 
ausência do requerente na ocasHw da Dia 26 .lo - Instalação da comis­
votação. No caso, porém, de haver cão, escolha do Presidente Vic&-Pre­
mais de um requerente do mesmo, a &idente e designação do Relator. 
votação terà lugar se um deles esu- Dias 2'1, 30 e 31..10 - Apresentação 
ver presente. de subemendas ~ emendas substtu~ 

Art. 7fl As questões de ordem 8e- t.tvas, perante a ComlsSrto, devendo 
rão suscintantemente propostas e ser assinadas por 114 cu mquarto) dos 
concluslvaJnente resolvidas pelo Pre- membros da Câmara <lOS Deputados 
s1dente, podendo ser propostas e eon~ o Udo ~?enado Federal, contados se­
tra-dlta.das p.elos membros da comt.J- paractamente. 
são exclusivamente. Dla 3.11 _ Reunião da comiSsão 

~ 19 As questões de ordem não po- para apreciação do parecer do R'idll­
ct.:mt ser renovadas d-epois de decidi- tor, às 9 30 horas, na Sala de reumões 
das p-elo Presidente. da Comtssáo de Finartças do Senacto 

§ 29 caaa. que.sta.o de ordem so Federal' 
pOde ser contradítada. por um &6 con- Dia 3.11-. Apresentação do parecer 
greBSlSta.. pela. Comissb.o. 

~ 3~ Os prazos para suscitar, con- Dia 4.11 -Publicação dO parecer; e. 
traditar o decidir as questôes de or-
dem serão de 3 (três) minutos. Dia 6.11 Prtmeir_a discussll.o aa 

Art. 8'1 O Relator apresentará. 0 emenda. 
parecer sõbre o projeto e emendas AVISO 
no prazo de 3 (trl!s) dias, a. Partir 1 ~ A COI:lllSsão receberà subemen­
ào ~ncerrarnento <lo prazo para o re- da. so uemendas substitutivas nos dias 
ccbtlllento das emendas a.o projeto, 27 <vmte e .sete) so (trinta) 0 3l 
em reunião piévia.mente convocada (tr!nta e um) de Outubro 
pelo Presidente. 2 - As emendas c:tever~ ser enca-

ATA DA 1lil REUNIAO, DE ·INSTA .. 
LAÇAO, REALIZADA NO DIA 28 
bE OUTUBRO DE 1967. 

.A.s ·dezesseis horas do dia vinte e 
seis de outubro de mil novecentos. e 
sessenta. e sete, na Sala das Comu­
sóes do Senado Federal, p1·es-entes os 
Senhores senadores Wilson QOnç_al ... 
ve.s petrõnio Portela, Guido Mond1m1 
ca!1os Lindenberg, Fé'rnando correa, 
Flã.vio Brito, José Ermírio e Lino de 
'Mattos e os senhores Detmtadqs JCX:é 
Lindoso, Nunes Leal, ~ed-eiros Net~, 
Rachid Mamed, Feu Rosa e TancN .. 
do Neves, reune-se a Comissão Mist.1 
inJ!umbida. de estudo e Parecer na 
Projeto de Emenda à Constituição ':'lU­
mero 3, de 1967, que suspende a vi~ 
gência do artigo 28, inciso I, da Cons .. 
tituição, áté 19. de ·janeiro de 111~8. 
São restabelecidos o artigo 15, inciso 
UI, parágrafo 2Q da Constituição dt 
18 de setembro de 1946 até 19 de jA.· 
neiro de 1968. 

Deixam de comparecer, por motl· 
vo justificado, os senhores senadore~ 
Celso Ramos, Jo.saphat Marin.'1o e An­
t-ônio Balbino e os Senhores Depn· 
tados Ra~;mundo Diniz, sussumo Hl­
rata, Doin Vieira, Cid Carvalho e 
Adhemar Filho. 

Nos têrmos d-o disposto no art. !tl 
Regimento comum, assume a. Pre~l­
dência o Senhor Senador Wilson Go11· 
çalves que, após declarar instalada. a 
Comi.ssão Mista, detennin·a seJa pro· 
cedida a eleição para os cargos d~ 
Presidente e Vice-Presidente, res})ec­
tivaruente, através escrutlnio secreto 
por cédulas uninominals, convidanno 
o Senhor Deputado Feu .Rosa para 
Escrutinador. 

A})ós todos os Srs. Congressistas 
votarem, o Sr. Presidente determina 
n apuração do pleito; acusando-::e o 
seguinte resultado: 

]?ara presidente: 

senador Carlos Lindenber{f 
VOt~ 

lU 
1 Em branco . ~ .................. . 

:P.Jra Vke-Pres.l:dento-; 
voto-a 

Deputa® Raymu..'ldo Dln!=l • . . . 13 
Eln branco • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Art. 99 O parecer do Relator Sfrã minhada.s ao 119 andar d.o anexo do 
submetido A dlscussao e votação, com Senado Federal, nos horários das 8,00 
o projeto o em.endas, em glObo, na <ol.to) às 19,0 (dezenove> hD!ras e 
torma prevista nos art1gos 49, 9\l e BP. durant-e a. no.tte, qQa.não houver :res: o senhor Senador \7il:»n Oonça1· 

J\l't, 10. O parecer da O<l:ni:JSM al\o em qualquer das duas Cll3M do vea proclama eleitoo P<e<;!dente o Vi-
será. ooooJ.usf.vaiMnte &...M&Vacto, no ~so Naclonat ~-Presidente os Sen,h®es S-"'n~or 

• 
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Carlos Lindenberg e Deputa elo Ra.y-l § 39 Encen-ada a disCussão, proces4 1 constante do § 1<? do art. 39 da.s Nor· !rico Rezende - Fernando Corrêa -! 
mundo Diniz, respectivamente, pas- sar-se-á a. votação, r.om encaml'nha- 1l mas, para recebimento de recursos. Jooé Guiomru;d - Carlos Lindenb~ · 
sando a Presidência. ao Sr. Presid~nte :menta as..'>egurado aos membros da J 6 - Durante o d. ecorrer ;l\o citado~·- Attílio Fontana - Beze1Ta Neto _... 
eleito, na forma regimental. 1 Comissão, dumnte 10 (dez) minutos. período, haverá, na Secretaria da. co .. Edmunci.'o Levi e Ruy Ca~eiro e ~ 

Assumindo a. Presidência, o Senhor' § 49 o Presidente sOmente vofarã missão, plantão inintenupto para re-,Senhores Deputados Garcia Neto -
Senador Carlos Lindenberg agradece no ca.so de empate. I cebê-los; e · Wanderley Dantas - Nunes Leal --. · 
a seus pares a honra com que foi di.<;- 1 Art. 59 As emendas que versem o I 7 - A apresentação do parecer do Norberto Schmidt e Amaury lCruel. 
tin~uido e passa a Iel'_ o Calendár.".o ·mesmo assunto, serão votadas em dois I Relator perante a Comissão dar-se-á reúne-se a Comissão .Mista inc~mb_i., 
estipulado para o Orgao, bem como, grupos:· al com parecer -favorável· 1 no dia 3 lt-rês) de outubro às 9:30 da do estudo do ProJeto de Le1 nu­
as normas dis~iplinadoras dos seus lb) com parecer contrário, res:;alvado~: horas, na sala de Reum'õeS da co- ~ero 14, de 1967 (C. N .) - "D~spõe 
tz:ab_alhos, que s!lo aprov~das por una- os destaques. .... 'missão de Relações EXteriores. sobre !> efetivo ~do Corpo de Of~clA!Ii 
a:um1dade e serao pubhcaq~. _como Art. 6\l '3ó serão admitidos desta-~ congresso Nacional, em 26 de ou- da Ativa da For~!L Aerea Brasileira 
e.nexo a pr;se~te ~ta DJ? Dwrw do ques para votação em separado me- tubro de 1967. - Senador Carlog Lin--I em tempo de paz · J 
Congresso . .1\actonal • SeQoes I ~ II. diante requerimento- apresentado, an- denberg, Prcside!lte. Deixam de comparecer os Senhoru 

Em segmda, o_Sr. Presidente ues1g- tes de encerrada a discussão pelo a.u-~ Senadores Wilson Gonçalves e MaP-
11?-.Para as funçoes de R,IM'ato! da_~1~- tor da sube~en_da ou 6. (_seis) mem- . COM:POSIÇAO . !Ceio d'e Alencar e os Senhores Depu4 
tena o s_enlvJr Deputad~ J?om VIe.ta. bras da C-nmissao no mmmw. Presidente: Senador Carlos Lm- tados Humberto Bezerra - Alípio 
Conc!u~do,_o Sr. PI~s!dente aco- Parágrafo linico, Considerar-se-á denberg. !carvalho - Pires Sabóia - AlDislo 

lJ:le a mdicaçao do Auxihar L:g!sl.a- desistência de pedido de destaque e.
1 

Vice-Presidente: Deputado Ray- Nonô - Amaral Peixoto e Figueire• 
tivo, PL-9, do Q~adro d?-. Seciet~r.:a ausência '"do requerente na ocasJ'áo da I mm_1do Diniz. do Corrêa. I 
tio Senado Fedeial; . Mano N~"~~~ votação. No caso. porém, de haver Relator; Deputado Dota Vi&ira. 
Duarte, par~ secretano da c~n:l~tiao. mais de um requerente do mesmo, a, A seguir, o Senhor Senador Carlos 

Nada J?aiS havend? que tla:~r, o votação terá lugar se um déles es-1 ARENA Lindenberg, de' conformidade coh1 o 
Sr. Presidente encep_a ·a ReUlllao e, tiver presente. . d . • ~)preceituado no art. 32, do Regimen-
para constar, eu, Mano Nelson Duar~ 0 _ .• - Se~a Oies. to Comum, assume a presidência. e 
te secretário lavrei a presente .Ata A_rt. 7 · As questoes de ordem S~Iao 1. Wilson Gonçalves., declara abertos os trabalhos . 

. qJe lida e ap{·ovala será a~::.sinada pe· sucmtamente propostas e conclusn•a· 2. Petrônio Portela.. Em prosseguimento, o Senhor Se· 
lo Sr. Presidente e demai; membros mente resolvidas p~lo President_f'"_ po- 3. CeLso Ramos. Dador Cal'lOS Lindenberg, no ex-erci--
presentes. Carlos Lindenberg; Wilson dendo ser propostas e _co~trad1tad~ 4. Guido Mondim. cio da presidência, anuncia aos Se-
Gonçalves; Petrõnio Portela; Guido ~elos membros da Com1ssao exclu::.l- 5. Carlos Lindenb~rih nhores Membros da Comissão que, a 
Mondim; Fernando Correa;· Flá?.:W vame~te. ~ _ . ~ 6. Fe;.-nando. Correa. fim de cumprir dispositivo regimen-
Brito; José Ermírio; Lino de Mattoa; § 1· As que;,toes de 01de111 nao po- 1. Fla.vl'o Brito. tal, irá proceder, por escrutínio ~-
..rosé Lindoso; Nunes Leal; MedeiJ"os dem ser renovadas depois de decidi... ereto, a, eleição d'o Presidente e do 
Neto· Rachid Mamed Feu Rosa e da.s pelo Prestdente. Deputados: Vice-Presidente, designado para es ... 
Tan~edo Neves. ' § 29 Cada_ questão de orde~ só pode 1. José Lindoso. crutinador o Senhor Senador Bel"'..erra 

E O SEGUINTE O TEXTO DAS 
NORMAS DISCIPLINADORAS DOS 

TRABALHOS DA COMISSÃO 

Publicação devidamente autorizada 
pelo Sr. Presidente • • 

.Axt. 111 Instalada a comissão e elei­
tos o Presidente e o Vice-Presidente, 
o Presidente designará o Relator. 

Parágrafo únl'co. A designação do 
Relator será de livre iniciativa do 
.Presidente eleito. • ; 

Art. 29 o Presidente ouvida a co-
2nissão, determinará local, dia e hora 
para apresentação das emendas ao 
Projeto de Emenda Constitucional. fi­
xando-se d~e Jogo, o tênno final 
do prazo de 3 (três) dias previstos 
no § 19 do art. 2º da Resolução nú­
mero 1, de 1964 (C.N.). 

§ 19 As emencfas deverão ser apre­
centadas ao s~cretário da coml'ssão 
Mista, no local e horário previamente 
det-erminados. 

§ 29 o Presid-ente pub1ica.rá edital 
no Diário do Congresso Nacional, nas 
duas seções, do senado e da Câmara, 
e divulgará no rádio e nos jornais as 
determinações contidas neste artigo. 

,.. Art. 39 NO tríduo fix~do para o 
:recebimento de emendas ao Projeto 
de Emenda Constl'tucional, o Presi~ 
dente poderá rejeitá~las liminarmen~ 
~. desde que não sejam subscritas 
)lOr 1/4 dos membros do senado e da 
Câmara, separadamente, no minimo 
não tenham pertinência ou compati­
bllidade com o texto do projete ou 
tnfrinje.m o art. 59, 1 ).9 da Consti-
rulç!lo. • 

§ 19 Da decisão do Prestdente ca­
berA recurso para a Comissão, nas 24 
horas subseqüentes ao têrmo final do 
prazo fiXado, para o recebimento das 
emendas, imporrogàvelmente, só será 
admitido recurso subscrito por 6 (reis) 
membros da Comissão, no minimo. 

§ 29 A Comissão decidirá por maio­
lia simples, em reunião que se reaU­
~râ. por convocação do Presidente, 
imediatamente após o decurso do 
prazo fixado para tnterposição de re­
curso. 

ArL 49 Na discussão e votação do 
projeto e das emendas só poderão 
í'B.zer uso da palavra os membros da 
Comissão e, os autores das proposi­
QÕes subsidiárias, os "Lideres de ~ar­
iidos e Bloco Pa-rlamentar, assim con­
dderado o primeiro signatér...& de 
emenda. 

1 111 Na discussão elo projeto e 
emendas o prazo será; de 10 minutos 
para cada orador. 

t 29 Aõ relator é assegurado o dô­
l:a'-O dos prazaa previstos neste artigo, 

• 

ser contradüada por um .so congrts- '2 Raymundo Dini2i, Neto. 
sista.. · 3 · ~.ussumo Hirata. 

§ 39 Os prazos para suscitar, con-
4

_· Nunes Leal. Distribuídas as cédulas uninominais 
t d ·t d ·d • t- · e procedida a votação, verifica-se o ra I ar e ect 1r as ques :oes de or-

1 
5 Mecte1·1·os Neto. · t 11 d 

d - d t ~ · · segum e resu a o: em serao e 3 ( res) mmutos. 6 Rachid Me.med. 
Art. 89 O Rel9.tor apresentará o · 

parecer sôbre o projeto e emendas no 7 · Feu Rosa· 
prazo de 3 (três) dias, a partir do :vrDB 
encerramento do prazo para o rece;' Senadores: 
bimento das emendas ao projeto, em 
reunião previamente convocada pelo 
Presidente. 

Art. 9g O parecer do Relator serã 
submetido à discussão e votàção, com 
o projeto e emendas. em globo, na 
forma prevista nos atts. 49, 59 e 6\l. 

Art. 10. O parecer da Comissão 
será conclusivamente aprovado, · no 
prazo de 8 (oito) dia.s, a contar da 
data de sua inst~:t1ação. 

1. JQ.saphat ~'larinho. 
1. José Ennirio. 
3. Lino de Mattos. 
4. Antônio Balbino. 

Deputados: 

1. Do in Vieira. 
2. Tancredo Neves. 
3. Cid Carvalho. 
4. Adhemal' Filho. 

CALENDARIO 

Para Presidente: 

1 
Deputado Amaury Kruel 

Vot.os 
11 

1 Senaq.or Carlos Lindenberg , ~ . , . , 
1 Senador Bezerra Neto ......••.• 1 

Para. Vice-Presidente: 

Voros 

Deputado Norberto Schimidt 12 

J Senador Attílio Fontana . . . . . . . . 1 
Art. 11. Não serão admitidos re­

quen'mentos de adiamento de dis-
cussão e votação. Dia 23-10 - E' lido o projeto, I Dano.'o continuidade, o Senhor .Se­

Art. 12. Com o parecer da. Comis- sessão Conjunta. ~ 
são Mista, os seus trabalhos serão sus- Dia. 26-10 - .Ii1sta!açao da Coml'S· 
pensos, até que a res,eeit.o do projeto s~o, escolha ~o Pl:esidente, Vice-Pre­
da Enu~nd.a constitucio-nal delibere o .s1dente e des1~naçao do Relator. _ 
plenário do Congresso Nacional (Ra- Dias 27, 30 e 31-10 - Apresenta.çao 

em nadar Carlos Lindenberg, declara. 
eleitos e empossados, respectivamen­
te, Presidente e Vice-Presidente, os 
Senhores Deputados Amaury Kruel e 
Norberto Schmidt. 

1 

solução n9 1·64, arts. 39. 49 e 59). de subemendas ou em_en?as substitu-
Art. 13. A comissão incumbira a tivas perante a Com1ssao, devendo 

elaboração da redação fin3.1 do Pro- s-~r as·sinadas por 1/4 (Um quarto), 
jeto de Emenda Constiutcional (le- no mínimo, dos membros da Câmara 
tra K, do art. 89, da Resolução nú- dos Deputados ou do senado Federal. 
mero 1-64), por ventura adotada pelo ccn~ados separadam~tyte. . _ 
congresso Nacional, no prazo de 24 D1a 3-11. -- Reumao da COmissao 
horas a .contar de. aprovação pelo pie- para ap,rectaçao do parecer do Rela­
nário. tor. às 9:30 horas, na Sala de Reu~ 

Art. 14. Estas normas serão obser- niões da ccmissão de Relações Ex~ 
vadas pela Comissão Mista e, nos ca- teriores; 
sos ·omissos, serão observadas as dt- Dia 3-11 - Apresentação do pare-
poições do Regimento comum. c·er,. pela Comissão; . _ 

Dm 4-11 - Publlcaçao do pare­
Sala das comissões, em ?6 de ou- cer· e 

tubr? de 196'1. - part~s. Lmdenberg,, r:iia 6-11 - Dis·cussão do projeto. 
Presidente. - Dom Vtelra, Relator. em sessão conjunta. 

AVISO Secretário: Mário Nelson Duarte. 
1 - A Comissão receberá emen· 

das nos dias 27 (vinte e sete), 30 C'omissão Mista para estudo do 
(triPta) e 31 ctrinta e um) de ou- Proj·e·~o de lei número 14, 
tubro de 1967. 

2 - As emendas deverão ser enca- Q
1e 1967, ( C.N.) que u Ois~ 

minhadas '3.o 119 andar do Anexo do põe sôbre 0 efetivo do Corpo 
Senado Federal, nos\horários das 8:00 
(oito) às 19:00 (dezenove) horas e, de Oiiciais da Ativa da Fôr~ 
durante a noite. qUan-do houver ses- ca ftérea Brasileira em tem-
lão em qualquer das du-1.s Casas do P, 

0 
de paz" 

Congresso Nactonal. 
3 - Término do prazo para apre- 1~ REUNIAO, REALIZADA EM 23 

sentação de emendas na Comissão:· DE OUTUBRO D~ 1967 
dia 31, às 19:00 horas. 

4. - As emendas só serão recebi­ INSTALAÇÃO 

da$ quando o original vier acampa- As dezesseis horas e trinta minutos 
nhoad.o de três cópias. do dia vinte e três de outubro de mil 

5 - Ao término do prazo de rece· novecentos e sessenta e sete, na. Sala 
bimento de emendas, será aborto o da Comissão de Relações Extenores, 
prazo de 24 (vinte c quatro) horas, presentes os Senhores Senadores Eu_-

O Senhor Deputado · Aniaury Kruel 
assume a presidência, agradece a 
honra com que foi distinguido pelos 
seus pa1;es e, designa para relator do 
Projeto o Sr. Senador Ney Braga. 

A seguir, o Senhor Presidente pas­
sa a 1er o Calendário estabelecido, 
bem como, as Normas Dir.~iplinaci'aras 
dos trabalhos da Comissão que, $h­
metidos a discussão e votação são 
aprovados unânimemente. 

Prosseguindo, o Senhor Presidente, 
após consultar o Sr. Relator, fixa o 
dia 14 de novembro próx1mo, às 16 h 
e 30 m, para a Comissão apreciaa· o 
parecer do Sr. Senador Ney Braga. 
N.~da mais havendo a tratar, ~ão 

encerrados os trabalhos da reunião, 
lavrando eu, Cláudio Carlos Ro:lrj­
gues Costa, Auxiliar Legislativo PL-9, 
Secretário da Comissão, a presente 
ata que, uma vez lià.'a, aprovada e :as­
sinada pelo senhor Presidente e de­
m::tis membrcs vai à publicação. 

Publique-se. 

Em 23 de outubro de 1967 - Dep'l­
tado Amaury Kruel, Presidente - ~ 
Deputado Norberto Schímidt, Vier:~ 
Presidente- Senvdor Ney Braga, Re~ 
lator - ·Benadcr Eurico Rezende, -
Senador José Guiomard - Senad::~~· 
Fernando Corrêa - Senador Car!og 
Lindenberg - Scnad"or Attílio Fpn­
tana - Senador Bezerra Neto - Se­
nador Edmundo Levi - Senador Ruy 
Carneiro - Deputado Garcia Neto -
Deputado Wanderley Dantas 
Deputado Nunes Leal. · 
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ANEXO DA ATA DA 1' REUNIAO. 
lNSTALAÇAO REALIZADA NO DIA 

23 DE C J:rUBRO DE 1967 
PubUccwão .dev;aamente ctutorizaaa 
pe~o Senhor Preszdente da COmissão 

ínteg'ra dl) texto ci'as normas disci­
plinadoras z.provadas: 
NORMA.S DISCIPLINADORAS DOS 

TRABALHOS DA COM!SSAO 

1 2~ Os prazos para suscitar, con~ 
traditar ·e decidir as questões de or~ 
dem serão de 3 (três) w!.!lutos. 

§ 39 As questões de w:rtem. não po­
dem ser renovadas derw.,._" de decidi­
das pelo Presidente. 

Art. 10. Qualquel' destaque de 
~menda para votação em separado se­
t·â requerido no prazo comum~ de 10 
(dez) minutos, antes da votaçao, pe­

. to respectivo autor ou qualquer mero-
Art. 19 Instalada a Comissão e elei- bro da comissão, podendo encami­

to.s o Presidente e o Vice-Pre.sidente, nhar a votação, pelo prazo de 5 (cin-
o Presidente designara o Reiacor. co) minutos o autor da emend'a, ou 

Parágrafo único. A designação do um repre.sen'tante de seu Partido na 
Relator será da livre iníciatl\'a do comissão, 0 autor do destaque e o 
Presidente eleito, mas não poderá ser Relator. 
inâ~·~ado parlamenta.r da mesma le- Art. 11. Sômente aos membros da 
ger .a tpartidária cl'o Presidente. Cotriissão será.· permitida a .;apresen-

Art. 2" O Presidente, ouvida a Co· tacão de subemendas, igualmente re­
mi~âo, determinará local, no Con- guÍadB..s pelos arts. 3'?, 59 e 6',1 desta.s 
gresso Nacional, dia e hora para a Normas. _ 
apresentação das emendas ao Projeto ·Art. 12 Ultimada a votação, o Re­
de Lei! fixando-se, desde logo, o têr· \ator redigirá 0 vencido, se entender 
mo flnal do prazo de 5 {CincoJ dias de apresentar substitutivo, o qual se­
previsto na letra "a" do art. 89 tla rá votado em bloco, sOmente admiti· 
Resolução nt.~ l, de 1964 <CN) • <iaS emendas que visem a co:Tigir a 

Parágí·afo único. As emendas de- redação ou suprir omissões acru:o ve­
verão .ser apresentadas ao Secr2târio rificadas. 
da· Comissão Mista, no local e ho- Art. 13. cum o parecer da Comis-
ráT:o previamente determinados. ~o Mista, os seus trabalhos serão 

Art. 311 Terminado o prazo de _5 suspel"l.Sos até que, a respeito do pro-­
(cinco) dias destinado à apresenta... jeto, delibere 0 congresso Nacional. 
ção de emendas ao Projeto Oetra "a", Art. 14. A comissão incumbirá a 
do art. 89, da Resolução n9 1, de 1964 elaboração da redação final do Pro~ 
tcN>: serão as mesmas examinadas jeto, no prazo de 24 (vinte e quatro) 
pelo Presidente da Comissã·O, que da· horas, a contar da aprovação pelo 
rã como não aceitas aquelas que au- Plenário (letra '·k", do artigo 89, da 
mentem a despesa proposta pelo Pre- Resolução n9 1, de 1964 (CN) . 
sidente- da República (letra "b", do Art. 15. As emendas e o parecer 

· art. 89, da Resolução n9 1, de 1964 serão distribuídos aos membros da 
(GN) ._ cOmissão para prévio conhecimento, 

Pará.grafo ún,lco. Da: dec.isáo do no dia previsto para a discussão e vo. 
Presidt:!nte sôbre a não a.{:eitação de , tação do- parecer. 
emendas caberá recurso para a Co- Art. 16. somente será aceita pela 
missão. nas 24 (vinte e quatro) ho- comissão a emenda que se fizer 
ras subseqüentes ao têrm? final do acompanhar, além do original, de 3 
prazo fixado para o recebnnento das (três) cópias. 
emendas, improrrogàvelmente. Só se- Art. 17. Estas N>Jrmas serão obser­
rá admitido recurso subscrito por 6 vadas pela Comissão Mista, e, nos ca ... 
Cseis) membros. da Comissão, no mi- sos omissos, serão observada.s as dis-
nimo. posições do Regimento Comum. 

Art. 49 Não serão apreciadas pela Sala das Comis~ões, em 23 de ou-
Comissão as emendas que, a. juizo d'o ~ubro de 1967. - Deputado Amaury 
seu Presidente, ouvido o Relator, não Kruel, Presidente - Deputado Nor­
sejam pertinentes ao Projeto, isto é, berto Schimidt, Vice-Presidente 
não se reffram a ·matéJia constante Senador Ney Braga, Relator 
de qualquer de seus dispositivos. AVISO 

Art. 59 A Comissão, a requerimento 
do autor da emenda, ou com o apoia­
mento de, pe!o menos, 6 (seis) de 
seus integrantes, poderá apreciar a 
~reliminar da. respectiva impertinên­
:ia; 

Art. 6~' Após a Comissão ter~se ma­
lifestado sõbre os recursos, será aber­
:0 o prazo do 72 (setenta e duas) ho~ 
:a.s ao Relator para apresentar o seu 
>arecer, que poderá concluir por subE·­
;itutivo (letra "f", do art. 89, da Re~ 
tOlução n9 1, de 1964 (CN) . 

1 ~ A Comissão receberá. emendas 
nos à'ias 24 (vinte e quatro), 25 (vin­
te e cinco), 26 (vinte e seis), 27 (vin­
te e sete) e 30 (trinta) de outubro; 

2 ·- As emenda.s deverão ser enca­
minhadas ao 119 andar do Anexo do 
Senado Federal, nos horári-as das 8,00 
(oito) às 19,00 (dezenove) horas e, 
durante a noite, quando houver Se.:s~ 
W.o em qualquer das duas Casas do 
Congresso Nacional; .... 

3 - Término do prazo para apre­
sentação de emend'as na Comissão: 

Art. 79 A discussão será uma -só dia 30, às 19,00 horas; 
:ôbre o parecer e emenda-s. Poderá 4 - As emendas só serão recebidas 
1sar ela. palavra, sôbre a matéria em quando o original vier acompanhado 
Uscus.,ão, durante 5 (cinco) minu~os, de três cópias; 
rualquer membro da Comissão, Líder 5 - Ao término do prazo de rece­
le Partido ou de Bloco Parlamentar. biment-a de emendas, será aberto o 
Je a l)Jatéria em dlscus5ão fôr emen- prazo de 24 (vinte e quatro) horas, 
la, também poderá usar da pala:Vra constante do parágrafo único do ar~ 
t seu autor pelo mesmo liniite de Jtigo 39 das Normas, para recebimento 
:empo. o Relator terá igual direito, de recursos; 
)elo praz-o de 1p (dez) minu~~s 6 - Durante o decorrer do citado 

Al-t. 8\> Encerraci·a a discússão, pro- períoci·o, haverá, na Secretaria da Co~ 
~eder~se-á à votação, que não terá ·missão, plantão ininterrut>to para re­
mcaminhamento. Para efeito de vo- cebê-los; e 
;a.çâ<l, que se realizará em globo, as 7 - A apresentação do parecer do 

. mendb.s serão divididas em 3 (três) Relator perante a Comissão dar-se-á 
:rupos: no dia 14 (quatorze) de novembro, às 
a) emendas com parecer favorável; 16,30 horas, na Sala de Reuniões da 
b) emendas com subemenctas: e, Comissão de Relações Exteriores, do 
c) emendas com parecer contrário. Senado Federal. · 
Parágrafo único. O Presidente [;à-

mente votará em caso de empate. 
Congresso Nacional, em 23 de ou~ 

tubro de 1967. - Deputado Norberto 
Schimidt, Vice-Presidente, no exerci­
cio da Preffidênci?-

COMPOSIÇAO 

Presidénte: Deputad'o Amaury 

Art. 9\> As questões de ordem serão 
mscitamente propostas e conclusiva­
mente resolvidas pelo Presidente, po­
dendo ser propostas e contraditaãa~. 
pelos membros da Comissão, exclusi-
vamente. Kruel . 

f 19 Cada questão de ordem só pode I Vice-Presidente: Deputado Norber­
f.er co:otrad!tada oor um só congres- to Schimidt 
&ta. · Relator: Senador Ney Braga 

Senadores 
ARENA 

1. Eurico Rezende 
2. José Guiom.a.rd 
3. Fernando Corrêa. 
4. WiLson Gonçalve..q, 
5. Carlos Lindemberg 
6. Attilio Fontana 
7. Ney Braga 

Deputados 
1. Humberto Bezerra 
2. Garcia Neto 
3. A.lipio Carvalho 
4. Wanderley Dantas 
5. Pires Sabóia 
6; Nunes Leal 
7. Norberto Schimidt 

Senadores 

MDB 

1. Bezerra Neto 
2. Edmundo Levi 
3, Marce}j) de Alenca.r 
4. Ruy c'a.rneiro 

Deputados 
1. Aloisio Nonb 
2. Amaral Peixot. 
3. Figueiredo Corrêa 
4. Amaury Kruel 

CALENDARIO 

Dia 20-10 - E' lid'o o projeto, em 
Sessão Conjunta; , 

Dia 23-10 - Instalação da. Comis· 
são ,escolha do Presidente, Vice-Pre .. 
sidente e designação do Relator; 

Dias 24,--251 26, 27 e 30-10 - Apre­
sent-ação de emendas, perante a co .. 
mis.<;ão; 

Dia 14-11 - Reunião da Comissão 
para apreciação do parecer do' Rela .. 
tor, às 16,30 horas, na Sala de Reu .. 
niões da Comissão de Relações Ex .. 
teriores, no Senado Federal; 

Dia. 16-11 - Apresentação do pa­
recer, pela Comissão 

Dia 17-11· - Publicação d.o pare· 
cer; e 

Dia 22wll ·- Discussão do projeto, 
em Sessão Conjunta, às 21,30 hs. 

.Secretário: Cláudio Carlos Rodrl~ 
gues costa 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO 
E JUSTIÇA 

tigos 16 e 45 aline-a a da Lei número 
1.573-66. . 

Submetidos à discussão e votação os 
pareceres é aprovado, sem restrições, 
o referente JlO Ofício s-.lo-67. Qt::•:mdo 
ao relativo ao Projeto de Lei d·1 Câ­
mara n~' 103-67 depois de longos de­
bates são despachados, favoràvelmen­
te, o-s requerimentos dos Senadores 
Josaphat Marinho Aloysio de carva­
lho e Petrônio Portela· solicitando a. 
public•.lção do mesmo para e.studo. 

Colll a palavra o Senador Josaphat 
Marinho lê seu parecer favorável M 
Projeto de Decreto Legislativo n~ 
·,48-67 - Aprova a convenção relativa 
à luta Contr•1. a Dlscriminacão no 
Campo do Ensino adotada pela Con­
ferência Geral da unesco, em Paris, 
a 14-12-60, que é aprovado por una-
nimidade. · 

O Senador AloYsio de Carvalho re­
lat1. o Projeto de Lei da Câmara nú...­
mero 107-67 - Dispõe sôbre a inscri­
ção, como Solicitador Acadêmico na 
Ordem dos Advogados do Brasil e dis­
pensa de estágio profissional e Exame 
de Ordem, apresentando parecer f,l,... 
vorávei à emenda substitutiva ofere­
cida, em Plenário, ao referido Pro.1eto. 

Submetido à discussão e v9tação é 
a.prvado sem restrições. 

Nada mais havendo a. tratar. encer ... 
ra-se a reunião, l>J..vrando eu. Maria. 
Helena Bueno Brandã.o, Secretária, a. 
preSente ata que depois de llda e 
aprovada será assinada peio Senhor 
Presidente. · 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
11• REUN!AO REALIZADA EM 20 

DE OUTUBRO DE 1967 (*) 

As dezessete horas do dia vinte de 
.&utubro de mil novecentos e sessenta. 
e sete, na S:t1a do Presidente da co .. 
missão de Economia, sob a presidência 
do Sr. senador Cffi'va.lho Pinto, Pre--­
sidente, estando presente os Srs. se-­
nadores Carlos Lindenberg Leandro 
Maciel, Duarte- Filho e Paulo Tõrres .. 
~eunewse a. Comissão de Economia. 

Deixain de comparecer, por motivd 
~·vtifieado os Srs. Sen>1-dores Júlio 
Leite, Teotônio Vilela Domtelo Gon..­
dim, Pedro Ludovtco e Lino de Ma.OOS'. 

37 ATA DA REUNIAO EXTRAORDI- 1!: !!lspensad,a a le!tum da ata da 
NARIA REALIZADA NO DIA 26 reumao antenor e, em seguida, .apro-

, va.da. 
DE OUTUBRO DE 1967 • Dando !nfc!o aos traoolhos. " Se~ 
As 17 horas do dia 26 de outubro de nhor Presidente submete à considera-

1967, na Sala das Comissões, sob .a cão da Comissão, a. convocaçfio dn 
presidência do Senhor Senador Antô.. Professor Arthur Cezar Ferreira Reis., 
nio Carlos, Vice-Presidente no exerci- para que restabeleça um contMtG 

·cio da presidência.. presentes os Se- mais direto e-ntre os membros da co-o 
nhores senadores Aloysio de Carvalho, missão e o indicado pelo Ex:celentfsst .. 
Josaphat Marinho, Carlos Lindenberg, 1n.o Senhor Presidente da RenúbHca., 
Petrônio Portela, Vasconcelos Tôrres e pel.l. Mensagem n9 489, de 1967 pare. 
Filinto Müller. reune-se ·a Comissão exercer a. funçã-o de Membro dó 
de Constituição e Justiça. Conselho Administrativo de Defesa. 

Deixam de comparecer os Senhores Econômica. (CADE). 
Senadores Milton Campos, Wilson Em discussão e votação é a prol)O-o' 
Gonçalves, .Eurico Rezende, Rui Pal- sição aprovada unâ.ntmemente. 
meira, Bezerra. Neto e Antônio Bal- Na-da mais havendo· a. tratar, en ... 
bino. cerra-se a reunião, J.:l .. vrando eu Cláu-.-

:f: dispensada a.. leitura da ata da dia Carlos Rodrigues costa, Secretá-o 
reunião anterior e em seguida, apro- rio da Comicsão. a. presente ata que, 
vada. uma. vez aprova.da., será assinada pelo 

Dando início MS trabalhas, o Se- Senhor Presidente. 
nhor Presidente concede a po11avra ao 
senador Carlos Lindenberg que passa ~2"' ltEUNIAO REALIZADA EM 26 
a relatar os seguintes projetos: favo-- DE OUTUBRO DE 1967 
ráve1 ao Projeto de Resolução da Co­
missão de Finanças apresenta-do ao 
Ofício S-10, de 1967, do Sr. G-overna­
dor do Estado de Minas Gerais, sub-· 
metendo à aprovação do Senado o 
Contrato de compra e venda com e 
Fiat S.A .. de Turim, Itálica, para 
aquisição de Tratores e implementos 
agrícolas: pela. constitucionalid·:tde e 
juridicidade do substitutivo da. Co­
missão de Finanças ao Projeto de Lei 
da Câmara n9 103-67 - Altera dispo­
sitivos da Lei 5.173, de 27-10-66, quP, 
"dispõe sôbre o Plano de ValorizaçãO' 

As quinze horas do dia ,'"inte e seiS 
de outubro de mH noveceptos e sts­
senta e sete, na Sala do Presidente 
da Comissão de Economta~sob a pre .. 
sidêncla do Sr. Seriador Carva-lho 
Pinto, Presidente. estando presente 
os Srs. senadores Carlos Lindenb-ergl 
Pedro Ludovico - Teotônio Vilela -
Leandro Maciel e Domtcto Gondtm. 
reune-se a Comtssão de Economia. 

Deixam· de comparecer, por motivos 
justiflcados, os Srs. Senadores Júlio 
I f!ite - Mârio Martins e Lino de 
Mattos. Econômica da. Amazônia, extingue to 

Superintendência da Amazônia. . . . . . ----
(SPVEA), cria a Superintendência do (0 ) Ata que se repubUca por ter 
Desenvolvimento da Amazônia . . . . . . saído com incorreções no DCN - Se· 
(.SUDAM) e dá outras providênci!lS" ção II do dia 21 de outubro corrente, 
com as alterações apontad-:~s aos ar- à pâgtn.:I. n9 2.574, 4~ coluna. 

i 
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E' dispensada a leitura da ata daj te da Comissão de Educação e Cul .. nio Cavalcanti Melo Junior, secretá-lpresentes os Senhores senadóre,s car ... 

reunião anterior que, em seguida. é tur;~., sob a presidência do Sr. Sena· rio, a present~ ata que uma. vez a pro- los Lindenberg, José Guiomard, Adal• 
aprovada. dor Alo)'Sio de carvalho, :President<3 vada. será assmada. pelo Senhor Pre- berto sena e Paulo Tõrres reúne-se 

Dos projetos constante.:; da pau~a, eventual, presentes os Srs. Senado ... sidente. a Comissão de Serviço Püblft.o CiVil .. 
são 1·elatados os 'seguintes: res Duarte Filho. Ada.lberto Sena e COMISSÃO DE REDAÇÃO Deixam de comparecer, por motivo 

1 1 d b Lino de Matos, Teune~se, extraordi.. justificado, os Senhores Sem~.dorea 
Pe O senador Caros Lin en erg: nàriamente a Comissão de Educa.ção ·<\_TA DA 61~ R.EUNIAO, REALIZADA Lino de Matos e Amon de Melo. 

- Contrário ao ProJeto ·de Lei do e cultura. JSO DIA 23 DE OUTUBRO DE 1967 E' lida e aprovada a. Ata- da reu .. 
senado n9 23, de 1966, que "Regula Deixam de comparecer, por motivo (Extraordinária) nião anterior. 
o dii-eito de pagamento ao endossa· justificado, os Srs. senado-res Mem de Dando início aos trabi:tlhos, o Se.-
tário do certificado de depósito ban· Sá e Menezes Pimentel. As dezesseis horas do dia vinte e nhor Presidente concede a pâltwra ao 
cãrio de que trata a Lei nl) 4.7'28, de E' dispensada a leitura d::t ata. d" três~ de outubro de mil -novecentos. e Senho: senador Paulo Tôrres p~ra. 
14 de jl.Uho de 1965, e dá outra.3 pro- reunião ant-erior que, em segu1da, é s~se.snta. e sete, ~a S~7la. da.s ComJ.S- profenr pareçer acêrca. da pnmemr. 
vidências''. aprovada. soes, sob a Pre.~nd~~c1a ev-ntual lo matéria constante da pauta. 

Submetido 0 parecer à discussão e Abrmdo os trabalhos. 0 sr. 1?!-esi- Senhor Senador Fllmto Muller, pre- Com a.. palavra o Sr. senador Paulo 
votação é aprovado, sem restrições. dente comumca que, tendo f'm vista sentes os Senhore;s senadores Carlos Tôrres, lê parecer eo Projeto de Lel. 

. . . as informações recebidas dm senha- Lmdenberg, e Jose GUlomard, reune- da Câmara. n9 111. de 1967 (Projetq 
, Pelo Senador Pedro r..uuovico: 

0
. t d B bl. t N . a! se a comissão de Redação - de Lei no 119 c-63 na casa. de ort• 

1 res Ire ores a 1 IO eca amon , Dei am d ,r. • • - .' 
· - Pelo encaminhamento à 0'o:ntis- do Instituto Nacional do Livro e da . x e com.IJarecer, com mot1- gem), que ''Autonza o Poder Exe• 
são de Fmanças para dellberm.·, 0 Re- Câmara de Letras do Conselho Fe- vo ~ustlfiCado, os Senhores Senadores cuhvo a abrir ao Poder Judlclãrio -
quermlento n9 762, de 1967 - Do se- deral de Cultura, o Sr. Pr::stdente do J_cs; Fehcmno, Teotômo VIlela, An- Jus~iça do Trabalho - o crédi.to es· 
nhor Senador Desrré Guarani, soltei- senado mandou que o projeto de Lei to~ ° Carlos e Bezerra Neto. pe~Ial de NCf$ 10.000,00 (dez mll cru.­
ta.ndo ao Poder Executivo - M.· da da Câmara n9 80. de 1967, retornasse lida. e se_?] debates aprovada a zetros no~os), p~ra. ocorre: a. despe­
Fazenda - informações sôbre o volu- à comissão de Educação e Cultura Ata. d~ Reu:uao ~~tenor· sas con1: lU

0
Stalaçao de órgaos. cnados 

me total da receita. tributárta. da para que o sr. Ralator reformuhsse u! ~ m: ape va Pareceres em pela Lei !1 4.088, de ~2~de. J~ho da 
União durante o exerc1cio de 1966 e o parecer em1tido anteriormente. d.ember 5 ro : 8

115 na.dor1 Carlos Li?- 196?, e da outras proV1denc1a.s · ~on· 
outras mdagações a respe1to. I A seguir, 

0 
Sr. presidente, senador fmais· g P poe segu ntes redaçoes clumdo, pela aprovação do p~OJet?~ 

Em votação, é o parecer do Senhor, AloysiO de carvalho, concede a 11ala- a) do Projeto de Decreto Legislatl- ~?~s~cemenda que oferece de numeio 
Relator aprovado. j vra ao Sr. senador Duarte Filho a vo nUmero 47 de 1967 (número 37 A67 A C ·. - tmid ~e ·p-o nm de em•tir o nõvo parece· sôbre a c 1 

- omlSsao, por unan a.u ' "' 1 
... Pelo senador Domicio Gond1m: · · . .· .1. na ãmara), .que. revoga dispositiVOS va 0 parecer. 

- Favoravel ao RequernnE'Dto nu- Com a palavra o Sr. senador nu- fevereiro de 1967, alterado P-#~ ne- senado'i- J~sé Guiomard einite pare-
. . I proposição acima refeuda. do Decreto-Lei numero 227, de 28 de A se2Uir com a palavra 0 Senhor 

mero 851, de 1967--: do Sr. Senador arte Filho lê parecer favorável ao creot-Lei núJ:?ero 318, de 14 de março cer ao Projeto de Lei da Câmara nú­
L_!DO de Mattos, soliCI~ando mfo;ma. Projeto de Lei da Câmara nº 80, de de 19~7 (Código de Minas) e restaura mero 114 de 1967 (n9 488-C-67 - na. 
Ç07& ~a? .Poder Execuhvo'.. attil.vés do 19S'i. que "Cria. o serviço Nacwnal de a V1genc1a do artigo 33 da Le1 mun-e- Câmal'a 'dos Deputados) que "Retl­
M~bténo da Fazenda, so~re as cem- Bibliotecas e dá outras p"fovidência!>"' ro ~.118, de 1962, que trata da con- fica a relação nominal ~ qUe se re .. 
diÇ e~ a que estar1~ sujeito. o em- Em discussão e •·otação é ~parecer c~ao de lavra de minerais nuclea- fere 0 art. 29 da Lei no 1.564, cte 19 
préstimo àe 40 ID:Ilhoes <;Ie. do1ares do e. provado por unanimidade. res • de marco de 1952, que altera sem au­
Banco Mundial a pecuar1a. tnastlf:l- 1 Nada. mais havendo a tratar, en-1 b) do Projeto de Resolução nume- menta d.e despesa, as carreira:; de Ma .. 
ra. 1 . ·- 1 d ro 80, de 1967, que suspende a exe- inh ·. p t - d Qu d .0 sunle .. 

Enl discussão e votação é o parecer cel!a-?e a leumao. avran o eu, -~ cução da Lei número 959 de 8 de r erro e ~ ~ao .. o a 1 ... ,. 
aprovado por unaniimdade. l Clau.d~o Carlos ~oqrigues costa, Se- abril de 1964 dG Estado d 's t _ \mentar do MmiSténo da Fazenc_ .... . 

, ~ . . l cretar10 da comissao, a pre~ente. ata J tarma; ' e an a Ca concluindo, 0 s-r. Relator, apas re--
l Pelo senador TeOtõmo VIlela. \ que, uma vez aprov~da, aer~t a.ssma- c)· do Projeto de Lei do Senado nü- alçar que a matét!a foi devidamente 

- Favorável ao Requerimento nú· f da pelo senhor Presidente. l mero 20, de 1964, que dá nova. reda- \estudada. pelos órgaos competentes do 
meru 775, de 1967 -Do Sr. senador -·- I ção ao artigo 19 da Lei nUmero 4.229, Pc:de! E?'ecuttvo e tendo em v_IS.~ a. 
nesJré Guarani, solicitando ao Podel' COMISSÃO DE PROJETOS , àe 19 de jlUlho de 1963, que transtor- ex~tenCia de prece<!_entes identlc?s 
EXecutivo- M. Planejamento e co- DO EXECUTIVO !ma o Departamento Nacional de opma pela. .aprov~ao do presen.e 
ordenação Geral - informações só- Obr~ Contra as. Sêcas em autarquia proj«:,to . de ~e~ que . mclut o :nome de 
bre quais as emprêsas de fiação Ot.. 1 1/1!- REU:-ITÃO, RE::ALIZADA EM 24 e d<~. outr&.s prov1dências; Inoc.enclO V1e1ra dos _santos. -~~pante 
tecelagem de juta que já re-ceberam DE OUTUBRO DE 1967 . _d) do ProJeto de Lei do s~nado do carg~ da classe F da c- ca~re1~,a 1 de 
empréstimos do BNDE para. impl:m- As dezessete horas do dia. vinte e nu~ero 49~ ~e 1967, 9-ue acrescenta Marw:-h~rr?•. do Quadro ..... up-em ... n ar 
tação, ampliação ou renovação · do quatro de outubro de mil novecentos paragraf? ~ICO ao artigo 15J7 do ne- do M1mst~no da. Fazend~. . ~ 
parque industrial, e outras indaga e sessenta e sete, na Sala de Reuniõ~ cr~to-Le1 numero 20~, ~e 2~ de feve- Suf:m.ebdo o parec~r '11. diSCUs~ao o 
ções a respeito. , das Comissõ~s. presentes 05 Senhores ~eiro d~ 1967, que ~~poe ~obre a or- votaçao, sem restrtçoes: e aprovado. 

Submetido o parecer à discussd.o e Sena-dores Carlos Lindenberg, Vice- o~nizaçao d~ A~mmiStraçao Federa!, Em prosseguimento, 'Pelo Sr. Sena-
vot.a.ção é «Provado sem restrições. Presidente, Paulo Tôrres, José Ertili- c.sta~e~ece ~hretnws para a reforma dor Carlos Lindenberg, é relata:lo ~ 
· ' rio, Antônio Carlos, Clodomir Millet ~mmistratiVa e dá. outras providên- Projeto de Lei da. Câmara n"' 117 de 

· ' · Pelo -senador Leandro l\laeiel: c1as 1967 ( o 607 A de 1967 na casa 
·l e Petrônio portela, reune-se a Co- · n. , - -

-peta. devolução da matéria à Me- missão de ProJetos do Executivo do _e) Do Projeto de Lei do Senado de Origem) que "Cria 2 (dois) car-
sa. do senado. ao Requerimento nú- .Senado Federal. n~mer?. 55, de 1~67, que acrescenta gos de Juiz substituto do nabalho 
mero- 865, de 1967- Do Sr. Senador Acham-se ausentes, com causa jus- dlSpDSthvo ao artigo 19 da Lei nú- no QUadro da Justiça do Traballi& 
nesiré Guarani, solicitando ao Poder tificada, os senhores senadores Wil- me!o 4 ·.729• de .14 de julho de"l965, da 81!- Região, -em Belém • .$tad;J _do 
"I:"><J"ecutiv

0 
- Ministério da Fazenda, son Gonçalves, Josaphat Marinho, QlL defme 0 crune de sonegação f~s- Pará" no qual opina pela aproYaçao, 

~ cal e dá out~as providências; e tendo' em vista os aspectos de ctnv~ 
in!onnaç.ões sObre cópia do contrato Mem de Sã, Eurico Rezende e- Lino .1) Do ProJeto de Decreto Legisla- niência e interêsse p<lra o: ser:iço 
lavrado entre o Ministério da Fazen-~ de Mattos. hvo número 40, de 1967 (número 11-B púbHco 
na e a. FUndação Getúlio Vargas pa- E lida e, sem debates, aprovada a de 1967. na. Câmara). que aprova o · 
ra a prestação de serviços de refor· ata da reunião anterior. Acôrdo cultural celebraodo em Haia Colocdado em votação, é q parPcer 
ma. do Ministério e outras indaga- O senhor Pl'esidente, inicialmente, em 12 de outubro de 1966 entre ~ a.p-rova 0· 
ç6es a. respeito~ concede a palavra ao Senhor Sena- Brasil e os Paises Ba.íxos. ' 1 Nada mais havendo,_a trat~r encer• 

Co1ocado o parecer em discussão e dor Faulo Tôrres que relata, fa.vorà- Nada mais havendo que tratar e11- 1 ra~se a presente reumao e, para cons ... 
votação, é aprovado sem rest.riçães. velment-er o Ptojeto de Lei da Cãma- Cerra-se a Reunião e para corl.star j tarJavi-ei eu, J. Ney BaSSilll Danta~ 

':... Nada. mais baveudo a tratar, en- ra número 118, de 1967, que autoriza" eu, ~a.rio Nelson Duárte, Setretario; secretário da Comis.sã'o a p:-esrnte 
térra-se a- reunião, le.vrando EU, - a Companhia Urbanizadora da Nova lavrei a presente Ata que lida e apro-1 Ata que uma vez .lida e Jii.Pr?'ada, 
Cláudio Carlos Rodrigues Costa, Be- Ca.plta.I d<> Brii-Sfl - NDVACAp - a vada, será a...<:Slnada pelo senhor Pre- ~trá. pelo Senhor Pre-sidente 11ssma.da. 
eretãrfo da comissão, o. presente ata alienar lotes rurais de sua propriedr.- sidente. i' 
41ue uma vez aprovada, sera assina- de no Distrito Fede.·at, que é aprova- INSTITUTO DE PREVIOÉNCIA 
da 'pelo senhor Presidente. do pela ComisSão. COMISSÃO DE SERVIÇO ' DOS CONGRESSISTAS 

4 - ~ UC Ç ·o Após a aprovação do parw.>r, os PúBLICO CIVIL COMISSAO DE •• D A A SenhOres senadores PetrôniO Portela i o ·Presidente do ·Instituto de Pre-
E CULTURA e Clodomir Millet sugerem à comis- 12• REUNIAO REALIZADA NO . vidência dos congressistas, no uso de 

180 REUNIAO, EXTRAORDINáRIA, 
REALIZADA EM 28 DE OUTUBRO 
'. DE 1961 

' As dezesseis horas cl.o dia. ..,:inta e 
neis de outubro de nu1. novecentos e 
uessentP. e sete, ná Sala do Presiden-

são que s-e oficie a Prefeitura. do DI,s... DIA 24 DE o'uTuaRO DE 1967 suas atrlbutçõeS. d-esigna a Of.iciale. 
tl'ito Federal, no sentido de que .i.que . . Legislativo, simbolo PL-4 Zélia da. 
le órgão informe qual a quantidade Aos vmte e quatro ~Ias do mês de Silv_a Oliveira, para. subst!tu;ir o Di"'" 
as dimensões das glebas de que trata. outubro do ano de. mil nove<:entos e retor da secretaria do rn.st;tu·n de 
a pl'oposição em exame, o que é apro sessenta.. e sete, Qmnze horas e q~-3.· 1 Previdência dos congressist·ls rm _ ...... u!l 
vado por unanimidade. r:nta mmutos, ~a. sala das Com1s- 1 impédimentos eventuais. 

Nada mais h<a.vendo o. tra.tat', en.:... soes, sob a Presidência do Sr. Sena-j Brasília em 20 de outubro n,~ :967. 
cerra~se a reunião, lavrando \'lJ, Afrã dor Va.\>·ooncelos Tórres, Presidente, _ Mons. 'Arruda Câmara, Pl'f'-~fdente. 
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MESA 

Presidente·- Moura Andrade -~ 3Y Secretário - Edmundo LeVl 
.(.\.RENA - SP) <MDB - AM) 

49 Secretário - Cattete P!nhetro -
1' Vtce·Prestdente - Noguetra da lARENA _ PAJ 

Gama - <MDB - MG> l,. Suplente - Attillo Fontana -
2Y VJce~.Prestdente - Gllbf!rto Ma- tARI.<;NA - SCJ 

..rblho - (ARENA - GB) 2Y Suplente - Outdo Monêuu 
(ARENA - RS) 

lY Secl'eta.rto - D1narr.e Ma.rlz - 3"' suplente - Sebastião Archer 
ARENA - R~l) lMDB - MA) 
. ~9 Secreta.rto - Vlctortno !"relre - 49 Suplente - Raul Glubartt -
~-.tENA - MA). \AR.ENA - ES) 

liderança 
Do GOWRNO 

Lfder - Dante! Krteger - <ARENA- RS)'/ 
Vice-Lideres· 

Paulo Sarasate <ARENA - CE) Eurico Rezende - <ARENA 

DA ARENA DOM D H 
L!der - Fillnto MUiler - CMT) 

Líder - AurêUo· Vianna - ~GB)~ 
Vtce-LJderes: 

WUsun Gonçalves - (CE). 
AntOnio Carlos - (SC) 
RUl Palmeira - <PB) 
Manoel Vtlaça - <RN) 
Vasconcellos TOrres - (RJ)' 

, VtcewWlQeres: 

Bezerra Netc - (MT) 

Actalberto Senna - (ACRE)] 

Ltno ele Matos - (SPt 

COMISSÃO DE ACRICUl TURA 

• (7 mem~ros) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: Jose Ermirto 
VicewPresidente: Júlio Le1te 

"' ARE.N A 
TITULAnES 

José Feliciano 
Ney Braga 
João Cleopnas 
Teot-Onjo vUela 
Júlio Leite 

\ SUPLENTES 

Attílio Fontana 
Leandro Maciel 
Benedicto Valladarea 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 

MDB 
José .Ermirlo Aurélio Vianna 
Mários Martins E'edl·o Ludovico 
secretárto: J. Ney Passos Dantas. 
Reulliões· Qunrtas·feil·a'õ às ltl noras. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇ~O E JUSTIÇ'­
.<11 Membros) 

OOMPUSJÇAO 

Presidente: Mfiton çampos 
Vlce·E're.sldente: Aotômo Carlos 

ARENA ' 
Milt<>D Campo~ 
AnLOmo Carlos 

. AloyslC.. Cle Carvalho 
EUrioo aezende 
Wil.5ou aunçalves 
Petrôn1o .Jl'Ortela 
Carlos L!Ddenberg 
Rui Palmeira 

Antõnlo Balbl.no 
Bezerra Neto · 
Josaphat MartDb.o 

tsecretãrla: Marta Helena 
Reuniões; quartat.~feiras 

SUPLENDS 

Vasconcelos TOrres 
Oame. K.rteger 
Beuedlctu valladarea 
Alvaru Mala 
LQbão da Silveira 
Jo.se .FeliClano 
Menezes Pimentel 
Leandro Maciel 

MDB 

aarao steinbruch 
Aurelio Vianna 
Mário Ma.ttio.s 

Bueno l::Srandáo ...,. o.t. Legislativo - ~W~~ 
as .. u noras. 

COMIS$AO DO DISTRITQ FEDERAL 
.(7 Mem.oros> 

COM.I.'OSlÇAO 
Presidente: João Abraháo 

Vice-Presidente: Eurloo Rezencl-a 

ARENA 

José Fel!c1ano 
Lobão da suvetrn 
PetrOn1o Portela. 
Eurico Rezende 
Attilio Fontana 

i]oé.o Abrahâo 
Aurélio Vianna 
Secretário: Alexandre Mello. 
Reuniões: Térçe.s-fetras, ê.IJ 16 

SUPLENTQ 

Benedicto v·allad•'"* J 
Adolpho Franco 
Arnou de Melo 
J05é Leite 
Mello Brasa 

MDB 
-!..daloerto l:Sen.n 
Llno do Mattos 

hora.s. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
(I) M~mbros) 

COMPOSIÇAO 

Pre'..-1dentt>~: carválho Pinto. 

Vice-Presiãente: Márt~ Martins 

ARENA 
TITULARES 

Carvalho Pmto 
CarJo.; Lmdenberg 
Julil: Welte 
Teotonio vuela 
Domteto Gondtm 
Leandro ~ac1e1 

Mário Martms 
Pedrc Ludovico 
Lino de Mattos 

MÇIB 

StrPLEN'l'ES 

José Leite 
João Cleotae 
Duarte Filho 
S1gefrer'o Pacheco ' 
Filinto Müller · 
Paulo rorres 

José_ Erm.trto 
Josaphat Mo.rlnhO 

João Abre.hão 
SecrP•. · .... : Cbl'·l:, r;artos R-Odl'lgues Costa 

Reuniõ~s: Qmntas-feiras h .L5.ao boras. ' 

.COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
<"' MembrOS) 

COMPOSIÇAO. 

presidente: Menezes t'imentel 
Vice-.Presidente: Alvaro .Maia. 

'llTULARES 

Menezes ~tmentel 
Mem de Sà 
Alvan Mala 
Duarte Filho 
Aloysio Ge carvalho 

Adalberto Sena 
IJno de Mattos 

Altl!NA 

MDB 

SUPLENTES 

Benedicto va.u.ao.aree 
Antomo Carlu.s 
Sigefredo PacheQQ 
Teotonio Villela 
Peu·onio Por.tela 

Antônio Balbtno 
Josapba.\ MarinhO 

Secretano: Cl~uaJú Carlos Rodrlgue.s Costa 
Reuniões: Quarta.s-teiras b 15b 30m. 

' 
COMISSÃO DE FINANÇAS 

• 

(1{;; Membros) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: A.:gem1ro Figuerredo 

Vlce·Presidente! Paulo sarasate 
ARENA 

TITULARES 

João Cleotas 
Mem de Sã. 
Jose Leite 
Leaonrt. lVlaclel 
MaooeJ tf Ulaça. 
Clodomu Milet 
Ado!phv t1'ranco 
Sigefredc Pacheco 
Paulo sarasate 
Carvalho Pinto 
Fernando Correa 

Argem1ro . .Flguelredo 
Bezerra Net.o 
Oscer Passos 
Artbtu Vtrgtiio 

MDB 

Secretâ.rto: Hugo Rodrigue.s @igueiredo. 
Reunlóes: Quartas-!eiras. ê.IJ !Oh, 

Stn>LEN'rnS 

Antõnto Carloo 
José Gwoma.rd 
Dao1el K.r1eger 
Petrónlo PortelQ1 
Att.ilic Fonta.na 
Júlio t.e1te 
Mello Braga 
Carta~ L.Jndembel'fl 
CeLso Ramos 
Teotonio vue1a. 
RW Palmeira 

Josaphat Ma.rtnhtn ' 
José Ermlrto 
Lina de Mattos 
Pessoa de Queir03 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COMÉRCIO 
(7 MEMBROS) 

OOMPOSIÇAO 

Presidente; Ney Braga 

Vioe~President.e-: Antonlo Balbtno 

ARENA 
TIT1J'I,A1U.'S 

Ney Braga 
Attillo - Fonta.na 
Ado!pho Franco 
oomtclc Gondlm 
João Cleophas 

l\!DB 

SUPL~ 

J'úno Leite 
Jooé Cân<lido 
Rui PalmeJra 
Amou de Melo 
Leandro Maciel 

Anton1o Balbl.no Pessoa de Quetl'Qt 
Jooé Ermlrto Pedro LUdovico 

.. 

Secretária· Maria B~lena BUeno BrandQo - Of. Leg, Ji"Lo&,' 
Reuntõea: Quintas-feiras, às 16 noras. 
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COMII$SÃ0 DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

(9 MJ.MBROS> 

COMPOSlÇAO 

PreslC.ente· Petronto E'ortela_ 

Vice-.Presictente: José Cândido 

llftE.NA 
nrui,AJU::J 

i'ttronlo Purtela. 
Domtcio Gond!m 
Alvaro Ma1a 
.Jose Cãndldo 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Aa,rão Btelnbruell 
Rui carneiro 
Arthur VlrgUJo 

MDB 

SuPLENnS 

JoSe Gutomara. 
Jose Leite 
Lobao d.a ·savell'a. 

· Manoel 1/Ulaça • 
Celso Ramos 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mário Martins 
Adalberto Sena 

Secretá.rto: ClâUdl !. C. Leal Netó 

Reumões: 'l'êr-ças-fetras ã.D quinze boras. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

('I E1EJJ1BROS) 

CO:l.l!'OS!ÇAO 

I?resi~te: Josaphat .Marl.nho 
Vice-J.=~resldente: Domício Qondi.n 

TlrtrLA'"" 
Domiclo Gond.in 
Jos& Leite 
Celso Ramos 

·Paulo TOrres 
Ça.rlos I.Jndenbcrcr 

A !t E N A 
SUPLEN'If.ü. 

José Felíclana 
l\iello Braga 
José Guiomard 
Vasconcellos rorres 
Rui Palmeira 

Josa.phat Marinho Aarão Stein!Jruch 
José ErDlirio A.rgemuo de Figueireao , 

secretárto: Clã.udio I., O. Leo.l Neto 

Reuniões:. QuG.l'taS-!eirB.iJ, õ.G qUinze _horas. 

ÇOMISSÃO DE POLIGONO DAS SÊCAS 

.11 41EMBROS}. 

COMPOSIÇAO 

PNJ1deut~a Rl.U CaiileiJ.·o 

Vtco-li'çool4ento: Duarte Filho 

ARENA 
~ 

' RUI E'abnell'a 
í.ranoel Villaça 

~
lodomii Mllet 
úllo t.elte 

. uarto Fllho 

- SUPL!:N'tES 

Men~zes Punentel 
José. Leite 
Domlclo Qond.Ul 
Leandro Maciel 
Petrônlo E'ortela 

' MOE> 
I itUl carneirO Pessoa de Quell'OZ 
i .Auréllo Vlllllll<l Argemiro de FlgueltCllo 

1$CeretArlo: 014ud!G L O, IJcaJ Neto 
llteUI1\ôes: QU!nts.-tc!ril> o.a dezessete lloras, 

~OMISSÃO Oll PROJETOS DO EXECUTIVO 
(i) ll!EMBROS) 

OOMPOSIQAO 

i?resf.li~nt): WUSon Gonçaiveb 

V'i'ce-Pre31clcnte· Carlos L1r.denberg 

AnENA 

:wlláon Gonçalvc:; 
Paulo 'l:Orreo 
i\ntOniO Carloo 
Carlos Llndenl::!rJ 
Mem deSà 
ll."'Urlco Rozendo 

Jos6 mrn>ll'lD 
x.mo de Mattos 
~osapho.t Marlnh6 
Seoretã.rto: lúrüulo 

ru!DB 

lltn'u:N'l'ílJ 

Josê Fel1c1!l.no 
Daniel Krteger 
Adolpho- Franco 
Rul Palmeira 
Petron.to Portele. 
Clodom\r Mllet 

Ant<ln\o Balblno 
Aurélio Vianna 
Aarão !iltelnbruch 

(JaValcant1 Mello Júnl.O-.i · 

'. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

<5 !J.!EMBROS) 

OOMPOSIÇAO 

President-e: José Feliclano 

Vice-Prestdeilte-. Teotônio Villeia. 

ARE.N A 
l'ITULARl;s SUPWNTES. 

Teotên.io Villeia Felinto MUller 
Antonio Carlos Mem de Sá 
Jose Felictano Jose Lette 
Lobão da Silveira José Gutoma.rd 

BeZerra Neto 

MDB 
Secretário: Mário Nelson Duarte 
Reuniões: Quintas~feiras. âs 16 nora.s: 

COMISSÃO DE RELAÇàES EXTERIORES 

,Ul ML:lf!BROS>. 

COllll'OSIÇAO 

Presidente: Bened.lcto Vallada.res 

Vice-Presidento: Pes~ d.e Queiroz 

l>RE.NA 
.Benedicto Va11ada.res Alvu:o Maia 
l\.lelmto· Mulle.t 
Aloysio de Carvatbo 
AntOmo Carlos 
Jose Cândid.o 
Arnon d.e Melo 
Mem de Sà 
Rul Palmeira 

Fessoe. de Quetron 
.A.arllo Steinbruch 
Mário Ma.rtill:s 

ll109 

Fernando Corrêa 
Celso 'Etamos 
Wilson aonçalves 
José Gutomard 
José Lette 
CJodolll!r Ml!et 
Meneze.s Pimentel 

Pedro Ludovlco 
Aurého Vianna 
Argemiro Fig:ueíredÇ) 

secretári!J; .J. B. Vt~.o.~t~:suu oto.UCO 

Reunlões: Qua.rtas~Ielras ~ 16 boras • 

• 
COMISSÃO DE SAúDE 

.Ui MAJJlBROS), 

COMJ:'OSIÇAO 

Presidente; 61geJ.red.o Pacheco 

V1co-ere.s1<tente; Manoel VWaça 

Slgefredo f"acneco 
Duarte FUho 
Fernando Corrêc 
Ma!loeJ Vlllaçs 

l?edro Ludovlco 

Aflll:N4 

Júlio Leite 
CJodOtnii Ml!let 
Ney Braga 
José Cândido 

Adalberto Sena 

secretQ.rlo! Ale10Ulãre Mflllo 
Reuniões: rêrças-!e!ras às 16 horas. 

COMISSAO L>E SEGURANÇA NACIONAL: 
(7 tnembrOSJ 

COMPOSIÇAO 

Prcstdente: Pauto rorres 

Vtce-Pres!(:ente.: OSCar Passos 

=mARES 

Paulo Torres 
José Ouloma.rd 
Stgerredo Pacheco 
Ney arega 
José Cãndldo 

Oscar Passos 
Már!O Martln• 

Secretârla: cannelita de Souza 

C.RE.NA 
SUPLENTES 

Attillo Fontana 
Adolpho Franco 
Manoel VUlaça 
Mello Braga· 
Jüllo Le!te 

uoa 
Adalberto sena 
Pedro LUdOVICf 

~ .... 
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COMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL'' 
COMPOSIÇAO 

<1 membros> . 
Preeldente: Vasconcelos Torres 

-VIce-Presidente: Arnon ae ~elo 
·A1l'ENA 

fil'UtARn 
yasconc.enos Torre~ 
Carlos L!ndenberg , 
Arn.OD de Mello 

S'Oi'L~Ea 
José Fellcia.no 
Antonio Carlos 
Manoei Villaça 
:Menezes Pimentel 
Otlso Ramos 

'PaUlo Tones 
José G1Uomara 

' llrtbur Vll'gD!o 
Adalberto sena 

~~ D B -, 
Ltno de Mattos 
Aarão SteJ.nbrucli 

!iiOCtetarló: J. Ney Pal!GCs Dantl\o 
lleUn!Oea: 'l'erças-te!ras, :la l5:CO horas. 

COMISS,5.0 DE "i'RANSPORTES, COMtJNIC~Ç~ttQ 
'r: PBRAS POB~ICAS - . 

_(5 membros) 
COMPOSIÇAO 

Presldente: Jose Leite 
Vl~-Prr .. !dente: L!nO ae Matoa 

ARENA 
'hT1!t.AREI:! li1m.EN'rtll 

José Gulomard 
Petronlo Portela 

:José Leite · 
Celso Ramos 
Amon ae Melo 
ãttruo Fontanll 

' llomfclo Gond!n 
Ca.rloB Ltudenbm:a 

( 

-~ ) 
' 

i 

MDB 
L!no iie Mattoo Arthur V;,.•gfl!o 

Secretária: Carmj'!llta de Som'!a 
Retmfões; ~u!nt..,-fe!ras, as 16:00 horas. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DI\ AMAZêNIA 

· · Josê Gulomard 

I 

Fernando Oonea 
CJOdom!r M!let 

Adalberto Sena 

(6 membros) 

OOMPOSIÇAO 
Presidente: José aütomard 

Vlce-Prestdentt"' Clodomlr M~let 

A.RilNA 
.,.,.w<NTE!) 

Lob!i.o da Sllve!rq 

José Fenruano ' 

MDB 

FU!Iito Muller 

S!go!redo Pacheco 

5eeretâr!ol Alexanare Mello · 
IR!l\lll!Oem Teroas-te!raa aa li:QO lloras, 

2785 


